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MinisteriO da Fazenda
Por, decretos de 27 do , corrente:
Foram nomeados:
Para o Thesouro Fetteral:

.• Primeiro eseriptura,rio, o 2° eseriuturario
da mesma repartição Henrique flor Meyll
Alvares;

Segundo escriptura,rio, o 3 . escripturario
Oscar Peckolt ;

Terceiros escripturarios, os 4° 5 escriptu-
pulos Affonso Duarte Ribeiro, da mesma re-
partição, o Theótonio Wencesláo da . Sil-
veira, da Alfandega do Rio de Janeiro: •

Para a Recebedoria do Rio de Janeiro: • •
Primeiro eseripturarb), o 2° da mesma re-

partição JGSÓ Estanisláo da Fonseca Lopes ;
Segundo escripturario, o 3° Agripino Xa-

vier Pereira de Brito;
Terceiro escripturario, o 4 0 Agricola Go-

mes de Almeida.	 *
Para a Alfandega do Rio de Janeiro: 4° es-

eripturario, o 40 da de Santos Mario das
Chagas Rosa.

Para a Alfa,mlega de Santos: inspector o
1 0 escripturario Alfandega do Rio de ja-
neiro Joaquim Fernandos da. Silva.

Foi exonerado, a seu pedido, o bacharel
Luiz Berreiros do logar do procurador fiscal
da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Amazonas.

Foi aposentado, nos termos do decreto le-
g,ialativo n. 117, de 4 de novembro do 1892,
Francisco Maria Marra no logar de fiel do
pagador do Thesouro Federal.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

iiediente de 24 de janeiro da 1906

DIRECTORIA no INTERIOR

Declarou-se ao director do Externato do
Gymnasio Nacional, attendendo ao que re-
quereu Joaquim Leite Ribeiro de Almeida
Netto e em • additamento ao aviso de 10 de
novembro de 1904, ter resolvido este minis-
terio permittir-lhe se inscreva para prestar
e 1 .11(1 dt! II iStOria

—Expediram-se os seguintes telegrammas:

Ao delegado do Governo Federal, no ter-
ritorio do Acre : a Conforme solicitou o
prei , ito do Alto Acre, concedo-lhe, por por-
taria do 22 de corrente mez, seis reezes de
licença, a contar de 18 do mesmo rnez, para
tratamento da saucle.»

Ao Sr. Honorate Alves, residente em
Montes Claros, no Estado de Minas Geraes
4( Respondo vosso telegramma de 19 do cor-
rente. No caso a que vos referis cabe aos
interessados dirigir-se pelos meios regulares

jao presidente da unta de recursos, a quem
compete proceder nos termos do n. 1, do
§ 20 , do art. 121, da lei n. 1.269, do 15 de
novembro de 1904. »

— Foi naturalizado bra.zileiro o subdito
italiano Raymundo Bo-Amar, residente no
Estado de S. Paulo.— Remetteu-se a por-
taria ao presidente do Estado.

Circular— Ministorio da Justiça e Negocios
Interiores—Directoria do Interior-2a secção
— Rio de Janeiro, 26 do janeiro de 1906.

Constando ao ministerio a meu cargo que,
em institutos equiparados ao Gyrnnasio
Nacional, alumnos reprovados em discipli-
nas de um dos annos d) curso gymnasial são
admittidos a frequentar o armo subsequente,
chamo a vossa attenção para o disposto
no aviso de 28 de fevereiro de 1903, junto
em cópia, de accôrlo com o qual a repro-
vação em algumas das meterias de qualquer
dos ermos importa na perda dos exames
que não forem firmes, das demais disciplinas
em que o alumno tiver sido approvado.-

Sande e fraternidade — J. J. &abra.—
Sr. delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Pio Americano.—Identicas aos de-
legadas  fiscaes dos demais institutos equipa-
rados de ensino seoundaeio.

•

Requerimentos despachados

Frederico Mielitz, solicitando naturaliza
çãe. — Selle com estampilhas federaes
documento comprobativo de maioridade
legal.

Raymundo José Vieira, diplomado pela
Escola Nornal de Diamantina, pedindo vali-
dade, para a, matricula no curso de phar-
macia, dos exames que prestou naquellz
escola. —Deferido, sómente quanto aos exa-
mes de portuguez, francez, geometria,
physica e historia natural.

Expediente de 26 de janeiro de 1906

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se:
O general commandante da força policial

a providenciar sobre a baixa do sargento
Gaspar de Lima e Silva Carvalho, de acedrdo
com o art. 188 do regulamento em vigor ;

O marechal commandante superior da
guarda nacional desta Capital a conceder
guia de mudenea para a comarca de Ni-
theroy, no Estado do Rio de Janeiro, onde
pemee41P- Álamtvp. resitieneitti.- ao- altera. sia ,• •
còinpannia do 30 batalhão de infantaria
guta milícia Jose Francisoo Monteiro.

—Devolveram-se ao juiz federal, na seceãci
do Maranhão, *os titulos de nomeação de au-
toridades federaes para o munieipio do nal-
tões, os quaos acompanharam o °ilido n. 496,
de 30 de novembro do anuo findo, visto j£
terem sido remettidas a 2 do corrente me4
caispoo rtarias rectificando o nome do muni-pi.

—Transmittiram-se:	 .
Ao juiz federal na Noção de Minas Geree4,

com as respectivas portarias do exequatur,
afim do terem _o devido cumprimento, a$
cartas rogatorias expedidas pelo. juizo do,
direito da comarca de Arraa,mar, em Por-
tugal, ás justiças do mesmo Estado, para
citação de Reinato da Silva carneiro, D. Mar-
garida Fernandes Carneiro Monteiro da Silva
e outros ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar, afim do ser julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado da força policial João Augusto da
Silva Guimarães Junior.

Expediente de 27. de Janeiro de 1908

DIRECTORIA GERAL DE WIDE PUBLICA.

Solicitaram-se providencies
Do juiz de direito da Primeira Vara de

Orphãos e Ausentes, afim do poder esta di-
rectoria geral agir de modo a fazer ex-
ecutar os melhoramentos de que carecem 9s,
predios ns.3 e 5 da travessa d.e S. Diogo ;

Do director geral dos Ccirreios, para que,
seja removida para outro predio a agencia
dessa repartição, installada no quarteirão
da rua Visconde de Itaitna entre as de Santa
Anxtae MarqUez do Pombal,

•
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— Remetteu-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil o laudo de exame
de validez a que foi submettido o Sr. Al-
teclo Augu;to d.o Castro e Silva.

--
Requerimentos despachados

Dia 27 de janeiro de 1906
José Caetano da Trindade (9° districto).—

Relevo a multa.
José Pacheco da Rocha (9° districto).—Re-

levo a multa.
Joaquim Affonso Guimarães (9° districto).

—Indeferido.
Vicente Celano (8° districto).—Concedo 60

dias de prazo improrogaveis para termina-
ção das obras.

D. Luiza Constancia. (8° districto).—
Aguardo o resultado da vistoria.

Antonio da Silva Claro (7° districto).—
Concedo 40 dias em prorogação.

Maria Isabel Ferreira da Motta. (6° dis-
tricto).— Deferido, quanto á impermeabi-
lização do sãlo, de accôrdo com a informa-
ção, o indeferido quanto a prorogação do
prazo.

José Jorge (7° districto).— Póde desde já'
installar a pharmacia, ficando, porém, o la-
drilho para ser posto no prazo de 90 dias.

José Antonio Fortes (6° districto).— Con-
cedo o prazo improrogavel de 30 dias para
inicio das obras.
• João Alvos Pereira de Andrade (6° dis-
tricto).—Deferido.

Dr. Henrique de Souza Barros (6° districto).
—Deferido.

Domingos José da Silva Bôa. (6° districto).
'—Concedo o prazo improrogavel de 60 dias
para inicio das obras.
r. Lima SC Comp. (6° districto).—Concedo 30
dias.

Manoel José Fernandes Junior (6° distaletq),
Deferido, do accôrdo com a informação.
! Luiz de Menezes Freitas (5° districto). —
, Çoncedo 30 dias improrogaveis.

Fxaltino Maria do Lima P. Aleixo (5° di-
)tricto).—Concedo 90 dias improroz.aveis.

Caetano Vieira da Silva (5° district.). —
Concedo 60 dias improrogaveis.

• Matheus Pla,cido Teixeira (5° districto).—
Concedo 30 dias improrogaveis.
' Manoel Rodrigues Marques (50 districto).
— Concedo 60 dias improrogaveis.

D. Patiiina, Gosquo (5° districto). — Con-
cedo 60 dias.

I). Francisca Augusta do Mattos (5° distri-
oto). — Concedo 60 dias.

M. Nunes & Comp. (5° districto). — Re-
levo a multa.

Henrique Deslandes. — Indeferido, de ac-
cardo com a informação.

Euelides Cicero (4° districto). — Concedo
60 dias.

José Marcellino Pereira de Moraes (4 0 di-
strIc to). — Concedo o prazo de 60 dias para
ser cumprida a intimação, sendo que a pro-
rogação não se estende aos depositos de
agua o respectivas tampas, porquanto taos
melhoramentos devem ter prompta. ex-
ecução.

I P . Consuello Cabello de Carvalho (4° di-
ntriato). — Provo o que allega.

Clemente Marques Mala do Amaral (4° dl-
• etricto). — Concedo 60 dias.

Domingos José Gomes Brandão Junior,
(4° districto). — Concedo 60 dias para inicio
das obras.

Tenente Gustavo Jacintho Martins Coelho
(4° districto). — Indeferido.

Vieitas & Comp. (4° districto). — Concedo
60 dias.

Custodio Manoel Fernandes (1° districto).
— O predio só poderá ser aberto depois do

, cumprido o disposto no paragrapho unico
Io art. 87 do regulamento sauitario.
iDlariaLuiza Vadiou,. — Certifique-se.

•

•
•

Ministerio da Marinha
Por portaria de 29 do corrente, foram

concedidos, na fórma da lei cem vista do pa-
recer da junta medica,dous mezes de licença
ao guarda-marinha confirmado Caetano
Taylor da Fonseca Costa para tratamento
de saule onde lho convier.

— A' Capitania do Porto do Santa Catha-
rina, transmittindo os papeis relativos á.
concurrencia ultimamente alli realizada
para os supprimentos á marinha, durante o
corrente atino, o autorizando a lavrar con-
tracto; com os negociantes João Clirvsostorno
Corrêa do Mello para o grupo—Mantimentos
—e Euzebio Nicoláo da Silva para o grupo
—Padaria—de accôrdo com as preferd.ixiias
do conselho do compras ; e bem assim de-
claraillo que, quanto ao grupo—Dietas-
deve ser contra,ctado o respectivo fora
mento cJna os proponaates Oliveira Can a :lio
& Irmão e Constantina Pa,rraralis (aviso
n. 84).

Ministerio da Fazenda

pireetoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de janeiro de 1906

Sr. Ministro da Guerra :
N. 13—De posse doavisa n. 848, de 30 do

mez findo, em que solicitaes ssja entregue
a D Laura da Costa Dona, viuva do agente
de compras da Intendoncia Geral da Guerra,
Jacintho de Azevedo Dona, a pelica n. 37.575,
do valor nominal de 1:000$, pelo mesmo de-
positada em garantia de sua sesponsabili-
dado naquelle cargo, cabe-me declarar-vos
que tal entrega, só poderá ser effectuada em
virtude de requisição do Tribunal de Contas,
visto tratar-se de fiança julgada pelo mesmo
instituto.

— Sr. Carlos Aristeu da Costa, 2° secre-
tario da Associação BenefiCenté . dos Func-
cionarios Publicos da Bahia :

N. 2—De posse de vosso officio de 28 do
dezembro ultimo, communicando-me haver
sido eleita a nova directoria dessa associa-
ção, cabe-ma agradecer-vos a remessa que
com o mesmo vos di rmastes fazer-me de um
exempiar do relatorio referente ao anno
social de 1904 a 1905.

— Sr. presidente da comrnissão do alista-
mento eleitoral no District° Federal:

N. 18—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, attendendo ao que riquisi-
tastes em officio de 23 do corrente, este
ininSterio providenciou para que sejam
franqueadas amanhã as depondencias da
Imprensa Nacional, Caixa da Amortizacão
Alfandega, nas quaes toem do funecionar
mesas eleitoraes.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de janeiro de 1906

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Jaz
neiro:

N. 63 — De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 18 do corrente, peço-vos en-
vieis uma descripção da lancha Coelho de
Castro ou, pelo menos, as suas dimensões o
principaes caracteristicos, afim de serem
consignados na escriptura de venda a ser
lavrada e á qual se refere o officio desta
directoria, n. 5, de 8 tambem do corrente.

N. 64—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendondo ao que
requisitou em officio do 23 do corrente,
o juiz presidente da commissão de alista-
mento eleitoraLresolveu, por despacho desta
data, autorizar-vos a providenciar no sen-
tido de serem franqueadas para a eleição a
realizar-se amanhã as dependencias dessa
repartição, designadas para esse fim e que

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇXO

Dia 26 (te janeiro de 1906

Ao Ministwio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que :

A' conta das competentes rubricas do or-
çamento do 1905, seja paga, no Thesouro
Federal, a quantia do 47:071$575, proveni-
ente de varios fornecimentos feitos a esto
ministerio, nos mezes de agosto a dezembro
do armo proximo findo (aviso n. 76).

Aos porteiros da Contadoria da Marinha,
Repartição da Carta alaritima e da Biblio-
thesa e Museu da Marinha seja paga a
Quantia de 080$, proveniente de dospeza,s
miadas feitas pelos referidos funccionarios,
nos mezes do outubro a dezembro de 1903,
á conta de igual quantia adeantada p310
Thesou Federal (aviso n. 77).

No Thesouro Federal, á conta das com-
petentes rubricas do orçamento de 1905,
seja paga aos porteiros do Quartel General,
do Commis.sariado Geral da Armada, da
Secretaria do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital e ao encarregado da pharmacia do
Hospital de Marinha, a quantia do 68, afim
de que possam os mesmos funccion trios oc-
correr ao pagamento de despozas a seu car-
go, effectuadas nos mezes de outu'iro a
dezembro do anuo ultimo (aviso n. 78).

—Ao Quartel Generalula Marinha, trans-
mittindo os papeis relativos á coneurrencia
realizada no Rio Grande do Sul para o forne-
cimento de diversos artigos ás dependencias
deste ministerio durante o corrente armo, e
autorizando a mandar lavrar contractos do
accôrdo com as preferencias do conselho de
compras com Pinto & Comp. para o grupo
—Livraria e papelaria—, e com Santos Rocha
& Comp. para o grupo—Lampista — (aviso
n. 79).

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, declarando, de ordem do Sr. Ministro,
que as tintas apresentadas pslo engenheiro
Alfredo Borges Monteiro, bem como os lubri-
ficantes pertencentes a Walter Brothers &
Camp., devem ser ramettidos por essa in-
spectoria, ao Hospital do Marinha, afim de
serem analysa,dos no respectivo labora,torio
(aviso R. 75).—COMITIUniCOLI-Se á Inspetoria
de Sande Naval (aviso n. 80).

— A' Contadoria do Marinha, declarando
ter deferido o requerimento em que Felis-
mina Maria da Conceição Andrade, viuva do
ex•contra-mestre da officina de espingar-
deiro; do Amuai do Marinha desta Capital
José do Souza Carneiro do Andrade, pede
pagamento de vencimentos que o mesmo
deixou de receber, co periodo decorrido de
maio a 3 de outubro do anno passado, em
que esteve ausento do serviço por motivo de
molestia (aviso n. 81).

— Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
para o competente registro, a cópia do con-
tracto celebrado com José Vaz Sobrinho para
o fmnecirneato de carne verde ás dependen-
ei is da marinha, no Estado de Santa Catha-
rina, durante o corrente anno (aviso ri. 83).

— Ao Arsenal do Marinha do Pará, man-
dando enviar a esta Secretaria de Estado
uma cópia da nota dos objectos pertencentes
á.s canhoneiras Acre o Missões, que ligurara,m
na‘zi facturas e não foram alli recebidas
pviso n. 82).
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são a guarda-mona e o arramem do baga-
gens.

N. 65-Communico-vos, para os fins con-
venientes,que.ein deferimento ao que reque-
reu á Leopoldina Railtoay Company, limited,
resolveu o Sr. Ministro, por acto desta data,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 20, alínea 14, n. 5, da lei
n.. 1.452, do 30 de dezembro ultimo, do ma-
terial constante da inclusa relação e que a
requerente pretente importar cum destino a
sou servieo.

- Sr. inspector da Caixa da Amortização:
N. 13-Communico•voe, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que,
em officio de 23 do corrente, requisitou o
juiz presidente da commissão de alistamento
eleitoral, resolveu, por despacho desta data,
autorizar-vos a providenciar para que seja
franqueada amanhã a dependencia do °Meio
dessa repartição, em que tem de funccionar
uma mesa eleitoral.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 4 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que,
em officio de 23 do corrente,requisitou o juiz
preiidente da commissão do alistamento elei-
toral, resolveu, por despacho desta data,
autorizar-vos a providenciar para que sojam
franqueadas amanhã a typographia do Diario
Officio( e a depondencia do edificio dessa re-
partição, designadas para o funcciona.mento
do mesas eleitora.es.

- Sr. director da Casa da Moeda :
N. 8 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 do corrente, proferido sobre o officio da
Caixa da Amortização n. 5, do 12, resolveu
autorizar-vos a mandar imprimir nesse es-
tabelecimento os titules que devem sub-
stituir as apolices da divida publica, extra-
viadas, juro de 5 s/., papel, de ns. 57.079 e
57.080 do valor de 1:000$ cada uma, o 594
do de 600$, todas emittidas em 1890 e per-
tencentes a Maria Roselinda Monteiro.

N. 0-De accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, do 18 do corrente, exarado no offi-
cio da Delegacia Fiscal em S. Paulo n. 9, de
8 do mesmo moz, peço-vos providencieis para
que seja impresso nesse estabelecimento o
titulo substitutivo da apolico extraviada
n. 233.946, emittida em 1871, do alor
nominal de 1:000$, juro do 5 o/. e de pro-
priedade de Antonio Alves Correa do Toledo.

- Sr. inspector do seguros
N. 8 - Communico-vos, para os fins con-

venientes e em rasposta ao vosso officio
n. 322, de 24 de outubro do anno proxi-
rno findo, que o alinisterio da Industria,
Viação o Obras Publicas, segundo consta do
aviso n. 129, de 20 do dezembro ultimo, já
providenciou no sentido de sor ampliada á
correspondencia official dos sub-inspectores
de seguros o fiscaos de companhias estran-
geiras de seguros a franquia postal de que
gosa essa repartição.

- Sr.presidente do Tribunal de Contas
• N. 47 - Incluso vos remotto, para o fins

convenientes e em obediencia ao despacho
do Sr. Ministro de 13 do corrente, o processo
transmittido, com o officio da Delegacia Fis-
cal em S. Paulo, n. 424, de 20 de dezembro
do anno proximo passado, o relativo á fiança,
zo valor de 360$, psestada por João Egydio
Villares, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de sua propriedade, para garantir
a sua responsabilidade e do seus propostos
no legar do agente do Correio da estação do
Luiz Gonzaga, no referido Estado.

N. 48- Remato-vos, para os fins conve-
nientes e em obeliencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 22 do corrente, o incluso pro-
cesso encaminhado com o officio na Delega-
cia Fiscal em Minas Geracs, n. 2f2, de 23 de
dezembro do anno proximo passado, o rela-

tive á fiança, no valor do 360$, prestada
por Carnal° Prates Goulart, em uma cader-
neta da Caixa Economica, de sua proprie-
dade, para garantir a responsabilidade do
Lecticia Pratos Cony e seus propostos no le-
gar de agente do Correio em Malacacheta,
no referido Estado.

-Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 24- Communicando-vos, em resposta

ao vosso officio n. 201, de 9 do mez proximo
findo,haver o Sr. Ministro resolvido, por des-
pacho de 15 do corrente, approvar o afora-
mento do terreno de marinhas em Ilhéos,con-
cedido por essa delegaciaa Carlos Behr-
mann, recommendo-vos, em obediencia ao
mesmo despacho, providencies para que
do termo a sor lavrado constem as dimen-
sões do terreno aforado.

- Se. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 25- Devolvendo-vos o incluso processo

transmittido com o vosso officio n. 206, de
27 de dezembro ultimo, e relativo á fiança
prestada polo agente do Correio do districto
do Aterrado, Antonio Gomes Macedo, recom-
mendo-vos, do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 18 do corrente, providen-
cieis para que seja reconhecida por tabellião
publico dessa capital a firma do escrivão
do paz daquello districto, exarado na pro-
curação annexa ao mesmo processo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 26-Devolvendo-vos o incluso processo

encaminhado ao Thesouro com o vosso officio
n. 207, do 27 de dezembro ultimo, o relativo
á fiança prestada por José Alves dos Santos,
agente do Correio na Fabrica do S Sebastião,
districto do Almas, municipio de Curvello,
recommendo-vos, de a.ccôrdo com o despacho
do Sr. Ministro, de 18 do corrente, providen-
cieis no sentido de ser reconhecida por tabel-
lião publico dessa capital a firma do da-
quelle - districto, constante da procuração
annexa ao mesmd.processo.

N. 27-Devolvendo-vos o incluso processo
transnaittido com o vosso Officio n. 199, de
21 de dezembro ultimo, o relativo á fiança
prestada pelo agente do Correio do Itacam-
bira, Francisco C. Nova York Bicalho, re-
commendo-vos, de accôrdo com o despacho
do Sr. Ministro, de 18 do corrente, provi-
dencieis para que seja reconhecida por tabel-
hão publico dessa capital a firma do da.quella
cidade, exarada na procuração annexa ao
mesmo procosso.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 10-Declaro-vos, para os devidos °MS-

tos, que, em deferimento ao que requereu
Henrique Mehl na petição transmittida com
o vosso officio n. 81, do 15 de dezembro ulti-
mo, resolveu o Sr. Ministro, por acto de 11
do corrente, autorizar o dospa.cho, livre de
direitos, nos termos do art. 20 , n. XLV, clau-
sula 3, da lei n. 1.452, do 30 daquello mez,
dos animaes constantes da inclusa relação
e que o requerente pretende importar da
Republica Argentina para melhoramento da
raça indigena,

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 30-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos e em obediencia ao despacho do Sr, Mi-
nistro, de 23 de novembro do anno proximo
passado, que o Tribunal do Contas, conforme
communicou o re ,pectivo presidente, em of-
ficio n. 8, do 3 do corrente, resolveu em ses-
são do dia 29 de dezembro, julgar idonea e
sufficiente a fiança, no valor do 360$,presta.da
por D. Maria Esmeralda Machado, em uma
caderneta da Caixa Econornica, do sua pro-
priedade, para garantir a sua responsabili-
dade e de S3U3 propostos no legar de agente
do Correio da freguezia de Nossa Senhora
do O, nesse Estado.

N. 31 - Declaro-vos, para 03 devidos
effeitos e Ora obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 11 do novembro do anna
proximo passado, que o Tribunal de Contas/.
segundo communicou o respectivo presidente
em officio n. 842 de 30 de dezembro do
mesmo armo, resolveu em se saão do dia 22,
julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor
de 360$, prestada por D. Aurora Ismenia de
Castro, em moeda corrente, para garantir a
sua fiança e de seus prepostos no logar do
agente do Correio de Ita.pecirica, nesse
Estado.

N. 32 - Não se achando a Colleatoria das
Rendas Federaes em Cruzeiro comprehondida
no quadro das lotações do fianças das demais
collectorias desse Estado, recommendo-vos,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 13 do corrente, presteis informações a
respeito, para o que junto vos devolvo o
processo transmittido com o vosso (Oda
n. 416, de 30 do moa findo.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 6- Tendo o Sr. Ministro resolvido que

o 40 escripturario da Delegacia Fiscal no
Pará Antonio Tourinho tomo posso nessa
delegacia o ahi sirva por tres mezes, incluso
vos rernotto, para os devidos fins, o decreto
de 30 do mez proxinso findo, que o nomeou
para aquelle logar.	 o

Directoria das Rendas Publicas
Requerimento despachado

Dia 29 de janeiro de 1906

Duque do Saxe pedindo pagamento dos
alugueis do predio n. 46, da rua Duque de
Saxe.- Satisfaça a oxigeneis, da zeladoria.

nn•n•

Recebedoria do Rio de Janeiro
Auto de infracedb lavrado contra Salem .losd

'rondo o autuado Salem Josa, estabelecido
á rua Senhor dos Passos n. 186, deixado
.correr á revelia o presente processo, julgo
procedente o auto do fls. 2 o imponho-lho a
multa do 30'4, do accôrdo com o art. 27,
lettra a do decreto n. 3.622, de 26 de maio
de 1900.-Intime-se.

Requerimentos despachados

Moreira Mesquita.-Prove o que allega
em ralação aos predios os. 103 o 103.

José Lopes Sanches.-Prove a compra que
allega ter feito.

Antonio Julio dos Santos.-Archive-se.
João Meyer & Comp.-Idem.
Pedro Polloso.-Satisfaça a exigencia da

sub-directoria.
Manoel Rodrigues da Silva.-Deferido.
Thomaz Nogueira da Cunha.-Satisfaça a

exigencia.
Carlos Mocker.-Averbo-se a mudança,

alterando-se o valor locativo para 2:600$.
Poyares & Monteiro.-Averbe-se a mu-

dança.
José Manoel da Motta.-Paga a mul ta de

20$ e o imposto em debito, transfira-se.
André Didot.-Satisfaça a uivada da.

sub-disectoria.
Monteiro Junior & Comp.-Averbe-se a

mudança, alterando-se o valor locativo para.
8 :40o$000.

Pereira & Villela.-Já tendo sido anca-
dido, averbe-se.

Raul do Barros Ilenrique.-Averbe-se a.
mudança .

Joaquim da Costa Monteiro.-Pago o im-
posto em debito e a multa de 54, trans-
lira-se.

Manoel Augusto Moreira.-Pagos os im.
postos em debito, averbo-se a mudança.

Vicente & Coelho.-Idem.
Oscar Ferreira Marques, Rodrignes & An-

drade, Maria de Jesus Medeiros, Maria Emi-
tia do Souza, Castorina Vernaudes Ribeiro
o Luiz Ferreira, da.Csrsta.-Transiirasse.

• • •
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EXERCICIO

Dernonstraçlo das rendas arrecadadas nelas Enleais da Unido durante o niez de noTenfiro de 1905,

ALFANDEGAS

1 Manão5 	

Belém .. 	

3 Maranhão 	

4 Parnahyba 	

5 Fortaleza 	

e Natal 	

7 Parahyba 	

a Recife 	

9 Maceió. • • • I • a O• • •

10 Aracajá 	

11 Bahia 	 • 

12 Victoria 	

13 Rio de Janeiro.	 	

14 Santo g	 	 a e e •

15 Paranaguá 	

18 Florianopolis 	  a • •

17 Rio Grande 	

18 Porto Alegre 	

19 Uruguayana 	

20 Sant'Anna do Livramento 	

si Corumbá 	

Sonnua • • • •

Em igual porlodo de 1904 .

Renda de janeiro a novem-
bro de 1905 	

Idem idem de 1904

Differenca entro o periodo
de janeiro a novembro .

Difforença entre 1903 e 1904.

IMPORTAÇÃO,
ENTRADA, SABIDA. E
ESTADIA DE NAVIOS

e/2to
-C
z

r5
IX .4

2
2Cl

INTERIOR CONSUMO rd 41E, Z
olmo °oito 2% PAPEL TOTAL OURO PAPEL TOTAL 1=1

.4
51
es

165:0774 6:4474 649:7163 819:9104 1:0301 $ 1:0804 1931 60:762$ 49:5244 9S$
314:6644 10:0631 1.216:297$ 1.571:324 $ 3:7184 3:7481 1:4124 78:8131 95:6451 555$
78:4184 2:0184 311:645; 3951111 883; $ 8834 5211 10:4744 33:7904 147;
13:1804 106$ 52:6034 65S89$ $ $ $ $ 1:1854 4:1411 1274
64:6104 2:2043 253:3204 320:1314 2001 $ 2008 1101 10:1214 29:224 2
13:2421 3 52:2304 65:4724 $ 124 129 5 1•4124 8:0643 2
19:7664 588$ 76:0204 96:3714 3004 81$ 381; $ 6:3333 13:6764 2

298:1403 616731 1.198:341$ 1.503:6504 3:0484 8$ 3:0561 578$ 64:3354 222:9653 1704
38:5094 1:1154 150:3331 189:9571 3133 $ 3431 21$ 5271 14:256$ 461
6:5114 31$ 21:9034 31:4754 $ 63 64 $ 1:6104 12:530; $

206:3794 6:3304 883:7724 1.096:481; 2:6504 203 2:0704 1:3451 90:0134 108:1713 501$

5:5334 3 13:6874 17:2221 ":13$ 101 2231 $ 1:9884 1:674; $
1.219:8704 $ 4.887:9184 6.107:7881 18:6354 73$ 18:7084 8:9184 23:1004 252:6274 1:2724

593:3838 63:8074 2.271:3204 2.928:5104 6:1804 $ 6:1604 3:4194 116:234 167:2254 706$
19:4054 1:8151 76:4571 97:6774 7691 174 7861 $ 8:4054 10:2558 184$
17:5991 2:074 70:0604 89:7344 469$ 50$ 5191 1241 2:9824 3:9543 90$

82:5193 7:3368 330:9844 423:8394 4584 1901 6484 3851 49:1231 95:618; 10;080;

111:2594 8:2244 446:2331 565:7364 101 3781 3883 2234 .,48:6624 44:0334 2344

'	 12.0513 24101 46:0214 60:4524 120-4 $ 1204 $ 23:4101 5:1384 -2:687$
2:2604 201$ 8:703; 11:1674 6$ 8 61 $ 1:7614 6:3434 1:304;

17:9484 4 116:7704 141:7184 2934, 62$ 3551 3994 5:9984 17:2771 4:4C04

3 . 303:6354 120:0173 13.170:3534 16.599:0554 356371 4:655$ 40:2921 17:6531 604:2141 1.210:3594 21:670$

2.932:527; 151:1351 11.723:6214 14.830:2854 35:1134 6624 35:7754 19:4561 531:9834 1.057:2834 22:8103
-- -

A- 356:158$	 --	 34:1184-E 1.446:7298-E 1.768:7693 -E	 521,3 4-33933 A-	 4:5 173 ""	 1:3034 A-	 72:2314 -1- 153:034 --	 1403

33.280:481;	 1.012:0305 131.900:4721 165.192:9891 403:8591 13:418$ 417:307; 188:0324 5.792:9901 12.647:9814 184:8023

30.66S:567$	 545:2911 121.612:7563 152.856:6144 378:0554 8 : 654; 380:7194 181:3814 5.399:0424 11.215:8294 156:484
i

i
.

1- e.011:914$ 1 -E 4100:7451rE10.257:714-1-13.338:3758 -l-	 Ell794$ -1-1:7943 -1- 36:5881 1-	 6:6514 A- E93:9483 -1.- 402:1524 -1- 28:3174
1 I

Obter

A lei n. 1313, de 80 de dezembro de 1904, do Orçamento da Receita Geral da Republica para o corrente exercicio, determina que, observadas as modificaçães
',am.a ¡clausula ea); para 80 réis a taxa por kilo de cebolas (os. 108 e 109 da Tarifa). A taxa de 2%, ouro, que no armo passado era cobrada como addicional

Importação foi - generalisada á toda Republica e comprehende mais, além dos mencionados, os no. 97 e 101 (farinhas de trigo em grão) da dita clausula 74.
officio' da àmportação no porto do Rio da Janeiro ? destinada ás obras do porto (10-IV do art. 2 0); o a 13 8/0 ad valorem a de direitos de exportação sobro a
inigado do producção nacional, seja qual fôr a qualidade, 0qual ficou reduzido a uma só taxa - 800 réie. As taxas sobre bebidas foram modificadas pela seguinte
de bananae, baunilhas, cacáo, laranja e semelhantes; a americana, anis, herva-doce, hysperidina, knmoiel e outros que se assemelham, / exceptuados apenas os licores

• da Tarife, a sabor ; abeyntho, aguardente de França, da Jamaica, do Reino ou d3 Rheno, brandy, cogita°, laranjinha, eucalypsyntho, genebra, kirsch, rhum,
, mela garrafa, 1(.0 réis.

Foi creado o imposto sobre o vinho estrangeiro engarrafado que pagará até 14 • de alcool absoluto a taxa de 50 róis por garrafa; acima de 14 1 , 100 réis
'Aemelhantes a pagar as taxas constantes da 3s parte da lei n. 841, de 1 4 de novembro de 1899. (Circular n. 1, de 11 de janeiro de 1905.) A taxa do sal commum ou

O augmento da renda aduaneira no anuo de 1905, em comparação com a de 1904, elevou-se : no mas de novembro a 2.315:9084 e no parindo de janeiro a novembro

be
nzido foi no mez do novembro de 122:7584, no periodo dos onze meses citados 4.890:2994000.

&pilda Eng-Directoria das Rondas Publicas do Thome Federal, 15 de dezembro de 1905. - O 20 escripturario, J. Adolpho P. cli Amaram. Junfor -

•
•

.•
•



RENDA COM APPLICATA°
ESPECIAL

ARRECADAÇÃO EM IGUAL
PERIODO DE 1904

.0 X to..-3,	 A2
Z	 N
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x
2
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0

DEPOSITOS TOTAL
EM GORO

TOTAL
EM PAPEL

TOTAL
GERAL

ta 4A-' Is
4,

FUNDO	 FUNDO 0	 c)*:2....5..
OBRAS

Do P ° 111°
D5

GARANTIA
DK

lasosra ITM OURO EM PAPEL TOTAL Êràtg4e. D E EaREPNOOR4T A Ç I. •
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--
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--

papa .  	 	
X
al Do ACRE n

-.
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vindes

' introduzidas nos direitos de importação, pela lei n. 1144, de 30 de dezembro de 1903, fossem elevados : de mais 10 réis a taxa por ldlo de xarque, do n. 53 aa
ithbre os os. 93 e 95 (cevada em grão) e 96, 98 e 100 (cereaes) da clausula 7a da Tarifa importados nas Alfandegas dos Estados, passou para o n. 2 do titulo
41. taxa sobre arroz importado, foi elevada para 120e modificada á razão de 10 para 15 0/e: Foram ainda elevadas : a 2 0/e a taxa de 1,5 0/0 , ouro, sobre o valor
borracha do torritorio do Acre. O imposto de consumo sobre fumo continúa a ser cobrado COMO anteriormente, excepto o que incide sobro o picado, desfiado e
-fOrma : bebidas constantes do n. 130 da clousula 9a da Tarifa a saber: licores cornmuns ou doces de qualquer qualidade, para uso de mesa ou não, como os
vtnedichaaes, classificados no n. 227 da mesma Urda: por litro,, , 3CW réis ; por garrafa, 200 e por moia garrafa, 100. Bebidas constantes do n. 131 da clausula 9s
.Nrthisky e outros semelhantes ou que lhes possam ser semelhantes, excepto a aguardente e alcool fabricado no paia : por litro, 300 réis ; por garrafa, 200 e por

ant. 1 0 , n. 55) . Este imposto só incide sobre os vinhos não especificados no art. 136 da Tarifo, continuando o bitter e anaer-picon, fernet, vermouth e bebidas
'grosso foi elevada para 20 réis, tendo tido COMOÇO em 15 de janeiro deste armo a cobrança do augmento de 5 réis.
ris 14.855:434. Não estão computados nestes algarismos os relativos 8 renda de axportaçao do terrftorie do Acre, sujo excesso sobro a do atuo proxims

Judo	 F. Cardoso do Mimes e Souza, sulmIlrector.

• • • ••	 •
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Requerimentos despachados

D'a 29 do janeiro de 1906
Alberto Antonio Monvernay, ex-funccio-

, hario da Estrada do Ferro Central de Per-
nambuco, pedindo permissão para pagar as
suas contribuições do montepio em atrazo.
—Provo em que data se apresentou na Dele-
gacia Fiscal para fazer o pagamento da con-
•tribtução de maio do anno passado.
r, Gonçalves Leite & Almeida, Macedo & Cosi-
tinho e Pereira Barbosa & Comp.—Compare-
çam na segunda secção desta Directoria
Gera/.

D. Cecilia Augusta do Oliveira Chaves,
apresentando uma justificação para por-
cepção do montepio deixado por seu marido
Leopoldo Rodrigues Chaves, teleg,raphista de
la classe da Repartição Coral dos Telogra-
phos.—Faça reconhecer a firma da certidão

i de casamento, de que trata o despacho an-
terior.

D. Fraocelina Espindola, pedindo os favo-
res do montepio na qualidade de mãe do
contribuinte Adrião Espindola, Ribeiro, in-
spector de 3s classe da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Deferido.

	

r	 Directoria Geral da Industrio

Por portaria do 29 do corrente, foram
concedidos ao telegraphista de 4a classe da
Repartição Geral dos Tolegraphos Alvaro
Luiz Machado traz meses de licenea, em
prorogação, com ordenado, de conformidade
com o art. 446 do respectivo regulamento,
para continuar o tratamento de sua saudo
onde lho convier.

Expediente de 29 de janeiro de 1906

Declarou-se :
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores que foram tomadas as providencias
precisas para que os livros eleitoraes do
District° Federal sejam entregues pelos car-
teiros do Correio Geral aos presidentes das
mesas eleitoraos nos respectivos locaes e
mediante recibo, para a eleição de 30 do
andante ;

Ao Ministerio da Guerra que foram rece-
bidos pelo encarregado do districto telogra
phico da Repartição Geral dos Telegraphos
bs 34 kllometros de linha telegraphica con-
lstruida pela commissão desse ministerio
sm Matto Grosso, tendo em 27 do dezembro
sido inaugurada a estação do Livramento;

Ao prefeito municipal do Districto Po-
luo] não poder ser autorizada a illumina-
4o do pavilhão do regatas no cáes de Bota-
Togo por não permittir a clausula XVI do
contracto com a Sociedade Anonyma, do Gaz
do de Janeiro que se considere como pu-
blica osso. illuminação;

Ao presidente da Camara. Municipal do
Sertãosinho, S. Paulo, que foi incluida na
tabella de agencias do Correio para 1906 e
1907 a gratificação de 720$ annuaos para o
agente nessa localidade.

—Recommendou-se ás Directorias Geraes
dos Correios e dos Telographos seja facultado
o ingresso no dia 30 do corrente nos edificios
respectivos, estação telegraphica do Zumby,
agencia do Correio do Tanque, em Casca-
dura, para nesses legares funecionarern fil2-
cOes eleitoraes em 30 do corrente.

—Foram remettidas ao Ministerio da Ma-
rinha as informações da Directoria Geral
jos Telegraphos sobre a ligação do pharol
#e Santa Martha á estação telegraphica de
jaguna, por meio de uma linha telephonicas

Requerimento despcichado
tola 29 de janeiro de 1906

James Pellew Wilson, pedindo concessão
de privilegio para explorar o lavrar minas
de turfa, carvão de pedra e sehistos betumi-
nosos em terrenos de sua propriedade, situa-
dos nas comarcas de Ilhéos e Porto S3guro,
Estado da Bahia.—Em vista do disposto no
art. 72,§ 17, da Constituição Federal, não ha
que deferir.

Directoria Geral de Obras e Viação
Ministorio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral da Industria-
2s secção— N. 12—Rio de Janeiro, 29 de
janeiro do 1906.

Resolvendo a consulta que fizestes em of-
ficio n. 416, de 23 de novembro ultimo, sobre
o deposito prévio das multas no caso de re-
cursos interpostos nos processos administra,
tivos por infracção do regulamento postal,
declaro-vos que essa medida não póde ser
posta em execução sem prévia autorização
do Poder Legislativo, pois não é licito ap-
plicar o art. 40 do regulamento para arre-
cadação dos impostos de consumo, no intuito
do tornar necessario ao seguimento do re-
curso o deposito prévio da multa imposta ;
além do que esse proceder seria uma li-
mitação da defesa e profunda alteração dos
arts. 286 e 288 de regulamento dessa repar-
tição.

Saud.° e fraternidade..—Lauro Severiano
Miler . —Sr. director geral dos Correios.

Requerimento despachado

Frederico Figner, propriotario do terreno
a rua do Ita.pire n. 67„ pedindo, permissão
para demoflr o antigo,aqueducto que atra-
vessa aquelle terreno e bem assim a remo-
ção do material.— Deferido, correndo as
despezas por conta do peticionario o ficando
a Inspecção Geral de Obras Publicas com
os materiaes provenientes da demolição.

CONGRESSO NACIONAL
Concorrendo para a acquisigo de projecto para a

constracOo do &Inicio do Con gresso Nacional

Do ordem das Mesas do Senado Federal e
da Camara dos Deputados fazemos publico
que:

Tendo as referidas Mesas, em cumprimcaro
do disposto no § 37 do art. 2° da lei n. 1.453,
do 30 de dezembro proximo findo, escolhido
o local limitado pela praça Tiradentos, rua
Visconde do Rio Branco, rua da Constituição
e pela futura rua Gomos Freire, para a coa-
struoção do edificio do Congresso Nacional,
está, desde esta data aberto concurso artis-
tico para a apresentação do projectos para
esta construcçã.o, do aecordo com o seguinte
programma,:

Da organização do projecto

A

DA CONSTRUCÇãO DO EDIFICIO

1.* Não serão adrnittidos ao concurso pro-
jectos quo forom cópias do edificios já, con-
struidos, ou em via do construcção no paiz
ou no estrangeiro.

2.° A construcção do edificio, que deverá
ta a fachada rincipal voltada para a praça
Tiradentes, nao carece de occupar comple-
tamente a area do terreno escolhida, cujo

diagramma consta da planta de situação ti
disposição dos interessados na Secretaria dd
Senado Federal.

3. 0 Nenhuma parto ou saliencia do edific10
no andar terreo, como pilastras, eolumnas,
degraos, etc., deverá, ultrapassar o peri-
metro da arca escolhida para a construcção.

4, 0 Não será, permittida a construcção do
recintos destinados á habitação ou á reunião
do pessoas, em plano inferior ao das ruas
limitrophes do editicio.

5.0 Para a construcção deverão ser pre-
feridos os matoriaes incombustiveis. As
tesouras que sustentarem a cobertura deverão
ser de aço.

Deste material deverão tambem ser feitos
os vigamentos dos diferentes andares.

6.0 Os esforços maximos do tensão e pressão
serão limitados a 800 kilogrammas por cen-
timetro quadrado para as poças de forro
batido e a 1.200 kilogrammas por centimotro
quadrado para as peças de aço. As peças de
ferro fundido só deverão estar sujeitas ao
esforço de pressão, cujo limite maximo será
do 1.000 kilogrammas por centimetro qua-
drado.

7.0 O edificio será illuminado a luz olectrica.
8.° 0 .edificio deverá possuir uma instai-

lação de ventilação, que possibilite, pelo
monos, o arejamento e a refrigeração dos
recintos das sessões e do salão de honra. A
capacidade minima exigida de ventilação
será do 30 metros cubicos do ar purificado
por individuo-hora, durante o tempo das
sessões. Neste mesmo espaço de tempo
a temperatura daquellas partes do edificio
deverá poder ser reduzida até 6 gráos
Celsius abaixo da temperatura normal do
dia.

9.° A construceão do edificio deverá obe-
decer ás posturas municipaes, que regularem
as construcções urbanas.

10. Na confecção do projecto cumpre ao
autor ter em vista que a construcção do
adindo deverá estar concluida no prazo
maximo de quatro annos.

11. Excluida.s a despezas com a decoração
interna do edificio, o orçamento do projecto
apresentado não deverá. ser superior á
quantia de 1:000$ (um conto do réis), por
metro quadrado de área construida.

12. Por decoração interna ó subentendido
toda a pintura interna, revestimento deco-
rativo das paredes internas e tectos, a con-
strucção de escadarias do luxo, estatuas e
apparelhos para illumina,ção da parte ins
terna e a mobilia.	 •

DA DIVISIO INTERNA DO EDIFICIO

1. 0 O ediacio, cujo projecto para com-
trucção ó objecto deste concurso, é destinado
ao funecionsmento do Senado Federal e da
Camara dos Deputados. 	 •

2. 0 Na divisão interna deverá ser feita
distincoão entre os commodos destinados ao
uso exclusivo dos membros de cada um dos
dons ramos do Congresso Nacional e aquelles
cujo uso será commum aos membros do Se-
nado Federal e da Camara dos Deputadoe.

3.0 Os commodos destinados ao funcciona-
monto do Senado Federal deverão ter dis-
posição completamente independente dos
destinados ao funccionamento da Camara dos
Deputados. A entrada e mais communicações
para cada uma destas partes do edificio
deverão ter disposição tal, que todas as
dopondencias do uso exclusivo dos membros
do Senado possam ser percorridas sem a
necessidade de serem atravessadas aquellas
destinadas ao uso exclusivo doe memb ros
da Camara dos Deputados e vice-versa.

•

1
Xinisterio da Industna,Viaçáo o

. Obras Publica-.
Directoria Geral de Contabilidade

•	 • •
•
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'1 40 Os commodos destinados ao funceiona-
rnento do Senado Federal constarão no mi-
nimo de:

a) Una recinto para sessões com capaci-
dade para 90 Senadores.

b) Uma sala e um gabinete para o Pra-
Ridente.

c) Uma sala e um gabinete para o vice-
presidente.

d) Dous gabinetes para os demais mem-
bros da Mesa.

e) Daz salas para as reuniões das Com-
missões.

f) Uma sala para os Senadores receberem
as partes.

g) Uma sala para a reunião dos Senadores
fóra das sessões (sala do café). Annexo a
esta sala deverá existir um commodo desti-
nado ao preparo do café o refrescos.

11) Uma sala de leitura e de estudo.
) Uma vestiaria.

3) Uma sala para o Corpo Diplomatico.
) Uma sala para a imprensa.

1) Uma sala para o corpo da redacção de
debates.

m) Uma sala para o corpo de taohygra-
phos.

n) Um gabinete para o director da secre-
taria.

O) Accommodações para a secretaria.
p) Um archivo.
q) Um posto do correio, um posto tele-

graphico o um posto tolephonico.
r) Toilettes hygienicas e facilmente ac-

cessivels.
s) AccommodaçÕes para a morada do por-

• toiro com a familia.
5.. Os commodos destinados ao funeciona-

mento da Camara dos Deputados constarão
no minimo dos exiss idos para o Senado Fede-
ral, com excepção da sala e do gabinete para
o vice-presidente. O recinto para as sessões
deverá ter capacidade para 300 deputados,

e.- Os comi/sidos destinados ao uso com
mum dos senadores o deputados constarão
sle:

a ) Um grande salão de honra com capaci-
. da.de minima para a reunião de 600 pessoas.
'Este salão, que é destinado principalmente a
ser utilisado por °ocasião das sessões sole-
nines do Congresso, deverá ter, como dispo-
sições permanentes, tribunas e galerias das-
'aluadas ao corpo diplomatico, alto fanado .
jalismo civil e militar e mais pessoas convi-
dadas para assistirem áquellas solomnidades.
Proximo ao salão deverão existir salas, unia
ou mais vestiarias e toilettes para uso dos

.mCongressistas e das pessoas convidadas por
occasião das sessões solomnes.

'	 ) Uma bibliothoca com capacidade mi-
'alma para 30.000 volumes.

7.0 Além dos commodos indicados sob ns. 4,
5 e 6 e quaesquer outros, cuja installaçã,o
for julgada opportuna ou nocessaria pelo au-
tor do projecto, o edificio do Congresso de-
verá. possuir :

a) Um posto para o Corpo de Bombeiros.
b) Os maehinismos necessarios á installa-

çã, o de ventilação e refrigeração.
c) Uma usina produtora da energia ele-

Ctrica necessaria.
8.° Os recintos para as sessiies deverão

ser projectados de accordo com os costumes
adoptados no Senado e na Camara actuaes.

Cada iogas para Senador ou Deputado con-
Stara do assento com uma carteira em
Pente.

9•0 Além do espaço destinado aos Sena-
Rores ou Deputados, ás Mesas, tachygra-
phos, etc., os recintos das sessões deverão
possuir tribunas destinadas ao corpo diplo-

tico, alto funceionalismo civil o militar e
senhoras, e galerias para o publico em

oral	 .•

DA APRESENTAÇÃO D03 PROJECTOS

I.° Os projectos destinados ao concurso
serão recebidos na Secretaria do Senado Fe-
deral ate o dia 31 de maio vindouro, ás 4
horas da tarde.

2.° Os projectos serão apresentados em en-
voluoros fechados e lacrados, subscripta.dos
com os seguintes dizeres

Concurso para a acquisição de projecto para a castre-
cção do elificio do Congresso Nacional

3.° 03 projectos serão assignados com um
pseudonymo ou uma opigraphe e não terão
mais signa' ou dizer algum que possa in-
dicar os autores dos mesmos.

4. 0 Em outro envolucro fechado e lacrado,
que será entregue conjuntamente e que só
será aberto depois de feito o julgamento,
estarão indicados o nome e o endereço do
autor do projecto, assignado com o pseudo-
nymo ou a epigraphe correspondente.

5.0 Aos portadores dos projectos serão da-
dos na secretaria recibos comprovativos da
entrega dos mesmos, assignados pelo dire-
ctor respectivo ou por quem legalmente o
substituir.

6.. Os projectos, cuja organização deverá
ser subordinada ao disposto neste program-
ma, constarão de:

a) Uma planta geral na escala de 1/500,
indicando o perimetro do odificio, as ruas e
praças confinantes.

b) Duas secções horizontaes na escala de
1/100; uma indicando o pavimento terreo
e a outra o andar principal com os recintos
destinados ás sessões.

c) Uma elevação da fachada principal
na escala do 1/50.

d-) Duas elevaern9 na escala de- 1/100,
uma da fachada pokterior o a outra do uma
das duas fachadas lateraes.

e) Urna Nação longitudinal na escala
de 1/100.

f) Uma secção transversal na escala de
1/100.

g) No caso de constar do projecto a con-
strucção de cupolas ou torres, deverá ser
apresentada uma folha de desenho deta-
lhando a construcção da eupola ou da torre
maior, nas escalas de 1/50 o 1/10.

7.. As plantas serão desenhadas com tinta
nankim em papel branco de desenho, devida-
mente cotadas pelo systema metrico decimal
e com todos os dizeres que possam facilitar
a sua comprehensão, escriptos em portuguez.

8.0 As duas elevac5es e a planta geral na
escala de 1/500 poderão ser coloridas, con-
forme julgar mais conveniente o autor do
projecto. As secções horizontaes, longitu-
dinal e transversal, porém, só deverão ser
coloridas nas partes cortadas pelo plano da
secção, empregando-se para esse fim as cores
convencionaeas geralmente usadas. As outras
partes do edificio, que apparecerem nestas
plantas em projecção, terão apenas os peri-
metros, reintrancias ou saliencias indicadas
por linhas do contorno em nankim.

9.° As plantas serão acompanhadas de uma
especificação com descripção resumida e um
orçamento summario do projecto. Serão de-
scriptas as condições geraes da aeustica e da
illuminação nos recintos das sessões, da yen-
tillação, da resistencia, ete.

10. Para facilidade e equidade do julga-
gamento, só serão admittidos ao concurso os
projectos apresentados de conformidade com
este programam. Pelo mesmo motivo não
serão tomados em consideração quaesquer
plantas ou desenhos não incluidos na relação
Indicada sob o n. 6, desta, parte,

Doa preuilos e da sua destribuição

1 0 Ficam creados tres premios em di-
nheiro, sendo o primeiro de 1:000$, o se-
gundo de 10:000$ e o tereeiFo de 5:000$, que
serão entregues aos autores dos melhores
projectos apresentados, conforme a classifi-
cação que lôr feita pela commissão julga-
dora. Fica ainda estatuida a quantia de
5:000$ para ser despendida com a acquisição
do projectos, que nao tendo sido premiados,
mereçam a juizo da commissão, ser adqueridog
para o Congresso Nacional.

2.° Os projectos premiados ou contem-
plados na distribuição da quantia de 5:000$,
tornam-se propriedades do Congresso Na-•cional e os outros serão devolvidos a seus
autores.

3.0 Adquirindo projectos para sua pro-
priedade pela distribuição dos premios e da
quantia de 5:000$, o Congresso Federal não
assume, entretanto, a obrigação de man-
dai-os executar taes quaes ; podendo am-
plial-os, ou refundir varios projectos, ou
reduzil-os a proporções mais modestas.

4•0 O primeiro e o segundo premios
poderão deixar de ser distribuidos se dentre
os melhores projectos apresentados, nenhum
merecer, a juizo da Commissão julgadora,
tal distincçã.o.

5.0 A Commissão julgadora poderá re-
solver a fuzão dos dou primeiros premiei
em um só, para dividil-o igualmente pos
dois coneurrentes, se assim julgar de accorde
com a justiça e o muito.

6.0 O julgamento dos projectos terá Iogas.
até o dia 30 de junho deste anno.

7.* As Mesas reunidas do Senado Fe
deral e da Camara dos Deputados providend
ciarão sobre o julgamento dos projectos ad.
mandos as? 940.011r$0 o sobre a distribuiçãi;
dos prenilos.

Os interessados receberão na Secretaria
do Senado Federal em todos os dias utois,
das 10 horas da manhã até ao moio dia, um
exemplar deste edital o uma planta do local
escolhido.

Publique-se. Rio de Janeiro, 23 do ja-
neiro de 1906.

Joaquim Murtinho, Vice-Presidente do
Senado.

1. de Paula O. Guimaraes, Presidente da
Camara dos Deputados.

Joaquim Ferreira Chaves, 3° Secretario do
Senado, servindo de 10.

Joaquim de Lima Pires Ferreira, 40 Seer&
tarjo da Camara dos Deputados, servindo
de 1.0

Thomaz Delfim°, 40 Secretario do Senado,
servindo de 2.0

A. Azeredo, Suplente, servindo do 3° Se-
cretario do Sena o.

José Maria Metello, Supplente, servindo de,
40 Secretario do Senado.

Secretaria do Congresso Nacional, 23 da
janeiro de 1906.—Josd B. da Serra Baprt,
Director.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 26 de janeiro de 190a

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA.

Representante do ministerio publico, Dr. Al
fredo Valladares. —Secretario, Couto Noves
Presentes os Srs. directores Dr. Viveirof

de Castro, Dr. Thomaz C,ochrane e -Arthut
Ewerton.

Aberta a sessão, foi proposto e unanime.
mente resolvido inserir na acta, um vtm

• •
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.Rezar pela catastrophe do couraçado Aquida-
bim, occorrido na noite do 21 do corrente,
tem assim oficiar-se aos Srs. Presidente da
Republica o Ministro da Marinha, aprasen-
tando-lhes as condolencias do tribunal.

Em seguida fiaram relatados pelo Sr. Dr.
Viveiros de Castro:

Processos:
De tomada de contas:
Do thesoureiro da Repartição Geral dos

Correios Adolpho Rodrigues Soam Pereira,
aitinente ti, applicaçã,o dada ao adeanta.-
mento do 3:000$, que recebeu, em virtude do
aviso n. 2.144, do Ministorio da Industria,
Viação e Obras Publicas, do 9 do agosto de
1904, para occorrer ás despezas com a illu-
minação.-0 tribunal considerou o rospon-
savel quito com a Fazenda Federal. lavra.n-
dcase neste sentido o competente accordão.

Do ex-colloctor das rendas federaes no
inuniciplo de Igua,ssil, Estado do Rio de Ja-
neiro, Godofredo Caetano Soares, concer-
nentos ao decurso do 7 de junho do 1895 a
h de março de 1902;

Do ex-agente do Correio da estação de
Campinas, Estado de S. Paulo, Joaquim
Teixeira Filho, de 1 de novembro do 1898 a
11 de setembro de 1900.

Odtribunal mandou lavrar accórdãos fi-
lando em 1:759$186 o alcance apurado nu
contas do ex-collector e em 60$783, prove-
niente do juros da mera a do ex-agente do
Correio, bem assim indeferindo a petição do
1.1s. 37, annexa ao processo do primeiro dos
ditos responsaveis, o condemnando-os ao
pagamento dos referidos alcances no prazo
-de 30 dias.

Do commissario da armada João Teixeira
de Carvalho Junior, no tempo decorrido de
1 de maio a 31 do dezembro de 1901, quando
em serviço no cruzador Tamandard.

Do ex-collector das rendas federam do
punicipio do S. Simão, Estado do S. Paulo,
joão Fernandes Zica, do 19 de novembro de
3900 a 31 de agosto de 1902;

Do commissario da armad.a Felippo Nery
Cabral de Menezes, attinentes ao exorcicio
te 1903, em que esteve servindo no cruzador
Republica i

Do ex-thesoureiro da Agencia do Correio
de Boll° Horizonte, Estado de Minas Goraes,
franciseo Villela Santos, de 21 de março de
1898 a 23 de outubro do 1901.
' Havendo sido recolhidos os alcances fixa-
dos pelos acekciãos do 14 de abril de 1904,
25 de abril, 12 de maio e 22 de dezembro
do anno proximo findo, mandou o Tribunal
expedir aos responsaveis as necessarias qui-
taçoes, o requisitar o levantamento das
Xanças prestadas pelo ex-collector e pelo
dito ex-theseureiro.

De prestação de fiança :
Dos collectores das rendas federaes :
Dorotheu Nunes da Fonseca, em S. José

to Tocantins, Estado do Goyaz, de 200$, em
Urna caderneta, da Caixa Economica ;
' llerminio Monteiro Duarte, do municipio
do Franca, Estado de S. Paulo, do 2:000$ em
duas apolIces da divida publica ; .

Celso Bicudo, da cidade de Piraje, no dito
estado de 8004, em uma caderneta da Caixa

.&onomica ;
Romualdo José Monteiro de Barros, de

Avare, idem de 1:86b$, idem.
.	 13os escrivães:

ASO Augusto de Albuquerque Nascimento,
da collectoria das rendas fedemos dos mu-

ffiloillios do Itamarac4 e Ignorasse, Estado do
'Pernambuco, de 3:150$ em uma caderneta
ila caixa Economica, de propriedade do te-
'benta-coronel Ernesto de Albuquerque Nasci-
IMento j

`AM I acerst4d o
Chagas,

mpin  ic d
y i pa coi o 

de Avara,
,dnas rendaso rEstado

RO . MUI°, de 900$, em identico titulo.

Dps_agentes do Correio:
D. Rat"ela Maria de Oliveir

'
a da villa

de Conceição do Guarulhos, Estado do São
Paulo, de 360$, em urna caderneta da Caixa
Economjca ;

D. Maria Augusta do Mortos, em Santa
Anna, no raa,ono Estado, de 120$, em inoed
corrente, cm complemento da flanco, (1O21).
anteriormente prestada, por ter sido elevada
a 360$000;

D. Calina de Medeiros Poreira, em Aras,
idem, do 1:9203, em duas apolices da divida
publica, unia do va'or de 1:009;

'
 o a outra

200$, caucionadas por seu fiador ITora.cio
Rebouças da Silva Leme ;

Jost5 Alves Corrêa, da e,tação Cor niolCor-
rêa, idem de 36 -Wg, em uma cadernot‘ da
Caixa Economica, " p3rtencente a Antonio Car-
los da Assumpção;

Salvador Zangari, de Rincão, idem, de
360$, em identico titulo;

Antonio Mariano ()rant, de Cantia,s, Estado
do Rio Grande do Sul, de 364, idem.

O tribunal, attendendo a que os valores
depositados garantem a gestão dos responsa-
veis e de seus propostos, declarou idoneas e
suficientes as fianças de que se trata.

Foi approvada a redacção do accordão la-
vrado no processo de tomada de contas,
apresentado na sessão ordinaria anterior, do
ox-agente do Correio de Cayeira,s, Estado de
S. Paulo, Nicola de Notaris, mandando ex-
pedir-lho quitação e dar baixa na fiança
prestada.

- Relatados polo Sr. Dr. Thomaz Co-
chrano:

Ministerio da Fazenda-Avisos:
Ns. 181 e 6, de 23 de dezembro do anno

proximo findo, e 13 do corrente, consultando
sobre a abertura dos creditas, destinados a
pagamentos devidos em virtude de sentenças
judiciarias, do 2:448$ a Cunha Paranhos
Comp., e do 802286, ao juiz federal a,pason-
todo Dr. Ra,miro Pereira de Abreu.

O tribunal foi de pareder que os creditos
não podem ,or abertos, á conta do exercido
de 1905, por haver caducado, com o anno fi-
nanceiro, a autorização contida no n. 18 do
art. 20 da lei n. 1,316, de 31 de dezembro de
1904.

Não lia como abril-os á conta do novo ex-
ercicio, do 1908, por não se encontrar repro
duzida em qualquer das leis ns. 1.452 -
1 453, de 30 de dezembro de 1905, a autori-
zação re ferida.

O facto do haver o decreto legislativo
n. 1.372, de 2 do setembro de 1905, autori-
zado o Governo a, fa,zdr pelo Ministerio da
Fazenda as operações de credito necossario,s
para dar execução ao mie dispõe o n. 18 do
art. 20 da lei n. 1.316, de 31 de dezembro
do 1904, não importa, imprimir a tal autori-
zação a duraçno do deus annos, que o art. 18
da lei n. 2.348, do 25 de agosto de 1873, con-
fere ág autorizaçOes constantes do leis espo-
ciaes, porquanto, do historio° da votação do
citado decreto se evidencia que o Poder Le-
gislativo não teve Outro intuito mais do que
habilitar o Governo a prover de recursos ex-
traordinarlos, fera dos proporcionados pela
lei da receita, á despeza com o pagamento
das condomnações proferidas contra a Fa-
zenda Publica e definitivamente passadas
em julgado, que o citado n. 18 do art. 20 da
lei do orçamento de 1905 autorizava pagar.

Este pensamento revela-se no facto de
haver o Congresso votado novamente a au-
torização no decurso da E14314-£0 de 1905; o
não figurar a mesma autorização na lei de
1905, que rogo o exercido de 1906, é devido
a omissão oriunda de circumstancia acciden-
tal, que em nada anota o pensamento do
legislador orçamehtario sobro a necessidade
da autorização para que a despeo& possa ter
legar no exercicio Correntio, de nenhum modo
reputando-se prorogada a autorização orça-

•.•àk,	

montaria no exercido actual, como deeor•
ronda de haver o decreto legislatilio n.1.37-2,
já citado, dada ao Poder Executivo a facul-
dade do procarar, em operações de credito,
os fila los necessn,rios á despem autorizada no
n. 18 do art. 29 da lei n. 1.316, de 31 de de-
zembro de 1901.

Foi voto vencido o do Sr. Dr. presidente,
que msini o fundamentou. «Vencido. O de-
creto logiAativo n. 1.372, 4,) 2 de setombro
do 1905, ampliou o tempo da duração da
autorização contida, no n. 18 do art. 20 da
lei n. 1.313, do 31 de dezembro do 1904, a
deus exercicios.

Esta wit)rizaçã9 comnrohmlia-se no nu-
mero diquallas que, segundo o art. 17 da lei
n. 6,13, de 11 de sotem'iro do 1852, o art. 21
da lei n. 779, de 6 do setembro de 1854 o o
preceito generalizador do art. 18 da lei
n. 2.348, do 25 de agosto de 1873, toem cum-
primento no decurso do exercido, pagas,
pela receita„as despezás á conta dos credito
abertos.

O Governo, em mensagem ao Congresso,
declarou que a receita não cifre:oca re-
cursos p Ira o pagamento das condoi-una-
ções proferidas contra, a Fazenda Nacional,
por verificar-se uni delicit no orçamento, e a.
prestação avultada, já apurada em taes con-
deinnações, aggravar a deficiencia da re-
ceita o tornar Liais difficil a liquidação da,
exercicio; pedia, por isso, ao Congresso, guio
autorizasse o Governo a solver ta(); conde-
mnações, não p3los recursos da receita or-
dinaria, votados na respectiva lei de orça-
mento, mas por moio de producto do receita
extra,ordinaria., oriunda de operações de cre
dito, que o Governo realizasse.

O expediente, que a autorização compor-
tava, o era a consazrad& noa dispositivos
citados das leis de 1852, 1851 e 1873, reduzia
a duração da referida autorização á da
exercicio financeiro; desde, porém, que, por
uma lei espacial, a Oongrum legou a
qaidação definitiva dos encargos resultan-
tes, para o Thesouro, das condemnações
judiciaes passa,das em julgado, a operações
do credito, por meio das qua,es dar-se-hia
a verificação da receita extraordina,ria, cra
qual dependia o pagamento da de3peza
fundada em taes condemnações, destacoa
do orçamento a autorização e incorporou-a
á lei especial em que votou os fundos, e
isto porque, segundo dispositivos expressos
das nossas leis, que encerram preceit4i
reguladores da contabilidade publica ne-
nhum serviço serd ordenado pelo Governo, nem
pago pelo Thesouro, sem que na lei que o
autorizar, se achem consignados oft fundos
correspondentes, quer a despesa seja autoili
sada por lei especial, quer mesmo pela do orça-
mento.
Este dispositivo fundamental em nossa

contabilidade publica, é o do § 11 do art. 40
da lei n. 589, do 0 do setembro do 1850, e
encontra-se repro luzido nos arta. 14 da 10.
n. 1.177, de 8 do setembro do 1862, o 18 da
lei de 1873, jã citado.

Deste, portanto, que o Congresso, na lei de
2 de setembro de 1905, foz depender o paga;
mento da despeza autorizada no q. 18 do
art. 20 do lei do orçamento para 1905, da
recursos auferidos do operações do credito
não dos recursos ordinarios da. receita, O
que se daria, si a autorização continuasse a
sor orçamentaria, transformou de orçamen-
taria em autorização de lei espocial, fazendo
depender a sua execução das operaçõea
do credito ; e sem tal transformaçao a alk
torização orçamontaria flEaria annullada.
em face das leis citadas.

Nem se diga, como fal-o a decisão, que e.
autorização subsiste com o seu cunho coifar
mentario o em vez do transformar-se ent
especial, pelo facto do decreto legislativo dó
2 de setembro dg 1965 fazei-a deliender dê

.•
•

• •

•
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receita extaaordinaria ; antes, as opera-
ções de credito é que ficam adstrictas á na-
tureza da autorização e, portanto, com a
duração do anno financeiro do 1905.

Tal consideração é de todo o ponto cara-
dora do fundamento ; porquanto, segundo
os dispositivos transcriptos das leis de 1850
e 1862 a validade da autorisago depende da
consignago dos fundos pelos guaes deverá ser
paga a despesa autorizada.

Ora, emquanto pagavel pela recoita or-
dinaria do orçamento do 1905, a despeza
autorizada no n. 18 do art. 20 da lei
n. 1.316, do 1901, era legal, como orçamen-
taria; desde, porém, que o decreto • legisla-
tivo de 2 do setembro de 1905 estatuiu que
os fundos para o pagamento não seriam os
da. receita ordinaria e sim os da receita ex-
traordinaria, a autorização perdeu o vigor,
como orçamentaria, e só pode vigorar como
de lei especial, porque só esta lei consigna
os fundos para o pagamento da dospeza, que
de tal autorização originar-se, e as leis ci-
tadas declaram tal consignação essencial,
para que a autorização subsista.

Tendo as autorizações contidas em lei es-
pecial a duração do dons exereicios, a. da
lei de 2 do setembro de 1905, unica subsis-
tente, não pode deixar de prevalecer nos
exercidos do 1905 o 1906.

Caroco ainda de fundamento a pondera-
ção de haver, durante a discussão do
orçamento vigente, o Congresso renovando a
autorização do n. 18 do art. 20 da lei de
1904, a qual só por omissão, que denuncia a
mensagem do Vice-Presidente do Senado,
datada do 9 do corrente mez, deixou de ser
incluida no corpo do preceituario da refe-
rida lei.

Tal renovação não significa que as autori-
zações conti , las em leis especiaes não tenham
a duração do dons annos. Ora ficou demons-
trado que a autorização foi doel000da do
orçamento para a lei de 2 do setembro de
1905; o moio unioo do limitar o periodo de
duração, não será a reproducção da autori-
zação, que, aliás, não se deu, mas a limi-
tação ao exercido de 1905, da faculdade
conferida no decreto legislativo de 2 de
setembro, como procede invariavelmente o
Congresso, sempre que tem no pensamento
tal restricção, o que ainda no decreto legis-
lativo n. 1.381, de 25 do setembro de 1905,
que limitou ao exercicio de 1905, a autori-
zação para abrir o credito de 500:000$ para
soccorrer o Estado do Rio Grande do Norte,
o em muitos outros actos expedidos nos
exercidos anteriores.»

N. 7, do 13, consultando acerca da aber-
tura do credito do 50:000$, afim do ser as-
cripturada em-despeza-igual importando,
que o Estado do Rio Grande do Norte foi
relevado do restituir ao Thosouro Federal,
em virtude do disposto no art. 27 da lei
n. 1.453, do 30 do dezembro do 1905. - O
tribunal foi do parecer que o credito pôde
ser legalmente aberto.

N. 11, de 17, fazendo identica consulta,
•quanto ao credito do 30:000$, supplementar

verba < ajudas do custo », do exercicio de
1905.-0 tribunal foi de parecer que o cre-
dito supplementar não pôde ser aberto, por
não ser licito ordenar despeza nova no tri-
mestre complementar do exeroicio (art. 2e
do decretou. 10.145, do 5 de janeiro de
1889), e carecer do fundamento a jurispru-
delicia deste tribunal que permitia a sup-
plementação das verbas, de caracter varia-
vel, no semestre addicional do exercido, por
Importar tal jurisprudencia, prorogação e
augmento dos croditos orçamentados!, além
do anno financeiro, para o effeito de ordena-
tão de despeza, o que contraria preceito
expresso de lei.

Os credites supplementares, por isso que
desenvolvem, no nosso regimen de contabi-
lidade publica, unicamente as dotações dos
titules orçamentados, calão adstrictos ao
preceituario regulador da applicação dos
mesmos titules, quo a limita ao decurso do
anno financeiro, e não aos dous trimestres
em que o art. 9° da lei n. 3.396, de 24 de
novembro do 1888 dividiu o semeAre addi-
cional do addicional do exercido.» O Sr.
Dr. presidentejustilicou o seu voto vencido
do seguinte modo:

<Vencido. A deliberação do tribunal, fun-
dando-se, principalmente, na applicação do
art. 2° do decreto n. 10.145, do 5 do janela°
do 1889 ás despezas feitas á conta dos era-
ditos supplomontares, carece de procedoncia
em face da doutrina e dos preceitos da le-
gislação que rege entre nós os credites ad-
dicionaes.

Não se trata na consulta do outra cousa
mais do que do saber si é ou não, caso de
ser aberto credito suppiementar á verba-
ajudas de custo-do orçamento da Fazenda.

O que competia ao tribunal verificar era
o concurso das condições elementares exigi-
das no art. 148 n. 2, do decreto n. 2.409, de
1896, para que se possa dar o emprego desse
expediente do contabilidade publica.

Os pareceres, quer do relator, quer do
representante do ministerio publico, foram
ravoraveis á abertura do credito ; no de-
curso da discussão variaram de modo de
sentir, parecendo haverem acceito, como
procedente a ponderação do não sor per-
missivel a abertura do credito, por não
poder ser, dentro do trimestre comple-
mentar do exercido, ordenada despoza nova,
segundo o preceituado no art. 2° do decreto
n. 10.145, (Je 5 de janeiro de 1889.

Tal fundamento era, antas do tudo, ex-
temporaneamente produzido : do facto não
se tratava de registrar ordem do paga-
mento, caso unicoasm que vida a proposito
a impugnação ao expediente, objecto da
consulta.

O conceito lembrado, a ser adoptado,
annulla, por completo, a medida dos ore-
ditos supplementares, tal qual a adoptou a
lei do 9 de setembro de 1850 e a desenvol-
veram actos posteriores, que se modelaram
na lei francoza de 15 de maio daquelle
armo.

Dispõe o art. 4°, § 2°, da lei citada
a Quando as quantias votadas nas ditas

rubricas (as da lei do orçamento), não bas-
tarem tiara as despesas a que são destinadas,
e houver necessidade de satisfazei-as, não
estando reunido o Corpo Legislativo, poderá
o Governo autorizal-as, abrindo para esse
fim credites supplementares, sendo, porém,
a necessidade da despeza deliberada em con-
selho do ministros, e esta autorizada por
decreto referendado pelo ministro a cuja
repartição pertencer, e publicado na folha
ofilcial.

Como se vê, a lei cogitou de prover a des-
peza que as verbas orçamentarias já não
comportassem, mas fosso urgente fazer,
quando não estivesse reunido o Corpo Le-
gislativo: provê, portanto, á despeza que se
fizesse neeessaria no periodo de tempo do
4 do outubro do um anno a 3 de maio do
anno soguinto, o que, aliás, bem salientou o
§ 1 0 do art. 20 da lei n. 3.140, do 30 do outu-
bro do 1888, di ando que os credites supple-
mentores só u• em ser abertos após o nono
mez do exercicio, isto é: comprehendendo no
prazo o periodo, durante o qual entendo o
Tribunal, não poder ser ordenada despeza.
nova 1

Com as sessões parlamentares protrahidas
a 30 de dezembro, annulla-so inteiramente
a medida, até o presente considerada, em

todos os paizes, insubstitutivol o indisperr-
savel, dos credites supplementares utilizados
pela publica administração, e com tanta se:
Denude e cautela regulada, entro nós, nos
arte. 12 da lei n. 1.177, de 9 de setembro de
1862, 25 da lei n. 2.792,de•20 cie outubro de
1877, 20 da lei n. 3.140, do 30 do outubro do
1 2, 20, § 1 0, da lei n. 3,229, de 1834, 50 da,
lei n. 126 B de 1892 e outros, no art. 148 do
decreto n, 2.409, do 1896.

A verba-Ajudas do custo-6 das que au-
torizam a supplementação (art. 12 da lei
n. 1.862 e tabella B annoxa álci n. 1.316,
de 1904), a desposa reune os requisitos do
art. 148 do decreto do 1896; como reconhe-
ceram os pareceres, a resposta affirma.tiva,
á consulta feita no aviso do Ministerio da
Fazenda impunha-se.

A legalidade das despezas que, porven-
tura, forem ordenadas, será apurada cru
occasião opportuna ; não pôde, porém, pezar
na apreciação da legalidade do credito qual-
quer ponderação que a mesma se refira.

A disposição do art. 2° do decretou.10.145,
do 5 de janeiro do 1889 não entendo com as
despezas feitas á conta do credites supple-
montares abertos, de accórdo com a lei
n. 589, do 1850, como não toem applicação
ás feitas á conta dos credites odraordinarios
abertos do conformidade com o § 3° do
art. 4° da citada lei ».

Informações da 2° Sub-Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal:

De 5 do corrente, relativa á concessão do
credito de 64:637$500 á Delegacia Fiscal do
mesmo Thesouro no Estado do Minas Geraes,
para despeza.s da verba 49 - Juros da divida
Interna.-, do exercido de 1905;

Do 8, sobre a transferencia para o Thesouro
Federal do credito de 600$ á conta do que
foi distribuido á Delegacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul, para occorrer ao paga-
Mento..pola. verba 5a do pensões de montepio
a D. Maria Henriqudta Escobar Antunos, at,":
31 de dezembro do anno proximo paado.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição do credito de 64:637$500 o da transfe-
re:leia do de 600$100.

Processos de concessão :
De montepio civil :
A D. Anna Brandina de Azevedo Souza,

mae do fallecido carteiro da agencia do
Correio de S. Carlos do Pinhal, Estado do
S. Paulo, João Baptista de Azevedo Souza,
na importancia annual de 733$333;

A D. Geversina Serafina do Carvalho,
viuvo do agente do 5 1 classe da Estrada. do
Forro Central do Brasil Luiz Ferreira. da
Carvalho, na importancia annual do 60(4000.

Apostila lançada no titulo do D. Maria
Joaquina da Silva, filha do finado continuo
da Faculdade de Medicina da Bahia José Au-
relio da Silva, para a percepção annual do
mais 333$333, pela reversão da pensão quo
deixou de ser abonada a sua mãe D. Delfina,
Maria Machado da Silva, fallecida 25 do
janeiro do 1905.

De montepio de marinha:
Apostilla lavrada no titulo de D. Jona du

Sant'Anna Ramol, filha, do finaooI 	 1-1te
da armada Carlos Ramo?, par r.10,ea
mensal do mais 15$, pela rever:: 10 da ponsã,o
que deixa. do perceber sua mãe, D. Felis-
bella de Sant'Anna. Ramo', fallecida a 13 de
julho do anno proximo passado.

De jubilação :
Ao lento do mathema,tica elementar do

Externato do Gymnasio Nacional Dr. Luiz
Pedro Drago, com o vencimento manual de
5:980$ proporcional a 29 anos e quatrci
dias do serviço no magisterio. •

O tribunal, attondendo a que nos proces-
sos foram observadas as disposições em
vigor. julgou legal a. concessão das pensõds
o da juiaação de que se trata, e devida-
mente roam as &pastillas. O Sr. Dr. pre-
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lente do Gymnasio Nacional Dr. Luiz Pedro
Drago.

De montepio civil :
A D, Cecilia Santos de Moraes Rezo, viuve,

do 1 0 machinista da Alfandega do Pará, Joa-
quim Fabricio de Moraes Rego, na impor-
tancia annual do 500$, e a nus filhos me-
nores Pedro, Thomaz, Carmen, Benedicta e
Bomvinda, na de 100$ a cada um.- O tri-
bunal considerou Mega' a concessão, por se
haver distribuido pensão menor do que a
devida, do 1:200$, correspondente á metade
do ordenado que percebia o afluindo ma-
chinista, o sobre o qual contribuiu o re-
solveu que se ofilcie, afim de ser devida-
mente senado o documento do fis. 5 do pro-
cesso.

Aos menores Argentina e Alvaro Pereira
da Silva, filhos do finado 3° racial da Dire-
ctoria Geral dos Correios Francisco Pereira
da Silva, na importancia annual do 500$ a
cada um.- O tribunal julgou legal a con-
cessão, ficando o registro da despeza depen-
dente de classificação feita pelo Thesouro
Fe feral e neste sentido determinou que se
oficie.

- Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.924, de 27 de novembro do

anno proximo passado, solicitando a conces-
são do credito do 720$ á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Espirito
Santo, para dospezas da verba 21 1 ,-0 tri-
bunal dou registro á distribuição do credito.

- Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 824, de 27 de dezembro ultimo, sobre

o pagamento de diversas contas, no total de
2:630$105, de fornecimentos feitos em 1905 á
Intendendo, Geral da Guerra. -Havendo sido
registrada a quantia de 1:728$555, deliberou
o tribuna/ sobre a do 904550, em qu 3 im-
portam duas facturas de Gonçalves Castro
& Comp. o duas do Laport, Langgaard &
Comp. o Borlido Monis & Comp., a que
no eou registro, por insuificienda do saldo da
consignação n, 17-Materia prima, etc.-
da verba 15'.

Ns. 15 e 16, de 12 do corrente, requisi-
tando a concessão, á conta do exercido do
1905. dos creditos de 300$ á Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do Ceará,
para despesas da consignação n. 33, da
verba 15°, e de 4:712$928 á no Estado do Rio
Grande do Norte, para as da verba 11'1.-
0 tribunal autorizou o registro da distri-
buição desses creditos, feita a annullação
indicada no segundo dos citados avisos.

- Relatados polo Sr. Arthur Ewerton :
Ministorio da Industrio, Viação e Obras

Publicas:
Avisos :
Sem numero. de 22 e 18 do corrente, re-

mettendo as tabellas de distribuição de cre-
ditos para despesas das verbas 1 1, 21, 51 , tis
7., s., sa, 11 ., 12-, 13. , 15, 16" e 17' do ex-
ercido de 1906;

N. 164, de 17, sobre a concessão á Thesou-
raria da Estrada de Forro Central do Brazil,
do credito de 300:000$, á conta do que foi
aborto polo decreto n. 5.817, do 26 do de-
zembro do 1905, afim de ser applicado ao
pagamento do pessoal empregado no serviço
de alargamento da bitola daquella estrada,
nos mezes de novembro e dezembro ultimos.
-O tribunal ordenou o registro das tabellas
e da distribuição do alludido credito de
300:000$000.

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos:

N. 4.295, do 29 do dezembro findo, trans-
mittindo os documentos com que o ex-auxi-
liar do gabinete do consultor geral da Repu-
blica Cleantho Jequiriçá justifica o emprego
da quantia do 33$, á conta do adeantarnento
de 50$ que recebeu em 1905, para despezas a
seu cargo,-0 tribunal resolveu que seja o

responsavel notificado para recolher o saldo
de 17$, em seu poder.

N. 77, de 5 d.o corrente, com a CóDia do
contracto effectuado pelo conselho adminis-
trativo da força policial com Bifano Rocha
& Comp. e Laport Irmão & Comp., para o
fornecimento de varios artigos em 1906.-0
tribunal determinou que se aguarde a re-
messa e approvação das to.bellas explicativos
do orçamento do ministerio, afim de se poder
verificar es creditos relativos ás consignações
á conta das quaes icem do correr as dos-
pezas.

N. 275, de 18, pedindo que seja adeantada
a quantia de 3:000$ ao continuo da Secre-
taria do Estado do ministerio Jacintlio Mar-
tins Paulino. para occorrer á despeza cora
o transporte e entrega nas secções respecti-
vos de objectos necessarios para as eleições
de 30 do corrente,eorrendo toes despezas pelo
credito extraordinario de que trata o decre-
to n. o 5.741.- O tribunal deixou de regis-
trara adeantamento,por não poder ser feita
a transferenda do saldo do credito,senão fin-
do o trimestre complementar do exercio,
visto ter-se de acudir a despeza ordenada
dentro do anno financeiro, e pagavel até 31
de março á conta do referido credito, cujo
saldo só será conhecido terminado o mesmo
trimestre.

Ministorio das Relações Exteriores
Aviso n. 1, de 10 do corrente. remettendo

as tabella.s de distribuição do credites para
despesas do ministerio, no exercido de 1936.
-O tribunal deu registro ás tabellas.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adoenta-
mentós que receberam:

De 5:907$ polo engenheiro ajudante do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Francisco Augusto Peixoto,com o pagamento
das folhas dos fiscaes que trabalharam nas
diversas obras do concurrencia publica e
outras, nos mezes de outubro a dezembro do
anuo proximo findo ;

De 250$ pelo porteiro da Alfa,ndego, do Rio
de Janeiro, com despezas miudas em de-
zembro;

De 200$ pelo da Caixa de Amortização,com
identicas despezas no dito mez ;

De 145$ pelo superintendente da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, idem, idem

De 20$ pelo almoxarife das colonias de
alienados, idem, idem;

De 10:954532 polo dito almoxarife, com o
pagamento das folhas de gratificação ao pes-
soal subalterno, relativas ao 4° trimestre do
anno passado ;

De 1:500$ polo agente-thesoureiro da Es-
cola Polytechnica, com dospezas feitas pelos
lentes da mesma escola em visitas o traba-
lhos do exercicios praticos em dezembro ;

De 2:000$ pelo porteiro do Thcsouro Fe-
deral, com despezas miudas em novembro
o dezembro ;

De 7:207$085 pelo general Francisco Mar-
cellino de Souza Aguiar com as obras de
construcção do novo edificio para a Biblio-
theca Nacional.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 29 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas - Avisos

N. 260, de 26 do corrente, pagamo ato de
5:098$564 a Botelho & Oliveira, de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
em novembro ultimo ;

N. 197, de 19, idem do 345$ aos guardas
geraes, estafetas e feitores de volantes cda,
Inspecção Geral das Obras Pabl,loas no niez
de dezembro ultimo ;

sidente proferiu o seu voto pela fórma que
se segue : «Vencido, quanto á data em que
se deve contar o vencimento do inactivi-
dade, a decisão resolve que da data da pu-
blicação do de;retsil, pretendendo considerar
completo o perfeito o acto da jubilação, pela
expedição do decreto do Poder Executivo, e
produzindo elles todos os effeitos, pela pu-
blicação nos termos do decreto n. 572, de
12 de julho de 1890.

A interferencia do Tribunal do Contas,
nas concessões de aposentadoria, ca.racteri-
sa-se por um verdadeiro julgamento que
tem a força de annular o decreto executivo,
t tornar imprescindivel a expedição do novo
acto, em o qual sejam guardados os requi-
ntos, que a decisão do tribunal reputa ele-
mentares da legalidade da aposentadoria.

Mais de urna decisão do Tribunal de Con-
tas tem acarretado a nullidado de aposenta-
iodas, o, ainda recentemente, urna em que
fundando a illegalidade do acto na errada
contagem do tempo, encontrou-se o funccio-
nado privado do direito de aposentadoria,
por importar a decisão a reducção do tempo
habil para aposentadoria a menos de 10
annos, minimo exigido para a situação da
inactividade.

Não tom o Tribunal excedido sua compe-
tencia, com taes decisões, antes tem agido
dentro da esphera legal de acção que lhe
conferem os decretos do sua organização in-
stitucional, quaes os dispositivos dos arts.20,

2°, n. 2, lettra e do decreto legislativo
e. 392, de 1896 e 70, § 7° do decreto n.2.409,
do mesmo anno.

A' sentença do Tribunal é que cabe a ul-
tima e decisiva interferencia no acto da
aposentadoria; não ha, por onde, julgal-a ul-
timada e perfeita antes do julgamento pro-
ferido.

Emquanto o tribunal não Mutuo sobre a
Iegalidado da aposentadoria, não subsiste
esta para efTeito algum ; quando a sentença
do tribunal fulmina-a, por illegal, desap-
parece anual/a-se, elimina-se o acto de apo-
sentadoria ; nenhum consectario dello pode
promanar, o vencimento de inactividade
não pôde existir, por isso que o estado de
inactividade não existe.

Pretender que a decisão retroa.ge, para
validar o decreto, é confessar que de facto
este nenhuma força tem antes daquelle
corno, pois, aflirmar que o decreto importa
ao funccionario a percepção dos vencimentos
de inactividade ?

Na hypothese de julgar o Tribunal nulla,
a aposentadoria, melhor se accentua a iin-
procedendo do tal modo de avaliar os factos
e a incongruencia de semelhante doutrina.

De montepio civil:
A D. Maria Baptista Paes Leme, viuvo do

guarda-livros aposentado da Estrada de
Ferro Central do Brazil Jacintho Auugsto do
Macedo Paes Leme, na importando, annum
de 1:8003000.

De meio-soldo e montepio:
A D. Maria Luiza Monteiro Dantas, viuvo

do tenente-medico de 5' classe do exercito
Dr. Aristarcho Dantas, nas importancia,s
mensaes de 23$333 e 70$000.

De aposentadoria
Ao 3° escripturario da Delegacia Fiscal

do Thosouro Federal no Estado do Rio Grande
do Sul José Antonio do Azevedo Mello, com• o vencimento annual de 1:450$666, corres-
pondente a 27 annos, doas mezes e 12 dias do
serviço publico.

O tribunal, attendondo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
declarou legal a concessão das pensões o da
aposentadoria de que se trata, registrando-se
a despeza na fôrma dos pareceres.-Foi voto
vencido, no julgamento da aposentadoria,
o do Sr. Dr. presidente pelos fundamentos
go que emittira no processo de jubilação do

.•
•

• •	 • • •	 •
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N. 232, de 26, ida:1 de 67:399$173 á So-

Cietd Anonyms du Ga: de Rio de Janeiro, pro-
veniente da illuminação no moz de dezom-
bro ultimo

N. 211, do 22, idem, de 1963400 a Arthur
Kistermaun Ferreira, interpreas da Hospa-
daria do Immigrantes da Inv. das Flores, de
despezas realizadas, em novembro e dezem-
bro unimos, com transportes de immigran-
tes.

N. 127, de 15, idem de 2633 a João Coura,
de despezas com o transporte de dous ani-
maca do raça, no mez de agosto do anno pro-
xirno passado

'
•

N. 100, de 12, idem de 1:6373482 ouro,
proVenion tos do fretes, em abril e setembro
do anno findo ;

N. 255, do 25 do corrente, idem de
1:844439 a Botelho de Oliveira, de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, em outubro ultimo ;

N. 258, de 26 do corrente, idem de
5:2783400 aos mesmos, idem idem, em de-
zembro ultimo ;

N. 142, de 15 do corrente, idem de 3a a
Villa.s Boas & Comp., idem idem, em outu-
bro ultimo

N. 143, da mesma data, idem do 43800 a
Laport, Langga.ard & Comp., idem idem,
idem;

N. 141 da mesma data, idom de 51050 a
diversos, idem idem, idem ;

N. 140, da mesma tada, idem de 14$ a
Cesta Ramos & Comp., idem idem, idem;

N. 139, da mesma data, idem de 433140 a
Gonçalves Castro & Comp., idem idem,
idem;

N. 138, da mesma data, idem do 83530 aos
mesmos, idem idem, idem ;

N. 134, da mesma data, idem. do 6.3 a
David & C,omp., idem idem, idem ,•

N..126, da mesma data, idem de - 143900
a Dias Garcia & Comp. idem idem, ideni

N. 135, da =mia data,idem do 193110
a diversos, idem idem, idem ;

N. 217, do 22 do corrente, idem do
1:3953 a diversos, idem, idem e idem ;

N. 139, de 15 do corrente, idem de 293960
a A. Thun, idem, idem e idem;

N. 144, da mesma data, idem de 273$750
Companhia Rio de Janeiro City Improve-

Inanes, do trabalho e fornecimento á mosma
estrada, em novembro ultimo

N. 87, de 12 do corrente, idem de 3193100
a diversos, de fornecimentos g, Directoria
Geral do Estatistica, em novembro ultimo

N. 159, de 15 do corrente, idem do 7503500
a diversos, da conservação do fios teregra-
phicos da Repartição dos Telegraphos, em
outubro ultimo

N. 152, da mesma data, idem de 113828
Société Anonymadu Gaz. de Rio de Janeiro

dos concertos de um encanamento damnifi-
cado por operarios da Inspecção das Obras
Publicas, em novembro ultimo

N. 171, de 18 do corrente, idem 36$, da
féria do pcasoal empregado na limpna do

• edificio onde funccioaa o 2° districto
Inspecção de Obras Publicas, em dezembro
ultimo ;

N. 16, de 8 do corrente, idem de 66$800
a diversos, da publicação do editaes em
proveito da Inspecção das Obras Publicas, em
novembro do anno proximo findo ;

N. 160, do 15 do corrente, idem de
1473140 a Wilson Son & Comp, de carvão de
forja fornecido á Estrada de Ferro Central
do Brasil, em novembro ultimo ;

N. 151, da mesma data, idom de 2:2393660
da folha do pessoal empregado no Jardim
Botanico, cm dezembro ultimo ;

N. 86, de 12 do corrente, idem de 47$ a
Francisco Alves & Comp. de fornecimentos

Directoria Geral de
 Comp.,

	 em no-
yembro ultimo ;

MARIO OITI=

Ministerio da Justiça o Negooios Inte-
riores-Avisos:

N. 255, do 17 do corrente, pagamento de
3:1333294 a diversos, do fornecimentos á
Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
em outubro ultimo ;

N. 367, do 25 do corrente, idem de 1:0003
a A. Ban leira & Comp., de publicações o
gravuras, relativas á guarda nacional, no
Guia dos Estados Unidos do Brazil do anno
de 1906;

N. 267, de 18 do corrente, idem de
8:7203515 a diversos, do fornecimentos ao
Hospital do S. Sebastião, no mez de dezem-
bro ultimo ;

N. 278, do 19 do corrente, idem de
7:6843365 a diversos, do fornecimentos ao
Internato do Gymnasio, em novembro ul-
timo ;

N. 237, de 16 do corrente, idem de
7:.6843459 a diversos, do fornecimento ao la-
zareto da Ilha Grande, estação do Visita
do Porto e Hospital S. Sebastião, em no-
vembro e dezembro do anno passado;

N. 368, de 25 do corrente, pagamento do
3:9053 a diversos, de fornecimentos feitos ao
Archivo Publico Nacional, em dezembro do
anno proximo findo ;

N. 234, de 16 do corrente, idem do 8103400
a diversos, do fornecimentos d. Escola Na-
cional de 13ellas Artes, em novembro ul-
timo;

N. 210, do 13 do corrente, credito de
5323710 á Delegacia Fiscal em Pernambuco,
para pagamento do despezas com o serviço
eleitoral naquelle Estado ;

N. 320, do 23 do corrente, adeanta-
monto de 200:0003 ao general Francisco
Marcellino de Souza Aguiar, para °ocorrer
ás despesas com a construcção da Bibliotheca
Nacional,

Ministerio da Fazenda-Ofilcioe:
N. 70, da Morada do Rio Grande do Sul,

de 6 do junho do anno proximo passado,
credito de 6:9373:291 áquella delegacia, para
pagamento de dividas em exercido findo.

Exercicios findos:
Requerimentos
De D. Rita Coelho Vieira, pagamento de

30$, de costuras manufacturadas para o
corpo de marinheiros nacionaes, em 1903.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Sessões e audiencias de amanhã

Juizo Seccional-i a Vara, ás ii horas.
arte de Appellação - 2° Camara, de

ii hora,.
Juizes de Direito-Provedoria e Residuos,

Ás 113/4 ; Orphãos e Ausentes, 1° Vara!
ao meio-dia; 2• Vara, ás ii 1/2; Commercio,
ia Vara, ao meio-dia ; Vara, ás 11 1/2'
3' Vara, ás ii 3/4; Feitos da Fazenda Muni-
cipal, ao meio-dia.

Pra torias-7* e 10°,ao meio-dia;12°,ás Ii 1/2!
15a, ás ii horas.

&ides dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federai

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 28, 1* andar.

Juizo Seccional - i e 2° Varas, rua Pri
moiro de Março n. 26, pavimento terreo.

C8rte de Appellação - Ria do Lavradio
a. 72, 1 0 andar.

Juizes-Provedoria e Residuos; Orphãos
e Ausentes, ia e 2° Varas ; Commercio, ia,
2' e 3° Varas ; Cive1,1°, 2°, • 3° Varas ; Cri-
minal, ia, 28, 3a, 4' o 5' Varas, e Inibo dos
Feitos da Fazenda Municipal, rua ;los 14v.a-
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lidos a. 108, 1* andar ; Juizo dos Feita d‘e?
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122, 	 r

Preteria* - ia
' 

rua da Candelaria n. IS,
sobrado ; 2°, rua da Prajnhe„ n. 20; 3a, rua
da Alfandega a. 248 ; 4°, praia de Santa
Luzia n. 5; 5 11, rua do Lavradio a. 164 ; 6',
rua do Cattete n.138; 7a, rua Farani a, A 2;
811 praça da Republica n. 10; 93, rua Estaeio
de Sá n. 33; 10G, rua Figueira de Mello n. 22;
li a, rua de S. Christovão n. 96 D ; 12a,
rua Dr. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; iSa, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade; 14a, rua do Carnpinho,
estação de Cascadura; 15', estação de Campo
Grande.

Cor te do A.ppollaçao
Sessão da Primeira Camara em 29 de janeiro

de 1906

Prasidencia do Sr. desembargador Tavares.
Bastos-Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadora
Dodsworth, Affonso de Miranda, Montenegro
Ataulfo de Paiva, Gama e Sonsa e Dr. Mo
raos Sarmento, procurador geral do Diss
tricto.

JULGAMENTOS

Recurso erime

N. 50 - Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth; paciente, Albano Gonçalvos; re-
corrida, a justiça.- Deram provimento ao
recurso para classificar o crime como tenta-
tiva de estelionato, contra os votos dos
Srs. desembargadores relator e Affonso da
Miranda. Foi designado o Sr.desembargador
Gama e Souza para redigir o accordão.

N. 51 - Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo do Paiva ; recorrente, Joaquim
Soares Vieira; recorrido, Antonio Pereira.-
Negaram provimento ao recurso.

N. 53 - Relator, o Sr. desembargador
Dedsworth; recorrente, a justiça; recorrido,
Donato Pires.- Deram provimento ao ro-
curso, para pronunciar o recorrido no
art. 297 do odigo Penal.

N. 54 - Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; recorrente, o Dr.juiz do direito
da Quinta Vara Criminal; recorrido, Diogo
Polluci.-Negarana provimento ao recurso.

N. 56 - Relator, o Sr. desembargador
Dodaworth; recorrentes, Carlos F. Horror &
Comp.; recorrido, Constantino Pereira Pa-
checo.-Não tomaram conhecimento do re•
curso, contra os votos dos desembargadores
Ataulfo e Affonso do Miranda.

Carla testentunhaval
N. 50 - Relator. o Sr. desembargador

Gama e Souza; supplica.nte, Dr. Eduardo
Gusmão Lobo; supplicado, o juizo.-Julga-
ram procedente a carta para mandar escre-
ver o recurso.

Aggravos de petigo
N. 369 -Relator, o Sr. desembargador

Dodsworth; aggravante, a Fazenda Munici-
pal; aggravado, José Joaquim Alves.-Não
tomaram conhecimento do ag,gravo por ter
sido interposto fora do prazo legal.

N. 392 - Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; primeiros aggravantes, Belém,
Pimentel & Comp. ; segundo aggravante,
Estevão Egydio do Carvalho Estrella; aggra-
vados, os mesmos.- Deram provimento ao
aggravo dos primeiros agravantes e julga-
garam prejudicado o do segundo aggra_
vante.

N. 398 -Relator, o Sr. desembargador
Alfonso do Miranda; aggravanta, D. Anna
Costa Lopes de Castro; aggravado, Antonio
Lopes de Castro -Negaram provimento 40
aggravo,

.	 • •	 •	 •



Não houve.
EM MESA.

Aggravo de petifflo

'N. 411,

N. 52.
Carta testemunhava

1111=1~

guizo de Direito da Primeira
Vara Commereial

• ton, DR. NABUCO DE ABREU — EscnivIo,
CORONEL CÔRTE REAL

Andieneia do dia 29 de janeiro do 1906

Cessão de bens

Do Sebastião de Pinho. — Na fórma re-
iauerida a fls. 1.163 e sobre o requerido a
fls. 1.152, digam os syndicos no prazo de
.48 horas.

Liquidaçães forçadas
(LDa Companhia Centro Industrial Nacional.
rne Cumpra-se o accordão.

•
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‘ N. 401 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva; primeiro aggravante, An-
tonio Martins Marinhas; segunda aggravante,
a Fazenda Municipal .—Negou-so provimento
ao aggravo da segudda aggravante e deu-se
ao primeiro, unanimemente, com a restrIc-
Ação apenas dos juros, afim de serem contados
ã, razao de 6 o/o e não do 10 0/0, contra os
votos dos Srs. desembargadores Ataulfo de
Paiva e Gama e Souza, que, em relação aos
lucros cessantes, mandavam arbitral-os no-
vamente, com o voto de desempate. Impe-
dido, o Sr. desembargador Affonso de Mi-
randa, por ter servido na primeira in-
6tancia.

N. 405 — Relator, o Sr. desembargador
Aftonso de Miranda; aggravantes, Claudino
Pinto de Souza Castro e outro; aggravado,
Manoel Luiz Borges do Carvalho.—Deram
provimento ao aggravo para mandar que
o juiz a quo, reformando o despacho aggra-
yado, defira o pedido de fls. 333.

N. 2.139—Re1ator, o Sr. desembargador
Clama e Souza; aggravantes, os syndicos da
fallencia de Paulo José Leroux; aggravada,
a Companhia Central do Brazil, em liquida-

, o.—Julgaram prejudicado o recurso.
1	 Habeos-corpus

N. 144 — Relator, o Sr. desembargador
Cama e Souza; pacientes, José Pinto Corrêa
e Marcos José de Sampaio.— Deram provi-
mento ao recurso para mandar que o juiz
a qud dê as necessarias informações, sustando
qualquer procedimento a respeito.

44..
Appellações crimes

t N. 83 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; appellante, Augusto
Marques Pereira ; appellada, a j ustiça.—
legaram provimento a appellação.
N. 85 — Relator, o Sr. desembargador

odsworth; appellante, José Miguel Gomes;

p
ppellada, a justiça.—Negaram provimento
appellação.

t N. 57 (infracção) — Relator, o Sr. dosem-
loargador Gama e Souza; a.ppellante, doa-
;quim Victorino Ribeiro; appellada, a Fa-
!zenda Municipal.— Adiado o julgamento-‘...,

1	 Appellação co9nmercial

/ N. 3.121 —Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; appellante, Domingos Alves de
Oliveira ; appellado, Fortunato Pereira da
Cunha, liquidante da firma Martins Oliveira
& Cunha.—Deram provimento á appellação
para reformar a sentença appellada, man-
dando que o juiz a que faça decretar a liqui-
dação.

SORTEIO

Da Companhia Fabril S. Christovilo. —
Vistos e attendendo a prova bastante do
cessação de pagamento do dividas vencidas.
certas e liquidas e constantes dos documentos
de fls. 4 usque 16, dos depoimentos do fls. 24
e 28 e da certidão do fls. 43, julgo proce-
dente a justificação e decreto a liquidação
forçada da Companhia Fabril S. Christivão.
Custas peia massa.

Liquidações de firmas

De Henrique Costa Reis, Irmão & Comp.
Digam os interessados em um triduo

cada um.
De Maia & Oliveira. — Diga o liquidante

em 48 horas.

Acçao ordino.ria

Autor, Dr. Joaquim Alves da Silva ; réos,
espolio de Joaquim Pereira de Lemos Torres
e D. Josepha de Carvalho, representados
pelo inventarianto e procurador João Pe-
reira do Lemos Torres. — Prosiga-so,

Execução

Exequente, Alberto Corrêa Pinto, sjoulico
da fallencia de Antonio Firmo de Moura; ex-
ecutada, Companhia de Seguros Previdento.
—Cumpra-se o accordão.

Executivos hypothecarios

Focequente, Dr. Daniel Ilenninger; exe-
cutados, Henrique José Gom s e sua mulher
D. Alice Sydow Gomos.—Julgo por sentença
o lançmnonto, e hem assim a penhora para
que surta OS legaos effeitos. Prosiga a acção
executiva os seus termos, pagas pelos lan-
çados as custas.
' Exequente, Dr. João de 4Ntiuerque Se-

rejo; executados, João Carlos Mura.tori e
sua mulher D. Maria Eugenia da Fonseca
Muratori.—Itejeito in /imine a excepção
oppasta pela manifesta improcedencia de
sua materia, attento o valor da causa, pe-
tição de fia. 2, o o que dispõem os arts. 134,
§ lodo decreto n. 5.561, do 1905 o art. 14,
,§ 10 do decreto n. 169 A, do 1890. Prosiga-
se, pagas pelo excepiente as custa do retal.-
da,mento.

Enb .rge

Einbargante, Mancel Pereira, successor o
wssionario de Manoel Pereira, & Filhos; em-
bargado, João Dias da Costa.— Cumpra-se
o accordão.

AppellaçOes commerciacs

Appellantos, Christiano Monteiro & Comp.;
appellado, Manoel Maria do Jesus Carona°.
—Vista ás partes.

Appallante, Pedro Serqizeira de Mambary
Cruz ; appellado. Octaviano Martins da
Costa.—Foi negado provimento á appella-
ção o confirmada a priteaça appella.da o
condemnado o appellante nas custas.

Juizo do Direito da Primeira
Vara Civel

JUIZ, DR. SÃ PEREIRA — ESCRIV3:0, TENENTE,.
CORONEL PAULA BASTOS

Despachos do dia 29 de janeiro de 4906

Inventarios

Fallecéda, Amelia. Augusta do Paula Cos-
ta; invettariante, Dr. Bento Antunes Bar-
rona—Expeça-se o mandado req uerida

•

Fallecido, Antonio Gonçalves Teixeira; in-
ventariante, Florinda Maria da Graça.—Aos
interessauos o representantes legaes para
dizerem sobre o calculo.

Acçiies ordinarias

Autora, Camilla Pereira do Assumpção;
réo, Joaquim Silva . —Em prova,

Autora, Garantia da Amazonia; réo, João
Nepomucono de Azovedo Silva.—Recebida a
replica.

Autor, Dr. José Anysio de Aguiar Cam-
peito; réo„Tosé Luiz Barbosa Graça.—Sel-
lados e preparados, voltem.

Preca tona:

Deprecante, juizo de direito da 2a vara da
comarca do Santos.—Negado provimento ao
aggravo e seja avoca.d.a para este juizo a
carta precatoria executiva do que falia o
aggravado na lettra c, da contraminuta do
fls. 24.

Deprecante, o juizo municipal do termo
de Cantagallo.—Nomealos peritos para pro-
cederem á avaliação.

Reivindicação

Autor, Bernardino da Silva Leal; réos, Ro-
mualdo José da Silva e outros.—Futicaiono
no feito o escrevente juramentado Manzell.

Arbitramento de honorarios medico:

Autor, Dr. Luiz Antonio da Silva San tos;
réos, Luiz Emilio Belart, inventariante doa
bens da finada Maria Paula C,oursall do
Mello I3elart,e outros.—Vista ao autor para
dizer sobre o arbitramento.

lionorarios medicas

Autor, Dr. Francisco de Faria Serra; réo,
commendador Augusto Teixeira,.—Indef cri-
da a petição do fls. 30.

Appellações

Appellantes, L. Salgado & Lacerda; ap-
peitado, o Banco Bypottiecario do Brazi1.—
Julgado par sentença o lançamento constan-
te do termo da audiencia, de fls. 127 e sei-
lados e preparados subam 03 autos para
julgamento.

Appollante, Joaquim Ferreira Monteiro;
appellados, Fernando Alves & Comp.—Defe-
rida a cota, concedo a metade do prazo.

Appellante, A Socidle Anonyme du Gaz;
appellado, Antonio A. Simão, cessionario do
Antonio de Freitas Sabia°. — Dado provi-
mento ás appellações e julgada irnproceden-
to a acção.

Ayyravos

Aggra.vante, Aristides da Silva Quering;
aggravado, Dr. Joaquim Cardoso de Mello
Reis.—Negado provimento ao aggravo.

Aggravante, Alfredo Gomes Ferreira; ag-
gravado, Joaquim da Silva Borges.—Jul-
gado prejudicado o aggravo.

Liquidaçõo forçada

Supplicante, o procurador da Republica.
no District° Federal; supplicado, o BAnco do
Credito Real do Brazil.—Respondido o ag-
gravo.

Summaric.

Autora, D. Moldavia de Souza Cunha; réo,
Joaquim José da Cunha.—Cumprido o accar-
dão e rocebidos os embargos do fls. soam
discutidos e provados na farina da lei.

•	 •• •
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Execução
-

&aguente, Henrique Lenggruber; executa-
' do, Manoel UbIllart Longgruber.—Negado
provimento ao aggravo.

Juizo da Setima Pretoria
JUIZ, DR. JOÃO BUARQUE DE LIMA—ESCRIVÃO„

LUIZ MARTLNS

Despitahos e sentenças de 29 de janeiro
de 1906

Prestação de contas

Autor, Francisco Cardoso Gaspar ; réo,
Victor Rodrigues Junior.—Vistos et ccetera,
Francisco Cardoso Gaspar allega na petição
de lis. 2 que tsndo sido encarregado por
varies proprietarios nesta cidade, e resi-
dentes na Europa, da gestão do seus nego-
cios, e não podendo por outras ()ocupações
desempenhar o mandato, substabeleceu os
poderes que tinha em Victor Rodrigues Ju-
nior ; que esteve esto de posso dos bens dos
seus committentes cerca do dons annos,
administrando-os mas, recebendo avultadis-
mimas quantias, recusando-se a prestar con-
tas amigavelmente, polo que requer a sua
notificação para prestal-as judicialmente. A
notificação oppoz o notificado 03 embargos
de fls. 17, nos quaes alega que é impro-
prio o meio empregado para chamai-o á
prestação de contas, pois em vez da acção
de notificação, cujo processo é summario,
deveria ser adoptado o processo oroinario ;
que são falsas as allegações do notificante
e que está prompto a prestar as contas,
porém, em processo regular. A dilação pro-
batoria correu sem prova alguma, arra-
zoando ambas as partes. afinal.

E que tudo devidamente examinado:
Coniiderando-que o notificante na petição

inicial dou á causa o valor de dons contos de
réis, nas razões de fls. 26 declara que o
notificado recebeu de alugueis de predios
quantia superior a cimenta contos de réis,
conforme as contas que junta, além do doa)
contos e quinhentos mil réis da Companhia
de Seguros Indemnivadora ;

Considerando que a presente causa é de
valor superior á competancia deste juizo
mas, não tendo sido excepcionado do incom-
petente no primeiro termo, assigna,do á
parte para no feito, a, jurisdicção, do ac-
cordo com o art. 50 da. lei n. 1.338, do 9 de
janeiro do anno passado, ficou prorogada ;

Considerando que pelo valor desta causa
não podia sor adoptado o processo summario,
e não cabendo tambem nenhum dos processos
especiaos comprehendidos e não comprehen-
didos no regulamento n. 737 (decreto n. 763
de 15 do setembro do 1890, deveria ser ado-
ptado o processo ordina,rio, do conformidade
com o art. 65 do citado regulamento ;

Considerando que é motivo de nulidade
ser adoptado o processo summario em vez

• ao ordinario (Ord. liv. 3°, tit. 20 e liv. 1.,
tit. 5° a 4.), citado por Pimenta Bueno,
formalidades ao Processo civ., tit. 40,
cap. 1 ., julgo nullo todo o processado e con-
demno o notificante nas custas. Publique-se.

Despejo
Autora, Maria dos Santos Rodrigues; réo,

Louis Raposo. — Cumpra-se a sentença de
Os. 34.

Autora, a justiça; ré, Amelia da, Silva
Montenegro. — Absolvida a ré.

—
A audiencia deste juizo que devia ter

Jogar hoje, 30 do corrente, será realizada
amanhã, 31 de janeiro, á, hora do cos-
tume.

Juizo da Oitava Pretoria
JUIZ, DR. CARVALII3 E MELLO—ESCRIVÃO,

CORRÊA DE MENEZES

Crime

Autora, a justiça; réo, João Pedro da Sil-
va (art. 399 do Codigo Penal).—Expeça-so
alvará.

Autora, a justiça; ré, Maria Duchamp;
(arte. 396 e 399 do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça; ré, Maria Francisca
(art. 303 do Codigo Penal).—Idem.

Autora„ a. justiça; réu, Manoel Gomes Sa-
cramento (art. 267 do Codigo Penal). —Ao
Dr. promotor.

Autora, a justiça; réo, João Fernandes da
Silva (art. 303 do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça; réu, Manoel Jorge
(art. 303 do Codigo Penal).—Archive-se.

Autora, a justiça; réo, Floreado Pereira
da Silva ( art. 303 do Codigo Penai).—
Ideia.

Autora, a justiça; réu, Manoel Barbosa
(inguerito).—Idem.

Autora, a justiça; réu, José Guerreiro
(art. 303 do Codigo Ponal).—Idem.

Autora, a justiça; réo, Paulo de tal
(art. 303 do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça; réo, Antonio Poros
(art. 267 do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça; réo, Manoel Antonio de
Fontoura (art. 330, a 1 0 , do Codigo Penal).—
Idem.

lnqueritos
Sobro offensas physicas em Antonio Lopes

da Silva.—Archivesse.
O individuo conhecido pelo vulgo de Pd

de pato (art. 303 do Codigo Penal).—Idem.
Sobre offensas physicas em João Gonçalves4 Cruz.—Idem.

!José Perelra , DISs (art. 303 do Codigo Pe-
nal).—Deforida a promoção.

' nammee

'o•
Juizo da Declina Quarta

Protoria
JUlt, DR. CARLOS MARQUES DE SÁ. 1 9 SUP-

PLENTE EM L'XERCICIO — ESCRIVÃO, LUCIO
ALVES DA FONSECA

Despachos em 26 de janeiro de OU
Inquerito

Autora, a justiça ; accusa.lo, Luiz Angelo
da Silva.—Ao Dr. promotor publico ad-
junto.

Processos crimes
Autora, a justiça ; réo, Seraphim Folippe

Santiago (art. 303).—Ao Dr. promotor pu-
blico adjunto.

Julgamento

Réo, Condido Daval (art. 303).—Julgada
improcedente a acção e absolvido o réo.

Despachos em 27 de janeiro de 1906
Processos crimes

Autora, a justiça ; rao, Aurelio Gomes
Murros (art. 294 combinado com o art. 13).
—Ao Dr. promotor publico adjunto.

Autora, a justiça ; réo, José Cunha
(art. 303).—Ao Dr. promotor publico ad-
junto.

EDITAES
juizo de Direito da PrIm.eira.

Vara do Histricto Federal
O Dr. Godoaredo Xavier da Cunha, juiz

aideral da I s Vara do Districto Federal,etc.
Faz saber aos que o presente editarvirem

ou dele noticia tiverem pu Interessar !Assa

que,no prazo de nove dias e no dia, 30 do cor-
rente moz, depois da audiencia que costuma
a ser effectuada ao meio dia, na casa n. 26
da rua Primeiro de Março, o Jaorteiro dos
auditorios trará a publielo prega° de venda
e arrematação a quem mais der o maior
lanço offerecer acima da avaliação, o predio
e terreno abaixo descriptos o penhorado a
Mariana M. Sampaio Vianna na execução
que lhe move a Fazenda Nacional, o qual é o
seguinte: Predio assobradado e terreno á
rua do Bispou. 32, medindo de frente 8,05
por 19°,05 de extensão, e um puchado com
40 ,50 de largo por 90,70 de extensão, tendo
na frente troo janellas de peitoril com porta-
das de madeira e entrada ao lado, com 30%05
de largo por 19 metros de extensão com por-
tadas de cantaria e portas de ferro. A casa é
dividida em duas salas,corredor,e cinco quar-
tos no corpo da casa e uma saleta, um
quarto, despensa e cosinha no puchado, tudo
forrado e assoalhado, excepto o quarto, des-
pensa e casinha do puxado que são do telha
vã ; tom mais um porão fnhabitave/ onde
estão a privada e banheiro; a construcção da
casa é de pedra, cal e tijolos, existindo ao
fundo um quintal com 33 0,50 do extensão;
avaliados este predio o terreno em 20:000$,
sendo a terça parte no valor do 6:666$666.
E não havendo arrematante polo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervalo de oito dias e com o abatimento
de 10 Ta si nesta ainda não encontrar lance
superior ou igual ao valor determinado, ira
a terceira praça com o mesmo intervalo e
com o abatimento de 10 910 . Neste caso
será arrematada pelo maior preço que for
oflarecido, sem que em hypotheso alguma,
seja permittida acção de nullidado por lesão
de qualquer especie, tudo na fõrma do arti-
go 283 do decreto n. 848, de 11 de outubro da
1890. E quem no mesmo quiser lançar de-
verá comparecer 4 praça deste juizo que
terá logar no dia e hora acima designados.-
• para que chegue ao conhecimento do
todos o presente edital será publicado
pela imprensa e atfixado no lagar do costu-
mo polo porteiro dos auditorias, que devera
passar a competente certidão para co juntar
aos autos. Dado o passado nesta calado do
Rio do Janeiro aos 19 dias do mez de janoiro
de 1906. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi,—Godofredo Xavier da Cunha,

minn••=11

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da 1' Vara. do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de nova dias e no dia 30 do
corrente mez, depois da audiencia que cos-
tuma a ser effectuada ao meio-dia na casa
n. 26 da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos auditorias trará a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais dor
e maior lanço offorecer acima da ava-
liação do predio e terreno abaixo descripto
o penhorado a D. Marciana Umbelina
Sampaio Viaima, na execução que lho move
a Fazenda Nacional, o qual é o seguinte
Predio assobradado e terreno, sito á rua do
Bispo n. 34, medindo do frente 80,05 por
19 . .05 de extensão, e una puxado com 40,50
de largo por 90,70 de extensão, tendo na
frente troa janellas de peitorili, com
portadas do madeira o entrala ao lado,
com 30,05 de largo por 19 metros do
extensão, com portão de forro o portam
do cantaria. A casa é dividida em duas
salas, corredor e cinco quartos no corpo da.
casa, e uma saleta o dispensa, um quarto
e cosinha do puxado, tudo forrado o assoa-
lhado, excepto o quarto, despensa. e cosinha
do puxado, que são de telha vã ; tem mais
uno porão inhabitavel onde estão a privada o
o banheiro ; a construcçã.o da casa é de
pedra, cal e tijolos, tendo ao fundo um

•
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quintal que mede 332,50 de extensão. Ava-
liado este prodio e terreno em 20:000$.
E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o immoval a praça com o
intervalo dC oh!, dias a 	 o obatimento
de 10 %; si nesta ainda n icantrar lanço
superior ou igual ao v1 o . determinado,
irá a 3° praça com o mesmo intervallo e com
O abatimento de 10 %. Neste caso será arre-
matado polo maior preço que for offerecido
sem que em hypothese alguma seja permit-
tida acção de nullidade por lesão de qual-
quer espocie, tudo na fôrma do art. 283 do
decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á. praça deste juizo que terá, logar
no dia o hora designados. E para que chegue
ao conhecimento de todos o presente edital
será publicado pela imprensa e affixado
no logar do costume pelo porteiro dos au-
ditorios que deverá passar a competente
certidão para se juntar aos autos. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
19 dias do mez de janeiro de 1906. Eu, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Codofvedo Xavier da Cunha.

411n•••••I

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da primeira vara do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou deito noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo de nove dias, e no dia 30 do
corrente inoz, depois da audiencia que cos-
tuma a ser effectuada, ao meio dia, na casa
.n. 26 da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos auditorios trará, a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecer acima da avaliação o
predio e terreno abaixo descripto e penho-
rado a Marianna M. F. Sampaio Vianna„
execução que lhe movo a Fazenda Nacional,
o qual é o seguinte: predio assobradado e
terreno á, rua Senador Pompau n. 95, me
çlindo de frente 7 metros por 19 2,15 de fun-
dos e um puchado com 3 2,65 de largo por
132,45 do extensão, tem na fronte duas ja-
nelas de peitoril o urna porta com portadas
de cantaria; é dividida em duas salas, dous
quartos e deus correiores no corpo da casa,
o saleta, cozinha e dispensa no puchado;
tem mais um sotão dividido em uma
sala e dous quartos, tudo forrado o assoa-
lhado ; sua construcção é antiga, de pedra,
cal e tijolos. Ao lado exist3 uma área onde
está a privada. Avaliados este predio e ter-
reno em 10:000$000. E não havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação, voltará o
immovel á praça com o intervallo de oito
dias e com o abatimento de 10 %, si nesta
ainda não encontrar lanço superior ou igual
ao valor determinado, irá á 3 2 praça com o
mesmo intervallo e com o abatimento de
10 %. Neste caso será, arrematado pelo maior
preço que for offerocido, sem que em hypo-
these alguma seja permittida acção de nuli-
dade por lesão de qualquer especie, tudona
fôrma do art. 283 do decreto n. 848, do 11 do
outubro de 1890. E quem no mesmo quizer
lançar deverá comparecer á praça deste
juizo, queterá logar no dia e hora acima de-
signados. E para que chegue ao conhecimento
do todos o presente edital, será publicado
pela imprensa e affixado no logar do costume
pelo porteiro dos auditorios, que deverá,
passar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
filo do Janeiro, aos 19 dias do mezde janeiro
de 1906. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,

* o subscrevi.—Godofredo Xavier da Cunha.

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da Primeira Vara do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
01.t deito noticia tiverem ou interessar nossa

que no prazo de nove dias e no dia 30 do
carrente, mez, depois da audiencia que cos-
tuma a ser effectuada ao meio-dia na casa
n. 26 da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos auditorias trará a publico pregão de
venta e arrematação a quem mais der e
maior lanço offerecor acima da avaliação do
predio e terreno abaixo descripto e penho-
rado a Manoel Teixeira de Aragão, outr'ora
José da Costa Moreira, na execução que lho
move a Fazenda Nacional, o qual é o se-
guinte: Predioterreo e terreno á rua Senador
Euzebio n. 333, medindo de frente 102,90
por 82,40 de fundos, e um puxado com oito
metros de largo por 42,59 de extensão ; tom
na frente tres portas do arco com portadas
de cantaria o pelo lado da travessa Dr. Pedro
Rodrigues uma porta de arco com portadas
de cantaria ; a frente é aberta em armazem
para negocio e uma divisão ao lado, o o
puxado é dividido em deus arcos, cosi-
nha, e quarto da privada, tudo forrado o
assoalhado, construcção do pedra e cal. Ava-
liado este predio e terreno em 9:000$000. E
não havendo arrematante pelo preço da
avaliação, voltará o irnmovel á praça com o
intervallo de oito dias e com o abatimento
de 10 %; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado, irá
á terceira praça com o mesmo intervallo e
com o abatimento de 10 %. Neste caso será
arrematado polo maior preço que fôr offe-
recido, sem que em hypotheso alguma seja
permittida acção de nullidade por lesão do
qualquer especie, tudo na fôrma do art. 283
do decreto a. 848, de II de outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer á praça deste juizo, que terá legar
no dia e hora acima designados. E para que
chegue ao conhecimento de todos o presente
edital será publicado pela imprensa o
affixado no logar do costumo pelo porteiro
dos auditorios, que deverá passar a oompo-
tento certidão para se juntar aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro aos 19 dias do mez de janeiro de 1906.
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o sub-
screvi.—Godorredo Xavier da Cunha.

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da Primeira Vara do Districto Fe-
deral, etc. :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo do nove dias e no dia 30 do
corrente mez, depois da audiencia que cos-
tuma a ser effectuada ao meio-dia na casa
n. 26 da rua Primeiro do Março, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offereeer acima da avaliação, o
predio e terreno abaixo descripto e penho-
rado a Mariana Sampaio Vianna na exe-
cução que lho inovo a Fazenda Nacional o
qual é o seguinte : Predio assobradado e
terreno á rua Senador Pompeu n. 93, me-
dindo do frente 72,0 por 192,15 do fundos o
um puchado com 322,65 do largo por 1312,45
de extensão ; tem na frente duas janelas de
peitoril e uma porta com portadas do can-
taria; é dividido em duas salas, dous quartos
e dons corredores no corpo da casa, o sa-
leta, cozinha e dispensa no puchado, tendo
tambom um sotão dividido orn uma sala e
deus quartos, tudo forrado e assoalhado
ao lado do rinchado existe uma área onde
está a privada ; a cortstrucção do pradio
é antiga, e está em máo estado de conser-
vação. kvalia flu este predio e terreno em
9:001'	 vi lo a terça parte em 3:000$000.
E, n"-:	 'a arrematante pelo preo da
avali»• :ara o immovel á praça com
intervali. oito dias e com o abatimento
de 10 04; Si nesta ainda não encont.'ar lanço
superax ou igual ao valor determinado, irá
a teia:eira Draca com mesmo iutervallo o
.•

com o abatimento de 10 2/0. Neste caso será
arrematado pelo maior preço que for °itero-
cido, sem que, em hypothese alguma, seja
permittida acção de nullidade por lesão do
qualquer espade, tudo na fOrma do art. 283
do decreto n. 818, de 11 de outubro do 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á. praça deste juizo, que terá
logar no dia e hora acima designados.
E, para que chegue ao conhecimento do
todos, o presente edital será publicado pela
imprensa e allixa,do no legar do costume pelo
porteiro dos auditorios, que deverá passar a
competente certidão para juntar aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 19 dias do mez de janeiro de 1906.
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o sub-
screvi.—Godofredo Xavier da Cunha,

(4‘

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da primeira vara do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello noti3ia tiverem ou interessar possa
que,no prazo do nove dias e no dia 30 do cor-
rente mez, depois da audienoia que contintia,
a ser effectuada ao moo dia na casa n. 26
da rua Primeiro de Março, o porteiro doS
auditorios trará a publico prégão do venda
e arrematação, a quem mais der o maior
lanço ofTerecer acima da avaliação, o predici
o terreno abaixo descripto e penhorado a
Sergio de Souza Castro Mello e outro na ex.
ocução que lho move a Fazenda Nacional, d
qual 6 o seguinte: predio terreo e terreno á
rua Carvalho de Sá n. 5, medindo dii frente
82 ,35 por 132,40 de fundos,e um puchado com
5%90 de extensão; tendo na frente tros portas
com portadas de cantaria, sendo a do centro
larga; a frente é aberta em um armazem
com uma divisão de taboas com commodos
ao lado.0 puchado é dividido em commodos,
tendo mais um qu!ntal com 11 2,05 de ex-
tensão; a construcção do predio é de pedra,
cal o tijolo. Avaliados este predio e terreno
em 5:000$000. E não havendo arrematante
pelo preço da avaliação, voltará o immo-
vel á praça com o intervallo do oito dias,
o com o abatimento de 10 %; si nesta ainda
não encontrar lance superior ou igual ao
valor determinado, irá a terceira praça com
o mesmo intervallo e com o abatimento de
10 '4. Neste caso será arrematado pelo
maior preço que foi offerecido, som que em
hypothese alguma seja permittida, acção do
nullidado por lesão de qualquer ospecie; tudo
na forma do art. 233 do decreto n. 848, de
11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá comparecer á praça
deste juizo que terá logar no dia e hora
acima designados. E para que chegue ao
conhecimento de todos o presente edital
será publicado pela imprensa o Mihail° no
Jogar do costume pelo porteiro dos a.udito-
rios que deverá passar a competente cer-
tidão para se juntar aos autos. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro aos 19
dias do moz de janeiro de 1906. E eu, Al-
frodo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Godofredo Xavier da Cunha.

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da 1° vara do District° Federal, etc.;

Faz sabor aos que o presente edital lerem,
ou dePe noticia tiverem ou interessar possa
que no prazo de nove dias o no dia 30 do
corrente mez, depois da audiencia que cos-
tuma a ser effectuada ao moio dia, na casa
n. 26 da rua Primeiro de Março, o porteiro.
dos auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der
o maior lance offerecer acima da avalia-
ção, o predio e terreno abaixo d.escriptos
o penhorado a Guilhermina Nunes Cor-
doiro, viuva de Antonio Manoel Cordeiro,

•
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tia execuçã2 que lhe move a Fazenda Na-
cional, o qual é o seguinte : Predio terreo e
terreno sito a rua Nova de S. Leopoldo
n. 9, medindo do frente 3, 1'85 por 13, 1160 de
fundos e um puchado com 2, m20 de largo
por 3, 0125 de extensão ; tem na frente porta
e janella com portadas do cantaria; e é divi-
dido em duas salas, corredor e deus quartos,
no corpo da casa, e cosinha no puchado ;
tudo forrado e assoalhado, excepto a cosi-
nha, que é de ladrilho o telha vã; ao fundo
existe urna arca cimentada e murada
onde está a privada e um tanque para
lavagens; a construcção do predio é de fron-
tal de tijolos. Avaliado este predio e ter-
reno em 8:000$. E não havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação, voltará o
immovel a praça com o intervaIlo do 8 dias
e com o abatimento de 10 o/.; si nesta ainda
não encontrar lanço superior ou igual ao va-
lor determinado, irá a 3 1praça com o mesmo
intervallo e com °abatimento de 10 %. Neste
caso será. arrematado pelo maior preço que
for offerecido sem que em hypothese alguma
seja pormittida acção de nullidade por lesão
de qualquer especie tudo na férma do art. 238
do decreto n. 848, do 11 do outubro do 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que terá
Jogar no dia chora acima designados. E para
que chegue ao conhecimento de todos, o
presente edital será publicado pela im-
prensa e affixado no rogar do costume pelo
porteiro dos auditorios, que deverá passar a
competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 19 dias do mez do janeiro de
1906. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
eubscrevi.—Godofredo Xamer da Cunha.

Juizo /Seccional da Primeira
lira. inz.

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz fe-
deral substituto no Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Procuradoria da Repu-
blica do Juizo Federal, foi offereeida uma
denuncia pela qual os denunciados João Pe-
reira Paulo, Dr. Hostilio Augusto Lopes, Luiz
Pugliesi e Mario de Noronha toem de ser
processados como incursos no art. 330, § 40,
do Codigo Penal ; e porque não tenha sido
passiva] citar pessoalmente a esses denun-
ciados, em razão de não serem encontrados,
nem delias haver noticia, pelo presente os
cita e chama para depois de findo o prazo
de 30 dias comparecerem á primeira au-
diencia deste juizo e ás consecutivas, afim
de se procedei. á formação da culpa, na fôrma
da lei, em virtudo da denuncia do teor se-
guinte: Exm. Sr. Dr. juiz federal da 11
'vara— O l o procurador interino da Republica,
no exercido de suas funcções legaes, vem
perante V. Ex. denunciar Mario de Noronha

, da Silva, Arthur Vaz, Antonio Paulo, João
Pereira Paulo, Dr. Hostilio Augusto Lopes,
Tito Victor Boisson, Luiz Pugliesi, Sa-
rah Silberg e Sa,rah Faistal, pelos factos
de/ictuasos que passa a relatar. Tendo
conhecimento a policia de que, na casa sita
á rua do Espirito Santo n. 36, desta cidade,
residencia de Sarah Silberg o Sarah Faistal,
havia occulto um grande deposito de estam-
pilhas das que foram subtrahidas da Casa da
Moeda, procedeu ás diligencias neceesarias
para a descoberta do esconderijo e conse-
quente apprehensão daquelles valores. E de
facto foram apprehendidas pela policia a 17
o 20 de outubro do anno de 1903, em um vão
existente entre a parede e o forro da allu-
dida casa, e a 16 do referido mez em um
commodo °ocupado por Arthur Vaz, á rua do
Riachuelo n. 182, tambenn desta cidade, e do-

baixo do colchão do seu leito (autos de fls. 2,
21 e 40), estampilhas reconhecidas verda-
deiras em sua totalidade e cuja importancia
remettida a este juizo attinge á quantia de
1.216:90400. E como resulte do inquerito
junto a convicção da criminalidade dos indi-
ciados, esta procuradoria contra o 4 mesmos
offerece a presente denuncia por terem in-
corrido os primeiros, Mario Noronha da
Silva, Arthur Vaz, Antonio Paulo, João Pe-
reira Paulo, Dr. Hostilio Augusto Lopes,
Tito Victor Boisson e Luiz Pugliesi, na
sanação penal do art. 330, § 4° do Codigo
Penal, e as duas ultimas, Sarah Silberg e
Sarah Faistal, nas penas de cumplicidade
do mesmo artigo. E requer se proceda
á formação da culpa, na farm e sob as
penas da lei. Testemunhas : Pedro Furtado
de Mendonça, Amando Salles, Aleibiales João
Braga, Joaquim do Monte, José Antonio
Corrêa de Farias, Antonio de Azevedo Mar-
ques e Paulo Puisard. Rio de Janeiro, 20 de
janeiro de 1903.—José Henrique de Sd Leitdo,
1° procurador interino. E, para constar,
mandou passar o presente edital de intima-
ção com o prazo do 30 dias aos referidos de-
nunciados para scioncia, sob pena de revelia,
e não venham allegar ignorancia do mesmo,
que será affixado no togar do costume e pu-
blicado pela imprensa. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 4 dias
do mez de janeiro de 1906. Eu, Eleuterio
Pereira da Silva Lima, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. —1/enrique Vos
Pinto Coelho.	 (.

Juizo de Direito Seccional
da Segunda Vara

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho
e, Albuquerque„ juiz federal da. Segunda
Vara no DiátrictõiWederal, etc.:

Faço saber a todos quantos este virem e o
seu conhecimento interesar, que durante
as férias, á contar de 1 de fevereiro proximo
futuro a 3) de março do corrente, darei au-
diencia semente as quintas-feiras, ás 12 ho-
ras do dia, no adindo do Tribunal Federal, á
rua Direita n. 29. E para constar mandei
lavrar o presente,que será afixado no logar
do costume e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 29 de janeiro de 1906. Eu, liame-
terio José Pereira Guimarães, escrivão, o
escrevi.—Antonio Joaquim Pires de C. e Al-
buquerque.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Co.m.m.ercial

De publicaçdo da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Luiz da Silva Lo-
pes, estabelecido à rua da Saitde n. 257,
nesta cidade e de citaçao ao fallido na fôr-
ma abaixo
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz

de direito da Segunda Vara do Cornmercio,
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento de Thomé & Comp.
devidamente instruido, e depois do preen-
chidas 8.3 formalidades legaos, foi declarada
aberta a, fallencia do negociante Luiz da
Silva Lopes, estabelecido á rua da Saude
n. 257, nesta cidade, por sentença deste
Juizo, desta data, ás 12 horas da manhã, fi-
xando o seu termo para os effeitos legaes de
28 do novembro de 1905, ficando o dito ne-
gociante citado, pelo presente, para no
prazo de 24 horas que correrão em car-
torio do escrivão que este subscreve, vir
assiguar termo de presença a to4os os
actos do processo e apresentar a lista, dos
seus dez maiores credores, sob pena de iirj-

De praça com o prazo de 20 dias, para venda e
arreniataga dos bens penhorados por D. Ma-
ria do Carmo Tatuara d D. Maria da Costa
Dourado, na fdrma abaixo

O Dr. Julio do Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da Segunda Vara do Commercio
do Districto Federal,

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e ca.rtorio do escrivão que
este subscrevo, processam-se os autos de
executivo hypothecario em que é exequente
D. Maria do Carmo Taveira, e executada
D. Maria da Costa Dourado, sendo-lhe nos
mesmos, por parte da exoquento dirigida a
petição do teor seguinte: clllm. e ExM. Sr.
Dr. juiz da. Segunda Vara Commercial—Diz
D. Maria do Carmo Tavoira, na execução
que movo á D. Maria da Costa Dourado, que
estando feita a avaliação do immovel ponho-
rado, smcle a V. Ex. seja servido mandar
publicar editaes do praça com o prazo
legal. P. deferimento. Rio de Janeiro, 4
de janeiro de 1906.—Antonio R. Carvalho
Brito, advogado. Despacho—Sim, em termos.
Rio, 4 de janeiro de 1906.—Gabeglies. Em
virtude do que, passou-se o presente edital
pelo teor do qual °ornejai de j ustiça semanario
que servir do portáro, trará a publico
prégão do venda e arrematação, em praça
deste juizo do dia 30 de janeiro do corrente
ao no, ás 111/2 horas da manhã, depois da
audiencia do estylo, ás portas do edifleio
rua dos Invalidas n. 103, onde funeciona o
foram, os bens constantes da avaliação nos
autos, a saber: predio de sobrado, sito
travessa de João Homem n. 19, constando de
sobrado e loja. O prodio é de cal e tijolo e
de construcção antiga, tendo na lo,;a uma
porta com rotula, ,no sobrado uma porta e
duas janellas, e no sotão duas janellas, todas
com portadas de madeira, paredes divisorias
de estuque, forrada e assoalhada e assim
dividida: o pavimento terroo em duas salas,
duns quartos, cozinha e arca ; o 1 0 andar
em uma sala, dous quartos e corredor e
puxado dividido em cozinha e dispensa o fi-
nalmente o sotão aberto em um só commodo.
Mede a casa, de frente, 5%45 por 2211 ,70 do
comprido, e o puxado, com 5,e,60 de com-
prido por um metro de largo, e quintal
murado e cimentado, com 6z°,40 de com-
prido por 5 111 ,45 de largura. Avaliado em
5:004, preço este porquanto vao á praça.
E quem o mesmo pretender arrematar
deverá comparecer no dia, hora e local
acima designados afim de 4)1feet:tares° a
praça. Para constar pa.ssara.rn-sd este e

são por 30 dias ; tudo nos termos dos arte.
15 e 16 § 2° da lei n. 859, de 16 de agasto do
1902 o 47 § I* do Reg. n. 4.855, de 2 de
junho de 1903. Dado e pasea.do nesta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, aos 29 do janeiro de 1906. E eu,
Luiz Gomos da Silva, escrivão interino sub-
screvi.— Juliode Barros Raja Gabaglia.

••11•1

O Dr. Julio do Barros Raja Ga,baglia, juiz
do direito da 21 Vara do Conaru.ercio do Dis-
tricto Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem, •
que, durante as férias do fôr°, as suas a.u-
diencias publicas serão &Senoute ás sextas-
feiras, ás 111/2 horas da. manhã, na sala
para esse fim destioada no edificio do Forutn,

rua dos Invalidos n. 108, deste District°
Fatorai. E para que choguo ao conheci-
mento do todos os interessados, mandou pas-
sar este, que será. affixado no togar do cos-
tume o publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
29 de janeiro do 1906. Eu, Luiz Gomes da
Silva, escrivão subscrevi, Julio de Barros
Raja Gabaglia.

•
•

• •
•
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outros de igual teor, que serão publicados e
agixados, na fôrma da lei. Dado e passado
sesta Capital Federal, aos 5 do janeiro de
1906. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escre-
vente jura.melits do,. no impedimento °oca-
sional do escrjvão, o subscrevi.—Julio de
Barros Raja Gaba glia.

Juizo da Segunda Pretora'.
O Dr. Raymundo da Motta Azevedo Corrêa,

juiz da Segunda Preteria da cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber que, durante as férias do fôr°,
as suas audiencias ordina.rias serão nos sab-
bados sómente, ás 11 horas da manhã, como
do costume, no predio á rua da Prainha
11. 20, sobrado. Eu, João Augusto Ribeiro de
Almeida, escrivão o subscrovi.—Raynrundo
X. A. Corrêa.

Comarca do S. Manoel do
Pa,raizo

Eu, o Dr. Alberto Jorge de Oliveira Fausto,
)uiz de direito desta cidade e comarca de
3 . Manoel do Paraizo, etc.

Faço saber aos que o presente edital, com
o prazo de 00 dias virem OU delle conheci-
mento tiverem que, por parte de Manoel
Garcia Braga, me foram dirigidas as peti-
ções dos teores seguintes: Meritissimo Sr.
Dr. juiz do direito da comarca—Diz pela
pessoa do seu advogado e procurador infra
assignado Manoel Garcia Braga, capitalista
e proprietario, aqui domiciliado, que é cre-
dor hypothecario de Miguel Tecei, Philippe
Tocci e sua mulher D. Balisina Tocci, da
quantia de 10:000$, de principal e juros
competentes, conforme tudo consta das in-
clusas sob as. 1 o 2, e porque está essa di-
vida, muitas vezes vencida além de °utente
crescida em consequencia de juros vencidos,
sem que houvesse ainda o supplicante rece-
bido cousa alguma por conta da mesma,
quiz o mesmo promover contra os supplica-
dos o competente executivo hypothecario,
para se pagar da importancia pelos mesmos
devida, seus juros e multa, além do mais,
porque o immovel hypothecado se acha
mal tratado e em abandono por parte olo seu
gerente, o primeiro dos seus devedores, o
qual, segundo consta, acaba de fallocer na
capital do Estado. Nestas condições, muito
embora se ache o foro em férias, mas para
salvaguarda de seus direitos, em conformi-
de com disposição expressa de lei, que per-
mitte uru tal procedimento, quer o suppli-
cante proceder á penhora do immovel, ao
mesmo hypothecado, qual é o sitio «Posses»,
com vinte mil cafeeiros, ao tempo do con-
tracto, demais bomfeitorias, accessorios e
pertences, sitio esse dividido com terras das
4 Possos», da fazenda dos Braganceiros. da
de Gramma, da de Baptista Martins e da
dos Cintra, tudo consoante dizeres das escri-
pturas inclusas, que ficam fazendo parte in-
tegrante desta, caso, porém, intimados os
devedores ou alguns donos, não prefira o
Intimado pagar incontinenti a totalidade do
debito eontrahido pela primeira escriptura
e ratificado na segunda, debito esse que, in-
clusive juros e multa do contracto, monta
até hoje, na quantia de 41:793$. Assim,
pois, requer o supplicante a V. Ex. que D.
e A. esta e documentos, se digne de ordenar
a quem competir. a expedição, em confor-
midade com a lei, do necessario mandado
executivo de intimação e penhora pedida, de-
vendo-se proceder ao sequestro do immovel
hypothecado,em conformidade com o dispos-
to no art. 384, do regularaeoto hypotheca-
rio, caso se verifique a ausencia ou ocdul-
tação de um ou mais devedores. Pede deferi-
cento. E. E. M. S, Manoel, 5 de janeiro de
4906. —Luiz Augusto Teixeira de Assumptwo,

(sobre urna estampilha estadoal no valor
de 200 reis). Na qual petição dei o seguinte
despacho : D. e A., sim, expedindo-se o
mandado pedido com as formalidades le-
gaes. S. Manoel, 5 de janeiro de 19 )6.—
Alberto Fausto'. Em virtude deste despacho
foi o mesmo distribuido ao primeiro efil-
cio, conforme a nota do teor seguinte
N.1 — Distribuido ao primeiro officio S. Ma-
noel, 5 de janeiro de 1906. — O d ; stribui-
dor, Trin-lade Pilho. e Meritissimo S. Dr.
juiz do direito da comarca — Diz Manoel
Garcia Braga, por seu advogado o proeura-
dor infra-assignado, a proposito da penhora
ou sequestro, requerido, como medida asse-
curatoria de seus direitos, quer agora. ter-
minadas como estão, as férias do firo. fazer
citar todos os seus devedores Miguel Tecei o
Phil:ppo Tecei e sua mnllier, para pagarem
incontinente ao supplicante, a importanda
que ao mesmo devem e consta da p 'tição
inicial, ou, para, não o fazendo, verem, con-
vertido o sequestro em penhora, se lhes
assignar o prazo da lei, para embargos,
com penas do lançamento o revelia, fi-
cando citados para todos os termo4 do exe-
cutivo até final. E porque acontece que
o executado Miguel Tocci é já, fallecido, sem
que conste ao supplicanto haja o mesmo
deixado qualquer herdeiro nas emdições
previstas pelo art. 387 do regulamento hy-
pothecario, quer o peticionario justificar
em dia e hora que forem designados, com
as testemunhas que no acto apresentará, o
facto allegado, para, por meio de editos,
com o prazo legal, citar os herdeiros que
porvent,ura tenha o de cujus, afim de virem,
como succossores legitimes representantes
do mesmo, se defender do referido executivo
até seu final, citando-se os devedores pre-
sentes, Philippe Tecei e mulher, por man-
dado. Assim, pois, juntada esta aos autos do
executivo requerido, o supplicanto requer a
V. Ex., se digno demandar citar estos dons
ultimes, em conformidade com o requerido
na petição inicial, procedendo-se, cm seguida
á justificação retro pedida. Pede deferi-
mento. E. R. M. S. Manoel, 17 de ja-
neiro do 1906.— O advogado, Luis Au-
gusto Teixeira de Assumpede. Testemunhas
Francisco de Almeida Moura.— Zephirino
Pasquini. S. Manoel, 17 de janeiro do 1906.
—Luiz de Assumpçao (sobre urna estampilha
estadual no valor de 200 reis. Na qual dei
o despacho do teor seguinte: J. Sim, expe-
dindo-se o mandado podido e designando o
escrivão dia e hora para a justiflcacão, com
scioncia, do Dr. curador geral. S. Manoel,
17 de janeiro de 1906.—Alberto Fausto. Nada
mais se continha em as ditas petições e tendo
o supplicante justificado com a prova teste-
munhal o deduzido nesta ultima petição e
sendo-me os autos conchisos, noites proferi
a sentença do teor seguinte: Vistos, etc.
Julgo por sentença a justificação con-
stante d.e folhas 25 a folhas 26 verso, para
que produza seus atreitos lesmes. Deferindo
o requerido a fls. 2G, v:, nomeio curador à
lide o Dr. Antonio Macedo Sim3es, nos ter-
mos do art. 59, § 2°, do decreto estadual
n.1.237, do 23 do setembro de 1904, ser-
vindo sob o compromisso do seu grão. Ex-
peçam-se os alatoes polidos, com o prazo
legal, editaes esses que serão afiliados nos
togares do costume e publicados pela im-
prensa local e pelo Diario Official do Estado
e da União. P. intime-se. S. Manael, 19 de
janeiro de 1903. —Alberto Jorge de Oliveira
Fausto. Nada mais se continha em a dita
sentença, em virtude do que mandei lavrar
°pressente e lital pelo conteúdo do qual eito,
chamo e requeiro aos herdeiros ausentes e
dest:oultecid )8 que porventura tenha o finado
Miguel Tocci, afim de virem, como suecos-
sares legitimes representante-4 do mesmo,
lindo o utwo de 93 dias' se defender do re-

•

ferido executivo, até seu final. E para que a -
noticia chegue ao conhecimento de todos, .
mando lavrar este e outros lellaeR para
serem a ctivados no looares puldicos do cos-
tume e publicados p:. !a imprensa local e peio

Official do Estado e da União. Dado
o passado nesta cidade de S. Manoel do Pa-
raiz), aos 22 de janeiro de 190.3. Eu, João
Baptista de Oliveira Cosam . , escrivão, sub-
screvo.—Werlo Jorge d ..; 0.ieeira Fausto.

INSTRUÇÃO

Notas sobro a (sane:mo:1c, noa
tados Unidos ( I.)

DESCENTRALIZAÇIO E LIBERDADE

Os francezes que regressam dos Estalai
Unidos, ordinariamente só trazem palavra
amargas para a nossa administração escolar.
Lá, dizem elles, nem uniformidade, nem
centralização, nem tyra.nnia do Estado :
iniciativa local o a iniciativa privada agem
em plena liberdade ; nada de burocracia
jungindo os mestres a programmas iinpe-
rativos , OS direitos do pae de familia são
respeitados, etc.

Acabam suspirando pela liberdade como
cila é praticada na America.

Quem ainda não leu ou ao ouviu estes le-
gares comunas ou não percebeu corno 03
Srs. Paulo Bourget e Ferdinand Brunetiéro
e todos aquelles que se acharem em identico
estado de espirito devem tel-as desenvol-
vido?

Em face desta littoratera, parece não ser
inutil recordar alguns factos elementares.

E' preciso, em prirnoiro Jogar, não tomar
ao pé da lottra a afirmativa do que, na
America, não existe um sysLeml, de adminis-
tração escolar. A uniformidade do systema
em vigor por ser espontanea e não imposta
do alto (pelo governo federal) não deixa do
ser digna de nota. Em seu livro sobre A
instrucçâo publica nos Estados Unidos, publi-
cado em 1872, C. Ilippeau, já escrevia
«Comparando 03 regulamentos adoptados
em cada Estado da União, vê-se que a in-
dependencia absoluta, em que se acham uns
a respeito de outros, não produz, de modo
algum, a desordem e a confusão. r Os mem-
bros da cornmissão Moriley o repetem em
1904 : Public education ia the Statos
lias already shaped itself into a system, ra-
pidly taking a well defined form. 2o (A edu-
cação publica nos Estados já adoptou um
svstema, tomando rapidamente U1111 fórnna
liem definida.)

O regimon, que vigora em toda a União,
confere a cada Estado direitos bastante

vastos em meteria de instrucção publica.
Desde 16-17 a ceirte geral da colonia de Mas-
sachussets expediu um Act em virtude do
qual toda a commttnidade totonship de cin.
coenta fainilias era obrigada a manter uma
escola.

Actualmente o Estado exige igualmente
que as totenship cumpram seu dever a este
respeito ; fixa, por meio do leis, os pode-
res da junta, que, em cada totonship pre-
side á administração das escolas o sobra
ella.s exerce fiscalização mais ou menos
activa.

Nada, porém, impe le que os Estados tam-
bom fundem escolas ; a maior parte dos
Estados da União fundou e custeia collegios
de agricultura, universidade e escolas nos-
maes nas mesmas condições em que fa-
zem o estado francez ou o estado allemão.

Para tratar dos estabelecimentos escolares
que o Estado as obriga a manter e das que
por- cilas são escadas, as communas insti-
tuem, de conformidade com a lei, COERIERi3"

•
• ••
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sõesespeciae,s (Board of Education), caies-
membros são eleitos. E' este Board of Edu
cation que escolho em cada localidade o

superin'endento » e os demais funccio-
nados que administrara, com quasi completa
liberdade, a instrução s.— p ds,
uma verdade que a administração escolar
nos Estados Unidos está muito 4 descentra-
lizadas — Mas — descentralização não é 'or-
çosamente, como parece ser crença geral,
synonymo de libesda,de °a do liberalismo.

Em algumas cornmunas do seguiria
ordem e em algumas grandes cidades como
Boston, os membros do Board of Education,
são directamente eleitos pelos contribuintes.
Nas grandes cidades como New-York, Was-
hington, Philadelphia e Chicago. são esco-
lhidos pelo chefe do conselho municipal
(»mire) assistido por outros funcciona.rios,
empregados municipaes. Escusado é dizer
que o primeiro destes systemas passa por
ser mais democratico e, por conseguinte
liais americano ; o segundo foi lembrado
para manter, nos Boards, a permanente
presença de homens eminentes ou compe-
tentes. Um romance muito agradava' e
muito exacto do Robert Grant, Unleavencd
Dread (1900), põe em scena uma campa-
nha eleitoral, na pequena cidade do Be-
nham com o fim de saber si a School board
local continuaria ou não a sor eleita dire-
ctamente. «Meus amigos, diz um dos perso-
nagens, aqui nos reuniremos esta noute para
protestar contra o projecto que visa ar-
rancar ao povo soberano desta cidade um de
seus mais caros privilegies, o direito de de-.
cidir quem deve dirigir a politica do nosso
systema de escolas publicas, esta herança
inestimavel dos americanos nascidos livres.,
Finalmente, a questão foi submettida á legis-
latura do Estado. O procurador dos parti-
danos do um apointed board sustenta que a
a Commissão Escolar do Benham. como tem
existido até então, é um corpo informe de
de vinte e quatro ~broa formou-se para
ella ohabito de nomear politicos que iniciam
a sua carreira: compile-se de ambiciosos sem
cornpetencia especial. Eito arrazoado, po-
rém, soou mal aos ouvidos da Commissão Le-
gislativa

Quereis dizer, interroga um dos commis-
Banhos, que as escolas deste Estado não 90
achem entre as melhores, sinão forem as
melhores do mundo ?—Eu reconheço os me-
ritos do nosso systema, responde prudente-
mente o attorney, mas vejo tambom seus te-
feitos.'

Não obstante, perdeu a causa. O advogado
do partido contrario completa a derrota dos
reformadores por um discurso, tanto mais
habil quanto moderado : A assembléa,
com certeza, não favorecerá a passagem de
uma lei que tende a privar o eleitor Intel-
ligente do uma de suas mais preciosas pre-
rogativas: o é uma verdadeira felicidade
que a attenção publica tenha sido attra-
hida para a necessidade do escolher com
o maior cuidado os membros do School
Board. Nós diremos aos nossos adversarios:

'Sim, estamos comvosco para desejar que
a elevada funcção do fiscal de nossas escolas
publicas não soja confiada sinão a homens
de muito, conforme as tradições de nossos
antepassados: mas, si pretendeis, calcando
aos pés estas tradições, impor a escola com-
munidade, um methodo estranho, que não
pôde allogar outra justificativa, a não ser
uma desconfiança disfarçada das thoorias
democraticas e do povo americano, então
eu me levanto e estou certo que esta assem-
hlóa se levantará commigo, contra vós !

Uma School Board, que proceda do suffra-
gio universal directo ou de dous graos, pôde
—ou dirigir por si MOMO as escolas locaos,
ou delegar parte do seus poderes. Com  fre-
quencia, os Boards prevalecendo-se do man-

dato illimitado, copfigdo por eleitores in-
telligentes, julgam-se aptos para se envolve-
rem ein tudo o que diz respeito ás escolas e
com este intuito multiplicam as «cornmissõos
executivas» (executivo su5comntil1ers).

M is, ordinariamanto, pe la força das
circionstancias, chegou-si a roconliocor que,
em principio, o Board devo reservar para si
a decisão das questões geraes e do finanças,
confiando a administração escalar propria-
mente dita (school ntenagement) a fane-
cionarios especiaes, escalados hierarchica-
monte sob as ordens de um chefe.

«Os detalhes da administração escolar,
diz o Sr. A. Burhwell Ilast, devem ser re-
guladas pelos administradores, homens do
offi io, absolutamente como os da adminis-
sração das estradas do ferro, são dirigidos
por engenheiros de profissão.

Por minha propria experiencia em uma
School Board urbana, concluo que os Boa rds
bem andariam si se limitassem ao estudo
de alguns problemas (introducçã,o do novos
estudos nos programmas, creação do novos
typos de escolas, desenvolvimento do Kinder-
garten, O dos Manual Trainnino School, esta-
belecimento do methodos convenientes para
verificar a aptidão dos mestres); aos pra-
ticos caberia o mais, isto é, a confecção
dos programmas, a construcção das casas
para escolas, a escolha da mobilia o de li-
vros escolares, etc. etc.,.

Do facto, o chefe da hiera.rchia adminis-
trativa, creado pelo Board, com o titulo de
superintendente» dispõe, as mais das vozes,

de um poder autocratico. E' elle quem esco-
lhe os mestres ; deite dependem as promo-
ções ; o pessoal está em suas mãos. E si é
habil o energico, si tom, como se diz — au-
toridade — faz do Board tudo o que quer.

Os inglezes da commissão Morley verifi-
caram esto estado do COXIM com a mais
viva surpresa. (0 governo dos superinten-
dentes amóricantis, sdiz o Rev. A. W. Je-
phsoa, membro da School Board, de Londres,
é praticamente absoluto. Duvido que o povo
inglez se conformaás com semelhante re-
gimon.

Não deix a. do ter suas vantagens : uni-
dade de direcçãci, direcção de pessoa habili-
tada, disciplina do pessoal, etc., (vanta-
gens da tyrannia quando esta cao em mão do
boro tyranno), mas encerra os inconvenien-
tes ordinarios da autocracia e desanima a
iniciativa particular». s O grande incon-
veniente que vejo neste systema, diz por
seu lado o Sr. Shepheard, presidente da
Technical Education Board, do London County
Council,—é que a educação nos Estados Uni-
dos é dirigida por funcciona.rios pagos, que
disso fazem profissão.» O Sr. M. E. Saldes
concluo: Accentua-se na America a força
ascendente das tendencias á centralização o
ao absolutismo do praticos commissionados
ad hoc nas questões de educação, por causa
das necessidades administrativas o porque o
systema contrario, do administração directa
das escolas, pelos eleitos em suffragio uni-
versal, naufragou. Na maior parte das gran-
des cidades americanas, o superintendente é
um rei. Seria cousa singular si, no solo dos
Estados Unidos, se desenvolvesse, como voe
succedendo, uma nova forma do governo
local: a autocracia de praticos, investidos
do uma dictodura temperaria.»

Não basta que a administração da in-
strucção publica seja local em vez de ser
nacional. Censura-se, aqui, a omnipo-
tencia do nossa burocracia de Estado. Mas
o regimen francoz e o allem:So supprimem
radicalmente ou attenuam muito, numo-
rosos abusos possiveis e que se dão em outros
logares. Os enormes orçamentos de instru-
cçã,o publica. são votados e empregados regu-
larmente na França e na Allemanha ; nos
Estados Unidos, o presidente Eliot, fazuipslo

•..

recentemente, o oiogio , das Escolas de 85,a
Luiz (Missuri) attribuiss su i prosperidado á
eircumstancia escopcionai ito podor a Board;
contar com reada. regular ; o Wtda r mala
coninium, nos ,joriumS nfrierteinC.q do que
viritientar aecusaçõs sobre a delapidaçãO
dos school fnnds (fundos escolares). 	 •

Aqui. porém, a influencia dos politicoS sotg
bre as escolas, é relativamente fraca, por-
que os professores teem d!reitos e garantias.
Os que acharem estes direitos o estas garan-
tias insufficientos, comparem-nas com as dos'
professores americanos, contractados por
certo tempo e á mercê de exigencias os chs,
intrigas locaes.

Dir-se-ha que a disciplina escolar rolaxa.
se , por saberem os alumnos que o professe
pôde ser despedido de um dia para outro,
desde que não agrade ao publico do oual a-
zem parte seus pies; e que, si o ensino, nos •
Estados Unidos, não tem ainda fóros de pro-
fissão regular, não é ~ente pela insuffici-
anela dos salarios: é porque a falta de ,ga-
rondas e de independencia desgosta os pro-
fessores.

03 professores francezes queixam-se. ás
vozes, dos programmas que lhes são imaoa
tos o da autoridade que sobre eitos exercem
• administradores, inspectores, directores

do lyceus, etc., escolhidos, com mais ots
monos cuidado, entre elles mesmos, peia
favor ministerial.

Mas, em Nova York, o numero dos cup e m7o-
res (inspectores) sob as ordens d suporia
tendente é s absurdamente grande
lhes é permittido afastar-se dos prograinmas
approvados pelo superintendente, nem adop-
tar nas aulas livros que não se achem nu
lista por elle dada.

A iniciativa mesmo dos directores da es-
cola (lead masters) é mais restricta do
na Europa. Tudo é levado militarmente
:Não ha, é sabido, tyrannias mais pesadas do
que as pequenas tyrannias lemes.

Os admiradores das instiSuiçÕes amerieNa
nas, que as admiram porque são a , conhe-
cem bem e, sobretudo, porque detestam al
nossas, ou porque não as dirigem, são for-
çados a concordar com as nossas ob.serossções
quando convidados a prestar precisa atten-
ção aoassumpto,mas entrincheiram-se desde
logo nas posições que julgam mais fossas. .

A descentralização, camo existo na Ame-
rica, não pormittira maior variedade do que
entre nós ? Os progra.mmas são imperativos ;
mas, pelo facto mesmo de não serem organi-
zados para todo o paiz, são, som duvida,
mais apropriados ás necessidades 'uns.

De outro lado, admittin lo que a libers
dado não seja maior do que entre nós, no
ensino publico, a liberdade do ensino paiSi-
cuias é completa e é o esson eial. Cada seita
(eis a grande questão, como é ssbido) pódo
abrir escolas e ensinar livremente, sena
fiscalização alguma. Que não se pódo es-
perar do um paiz que gosa de um beno.
ficho tão inestimavel ?

A primeira destas novas posições é extre-
mamente fórte. : é claro, com efeito, que a
descentralização, bom como a centraliz içao,
tem suas vantagens. O ideal seria concilias
o que ha do excellente em ambos os sys-
tomas.

E' no que se trabalha, em nossos dias,
tanto na Europa como na Amorica.

Na Europa continoatal, onde a centralt.
zação é tradicional, começa-se a tolerar, e
mesma a animar expede:saias o adaptações
locaes e a conceder ás escolas uma certas
autonomia. Nos Estados Unidos, onde a trib.
dição nacional é em sentido oppasto, to.
meça-se a abrir os olhos aos incoavonientea
do um pascellamento excessivo o a proma.
ver processos de unificação. O mais impor-
tante dostes processos	 sqzq duviaa Mese.

• • •



•- ZUS16 Terça-teiris

diting system, que a mais antiga e a mais
florescente das universidades de Estado—a
do Michigan (Ana Arbor) pratica, ha trinta
annos com shes'esso e que, adoptado suecas-
sivamente pela maioria das universidades
do Centro e do Oeste,espalha-se agora a Este,
de modo que parece destinado a tornar-se
Universal.

O AccreditIng system permitte a imposi-
ção de certas exigencias communs aos esta-
belecimentos secundarios, autonomos, que
preparam os alumnos para os estudos uni-
versitarios.

A Universidade de Michigan dispensa,
desde 1872, de todo exame para matri-
cula. 03 estudantes que apresentam um
certificado de estudos, fornecido por uma
escola cautorizada»,—porém, Univer-
gdade, não considera «autorizada> sinã.o as
escolas em que o uivei dos estudos é accei
Lavei e que:lhe permittem inspecções reg
lares para formar sua convicção.

Em troca dos privilegias que para cilas
resultam desta especie de filiação, a Univer-
sidade obriga as escolas a se conformarem
com regras identicas, para o bem dos as-
Judas.

O resultado, nos Estados em que o Acere-
diting system foi adoptado, é que todos OF

estabelecimentos <autorizados» tomaram um
ar de familia e que «todo o systerna de
educação foi notavelmente unificado e forta-
lecido.

^Assim é facil aos homens os mais intelli-
gentes das Universidades Americanas diri-
gir os trabalhos das escolas secundarias e
dar-lhes, por assim dizer, a sua fôrma.- No
Minnesota as escolas que desejam figurar na
relação das «autorizadas» são inspeccionadas
por funcionarias especia.es High School In-
spechors) designados não pela Universidade
do Estado, porém, por um State High School
Board, cujo presidente nato é o presidente da
Universidade do Estado. E' digno do nota que
o Accrediting System alastra-se não só superfi-
cial mas profundamente em todos os pontos
da União; a North Central Association of Cofie-
ges and Seconctery School, nomeou em 1901
uma, commissão para elaborar um planospro-
prio a estabelecer uma razoa.vel uniformida-
de> nas escolas que preparam para os (Cal-
legios> secundarios; a exemplo das Univer-
sidades, os Collegios que fazem parte desta
associação só admittirão, de futuro, sem
exame, os antigos alurnnos das escolas «au-
torizadas» ; e só serão «autorizadas» as es-
colas que seguirem um curso de estudos
definido. No "muar dos pedagogos ameri-
canos, esta medida tomada pela Association
of Colleges—é um dos asontecimentos mais
caracteristicos destes ultimas aunos. Tudo
concorre para demonstrar que os ameri-
canos aspiram o desembaraçar-se, tanto
quanto possivel, da descentralização que se
lhes inveja, ou antes corrigir os seus per-
niciosos effeitos.

Quanto á (liberdade do ensino» no preciso
sentido desta expressão na politica franceza,
alia é, nos Estados Unidos, qua.si  sem li-
mites. Quem quer quo seja pôde ensinar o
que bom lhe aprouver, desde que ache
alumnos ; os poderes publicas que teem
suas escolas, não ligam importancia a esta
concurrencia. Não (5 agora a occasião mais
azada para discutir si esta attitude é boa ou
má, imprudente ou sábia. Alguns factos,
porém, são dignos do meditação.

1. • Um partido considerava' nos Estados
Unidos lamenta a. excessiva liberdade de
ensino no paiz. «Nenhuma communidade
americana, até agora adaptou o sy-stema
fra,ncez, do exigir alg;ini,.s garantias das que

, fazem profissão do erssas„
Seria,portanto, esaal que o Estado, que

,wpeede licença aos droguistas, exigias() doa
mestres que ensinara em eatatelecimeutos

‘DIARIÓ oPricut

particulares, provas de capacidade... Per-
mittir o estabelecimento de escolas elemen-
tares particulares, em que o ensino é mi-
nistrado em outra lingua que não seja o
inglez, é exaggerar a applicação dos princi-
pias> (A. Burhnol Hart, actual yonernement
pag. 540.)

2.° E' preciso fazer distincção entre as es-
colas «particulares».

A léste dos Alleghanys existem muitas es-
colas secundarias desta natureza. Este facto
tem sua explicação historica: nestas regiões,
os poderes publicas, por muito tempo, não
mantiveram sinão escolas elementares ou
primarias; dahi resultou a necessidade de
serem as escolas secundarias ou superiores
fundadas por particulares ou por sociedades,
por pessoas ricas e cheias de zelo pela edu-
cação superior, que fizeram doações (en-
dowet schools); por especuladores que ahi
descobriram operações lucrativas; emfim,
por associações religiosas, com o fim de pro-
paganda de sua seita.

Todas estas escolas existem ainda hoje, ao
lado das escolas publicas, que surgiram de-
pois — não somente parque seu passado as
consagrou, mas tambem porque ellas ainda
teom razão de ser: são pagas, ás vezes bem
caro; o os argentarias, só por este motivo,
as preferem á public school democratica:
proporcionam, além disto, as familias abas-
tadas vantagens taes que as public schools
não poderiam offerecer : o internato no cam-
po, cuidados e,speciaes para as crianças deli-
cadas ou pouco desenvolvidas, pessoal mais
bem remunerado do que o das escolas publi-
cas e, portanto, escolhido, dando em resultado
elevação do nivel dos estudos. Os mais flores-
centes estabelecimentos secundarias dos Es-
tados Unidos, aquelles que do preferencia se
fazem visitar pelos estrangeiros, são os gran-
des Baarding Schools de Léste, que pos.suero
recursos proprios o eujos fahccionarios não
dependem da nomeação das autoridades.

A maior parto destes estabelecimentos
toem um caracter quasi &Mal, por isso que
o Governo confere-lhes franquias o lhes
presta auxilio, isentando-os, total ou parcial-
mente, do impostos.

Mas o caso das grandes Boarding Schools
de Lésto não é identico ao das escolas pri-
marias livres, infinitamente menos conhe-
cidas, cuja existencia se manifesta em todas
as regiões dos Estados Unidos.

Estás não foram fundadas, a principio,
sinão para preencher faltas, pois, existem
lambem em algumas communidades do
Oeste, como as de Oklahoma, cujo primeiro
cuidado, ao nascer, foi o de construir para
si escolas primarias publicas.

Elias não kern feição commercial, pois que,
gratuitas como as escolas publicas, custam
caro e nada rendem aos que as manteem.

O pessoal não é mais escolhido do que o
das escolas publicas, sendo, alem disso,
mal remunerado ; todo o mundo, aliás, re-
conhece-as como inferiores.

Trata-se, pois, evidentemente, de propa-
ganda religiosa. Algumas seitas consideram
as escolas publicas funestas á fé de suas
ovelhas ; e este sentimento é assas forte
para impor-lhe pesados sacrificios.

Os membros destas soltas pagam, como
todo o mundo, as taxas escolares e contri-
buem, além disso, voluntariamente para as
despozas das escolas da seita, das qua,es são
excluidos todos OS gentios ».

O povo americano tem tolerado, até agora,
de bom grado, as escolas primarias de seitas:
com certeza, porém, em sua innocente sa-
tisfação de si mesmo, sente-se melindrado
por ver que a c escola publica americana
inspira escrupnlos de conscioncia a cidadãos
amerieanos. Esta escola é neutra : nella
não se trata de religião ; a prspria Biblia
lhes 	 com receio de, melindrar as.•

9Ciã

Igrejas que não a professam, A absoluta
neutralidade não constituirá o waico sis-
tema, em paiz onde as seitas são tão nume-
rosas, mais proprio para não melindrar
susceptibilidade de consciencia ?

No fim do contas, o povo é livre.
Si acredita ser tão fragil a sua religião,

que, para conserval-a, seus filhos tenham
necessidade de nãa aprender a ler e a escre-
ver com 'mestres que a não partilhem
ou ensinem, é negocio exclusivamente
SOU: só trará inconvenientes para elo. As
escolas primarias do seitas sãss relativa-
mente pouco numerosas. Duas ou tres seitas
sómeate as possuem: a igreja catholica ro-
mana, a alta igreja episcopal e a igreja lu-
therana.

&las não tiram ás escolas publicas sinão
urna parte insignificante da mocidade da na-
ção. A concurrencia parece balda de perigos
o a perda quasi

Comtudo, do duas uma: ou o catholicismo,
arrebanhando as outras igrejas sacerdotaes,
se tornará, nos Estados Unidos, o poder for-
midavel, que alguns já entreveem, ou per-
manecerá em estado de minoria. No se-
gundo caso não haverá motivo, para que o
povo americano tolha, no futuro como
no passado, as escolas primarias da seita.
á liberdade vicissitudes da boa ou má sorte,
devegetar e morrer a seu bel-prazer.

Si a outra hypothese se realizasse, ninguent
pensa lá, nela deve pensar aqui que o povo
americano veria, sem commoção, as escolas
de seita abafarem a escola publica, ou pre-
tender, como algumas já tentaram timida-
mente, partilhar com ela o dinheiro das taxas
escolares. A liberdade do ensino existe nos Es-
tados Unidos: mas as leis e os costumes probl.-
bem absolutamente aos poderes publicas sub-
vencionar o ensino da religião e das escolas
destipa.das a proteger crenças religiosas,
quaesquer que sejam. Liberdade tanta quanta
fôr precisa, comtanto que seja sem perigo
mas á sombra delia participar dos privile-
gias legitimas do ensino, jamais.

Ainda uma palavra--a
Os aCollegios> e as «Universidades> que

foram fundados outr'ora por congregações
religiosas, sobretudo nas regiões de Leste,
despojaram-se paulatinamente, em maior
ou menor escala, de todo o exclusivismo de
seita, á excepção da Universidade Catholica
de Washington. Estes estabelecimentos estão
presentemente franqueados a todo o mundo,
Nenhuma promessa (test) é exigida dos mes-
tres que nelles ensinam (a não ser nas facul-
dades de theologia, o que é natural.) A mais
recanto das universidades desta especie era
a de Chicago ; é baptista, porém todas as
crenças são nella admittidas e professadas,
ate o agnosticismo, sendo, por este motivo,
anathematizada pelos baptistas orthodoxos.

C. V. LANGLOLS.

(Da Reme Pedagogique.)

(1) O Sr. Langlois, professor da Univer.
sidade de Paris percorreu os Estados Unidos
no ontomno de 1904, como haviam—n'o feito,
no anuo anterior os membros da «Commis-
são Mosely» institnida por um millionario
inglez, o Sr. A. Mosely, para estudar a *edu-
cação na America». As impressões dos com-
missarios ingleses acham-se nos Reports of
the Mosely Ccmunission to the United States of
America (Londres 1904). As notas do Sr.
Langlois teem apparecido e cntinnarão a ap-
parecer antes de reunidas, em diversas re-
vistas.

O primeiro capitulo aahirt na Recue Bleue
em março de 1905.

Aqui publicamos o capitulo segundo.
O capitulo 3 0 apparecerá na Recue Inten

nationate de l'enseignement.

•
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, (2) Exproba-se a alguns Estados não o ex-
igir com bastante energia: «The most se-
nona defect of our educational system is
that most stater do not sufficiently insist
that the locaIities shall provida schooIs of a
Ligt character with properly trained tea-
chora,»

O mais sério defeito de nosso systema de
educação consiste em que alguns Estados
não insistem bastante com as localidades
para que provejam de professores de cara-
cter elevado e devidamente instruidos as
escolas. (A. Busshuell Hart. Actual govern-
pent. N. J. 1904 pag. 540.)

(3) Os Estados da União despendem por
anno com a instrecção publica 44 milhões e
as localidades 184 milhões de dollars.

n./ Tree dollars e meio por habitante.
r I (a) O Sr. Anderton, membro inglez da
Commissão Mosely, propende para o me-
thodo democratico. Repugna-lhe a eleição
de dons gráos, que se pratica em Nova

?..lrork, em Chicago. Cansa estranheza na In-
glaterra que o povo na America se Batia-

Vfaça com um methodo antidemocratico de
•'constituir as autoridades encarregadas de
velar pela educação. (Reports p. 3.)

NOTICIÁRIO
A Catastrophe cio IxAquicia,-

bano— O Sr. Presidente da Republica
recebeu os seguintes telegrammas:

S. PAULO, 25 de janeiro de 1906— Trans-
tanto a V. Ex. pozames pela catastropho do
Aquidaban (loa por meu intermedio enviam
os partidos republicano, governista de Pi-
racicaba, a Camara Municipal, juiz de di-
reito, delegado do policia do Avaré o o Dr.
Abelardo Cesar. Cordiaes saudações.—
2Oreo Tibiriçã. _
• TIIEREZINA, 29—Em meu nome e em nome
do Estado do Piauhy cumpro o doloroso
dever do apresentar á Patria, representada
em V. Ex., meu voto de peza.r pela perda
que vem do soffrer a Marinha Nacional
com a catastrophe do Aquidaban. Respeitosas
saudações.—Aroolino de Abreu, vice-gover-
nador.

ANCIIIÊTA, 25— Queira V. Ex., em DOMO
do povo deste municipio de Benevente e no
meu proprio, acceitar sinc3ras condolencias
pelo sossobro do uma das nossas mais pos-
santes machinas do guerra cujo desgraçado
acontecimento tanto enlutou a alma nacional.
Respeitosas saudações. — Victorino Garcia,
presidente do governo municipal.

CACHOEIRA DE ITAPEMIRIM. 25 — Pezarnes
pelo tremendo desastre do Aquidaban, que
çnluta nossa patria.— Siqueira Lima.

f CACHOEIRA DE ITAPEMIRIM, 25 — LAMBI!,
tando a triste occurrencia que enlutou a ma-
rinha nacional, apresento a V. Ex. sentidos

• pezames.— Bernardo Horta.
Rio, 25 — O governador e o presidente da

Intendencia de Belém me incumbiram de
pessoalmente apresentar a V. Ex. suas con-
dolencias pela grande desgraça que acaba de
enlutar a nossa patria. Respeitosas sauda-

Indio.

Rio, 25—A directoria da Companhia Ama-
Zonas encarregou-me de apresentar a V. Ex.
profundo pezar pela catastropho do Aquida-
ban. Saudações.—/ndio.

S. JoIo BAPTISTA, 25—Apresento a V. Ex.,
como Chefe da Nação, os sentimentos de pro-
fundo pezar pela cata.strophe do Aquidasse,
compartilhando do luto da marinha brazi-
leira . Saudações.—Godofredo Gonçalves Cui-
m:ritos, °residente da. Cansara.

•
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S. PAULO, 23—A loja Amor, Patria e Bra-
gança envia condolencia,s pela eittastrophe
do Aquidaban.

• CANANÉA,25—A Camara Municipal de Ca-
nana, lamentando o infausto acontecimento
da explosão do Aquidaban, envia á Marinha,
por vosso intermedio, sinceros sentimentos.
—O intendente, Affonso de Almeida.

CANANÉA, 25—Compartilho-mo com V. Ex.
pela dor profunda da Armada Nacional.—
Capitão, Martiniano de Carvalho.

PONTA DA AREIA, 25—Em meu II01110 e DO
de todo pessoal sob minhas ordens apresento
a V. Ex. geraes sentimentos pelo desastre
do Aquidaban que tão gravemente enluta a
nação.—Josd Bernardo Almeida, arrendatario
da Estrada Bahia o Minas.

FORTALEZA, 25—Apresentamos sincero po-
zar á Pistria, representada por V. Ex., pela
doploravel catastrophe do Aquidaban
Phenix Caixeira'.

BICAS, 23—Em nome do povo deose muni-
cípio associo-me ás maguas intensas que fe-
riram fundo a alma dos braziloiros pela ca-
tastrophe do Aquidaban. A Camara Municipal
inseriu um voto de proftindo pezar na ses-
são de hoje.— O presidente da Camara Muni-
cipal de Guarará.

CAXIAS, 18 — Sinceras condolencias pelo
desastre do Aquidaban.—Chrtstino Cruz.

RECIFE, 28—A Associação dos Empregados
no Commercio de Pernambuco, interpretando
os sentimentos da classe, apresenta a V. Ex.
a demonstração do sou intenso pezar pelo
lutuoso acontencimonto do Aquidaban.—Al-
fredo Rosa Borges, presidente. —Arthur Pio
Santos, secretario.

S. PAULO, 26—A Associação Humanitaria
de S. Paulo, por meu intermodio, envia po-
zames pela catUeropho do Aquidaban—Jorge
Tibiriçã.

PORTO Novo, 23—Extremamente penali-
zado pela horrorosa cata,strophe do Aquida-
ban, que victimou tantas vidas preciosas,
apresento a V, Ex. e á briosa armada brazi-
leira os mais profundos sentimentos e con-
dolencias, em nome meu o do município que
presido. —Josd Cesario Córtes, presidente da
Cansara.

GUARATINOUETÀ, 26 — Solemos assimilas
acabam de ser celebradas pela alma dos
mortos na catastrophe do Aquidaban, pre-
stando assim homenagem ás victimas do lu-
tuoso acontecimento. Reiteramos nossos pro-
testos do sentidos pezames á marinha o g,
nação.—Dr. Moraes Filho, presidente da Ca-
mara,.

Rio, 26—A mesa do Conselho Municipal do
Districto Federal, em nome do mesmo con-
selho e interpretando os sentimentos da po-
pulação carioca, apresenta a V. Ex. sin-
ceros pezames pela perda irrepara,vol que
acaba de soffrer a Patria., na horrivel catas-
trophe do Aquidaban.—Pedro Carvalho, pre-
sidente . —Pedro Reis, 1 0 secretario. —Bilten-
court Filho, 20 secretario.

MANAOS, 26—Os acreanos enviam pezamos
pela catastropho do A9uidc.ban.—Odilon Pra-
tagy.

RIBEIRÃO PRETO, 26— A Associação Civica
em sessão envia condoleacias pelo infausto
acontecimento que enluta a armada nacional
e todo Brazil.— Renato Jardim, presideat.s.

MANGAR nTIBA, 23 — Interpretando os sen-
timentos do profunda m Igua, o povo deste
município e esta causara as.suoiam-se á dor
que feriu todo o Brasil e apresenta-vos coa-
dolencias.-0 presidente da mura., ;íon. oeS
Moreira Silva

'JACUACANGA, 26—A noticia do lamentand
facto °ocorrido com a perda do Aquidabãn
causou impressão á população deste muni-
cipio. Apresentamos em nome do municipie
os nossos pezarnes isola anorse de distinctos
otliciaes e mais pessoas.— Estevão Rebello,
superintendente.— Lima Fernandes da Rosar
presidente do conselho.

CAMPOS, 28 — 03 funecionarios da agencia
do Correio do Campos acompanham a V. Ex,
na dor horrivel pela catastropho do Aqui-
daban, que enlutou toda Nação.— O agente,
Pessent de Barros.

Turcas, 26— O Conselho Municipal re-:`
unido em sessão ordinaria tomou conheci-
mento do lamentavel desastre do Aquidaban,
resolvendo suspender a sessão e apresentar,
á Nação, na pesssoa do V. Ex. como seu pri-
meiro magistrado, o voto de profundo pezar.
—Vice-presidente, Estevão Cunha.— Manoel
Cruz, .—Paulo Peiter.—A. Gomes.—Superia-
tendente, Nova;

•
LONDRES, 27—We send expression

sympatily both with, yoursolf and brazi-
lian nation on loss of Aquidaban.— Coninter-
cial Union Assurance Company.

S. PAULO, 28—O povo do Itapetininga
reunido em S3SS-5,0 cívica nos encarregou do
transmittir a V. Ex. os seus sentimentos de
profundo pear polo sinistro do Aquidaban
que lancoando o coração da Patria cobriu de
luto a gloriosa marinha brazileira. Cor-
diaes saudações.— Manoel Cardoso, presi-
dente da sessão.—Adherbal Ferreira, 1° SC-
crotario.—Arthur Monteiro, 20 secretario.

RIBEIRÃO PRETO, 28— A Loja Estrella do
Oeste, profundamente ferida pela catastrophe
do Aquidaban, envia sentidos pezames. —
Fonseca. —Dr. Leal Cunha Moreira .—Flauzi-
no. 'numa.

Rio, 26 — Ali immensa ferita che II farto
popolo brasiliano ricovo dal triste caso it
circulo op saldo italiano memoro dello slan-
cio umanitaxio col gula questo generoso po-
polo rispose alia sciangure calabresi. Com-
mosso si associa ali dolosa inviando ai suo
primo e degno magistrato le pici sentiu
concloglianze.— Il presidente, D'Anniballe.

BARRA MANSA, 23 — O enamorei° desta
cidade, profundamente ferido em seu co
ração pela catastrophe do valoroso Aqui
daban, que enormemente enlutou toda a
nação bsazileira coma perda de tantas vidas
preciosas

'
 vae á Vossa presença manifestar

a grande dor do que se acha. possuido.
Rio, 26 — Compartilho a rna.gua geral

cansada pela catastrophe do Aquidaban.—
Companhia Ferro Carril do Jardim BotaniCo.

MARIANA, 29 — Pezames pela catastrophs
do Aquidaban. Solemnes suffragios fazemos
pelos mortos.—Bispo de Mariana.

LONDRES, 27—A directoria da Companhia,
Loopoldina, em vista do lamenta.vel nau-
fra.gio do Asuidaban, com terrivel perda do
v i das, offerece, por intermedio do V. Ex..
seus pozamos respeitosos ás laminas das vi-
ctinaa,s.—Herdman, presidente.

LONDRES, 26— A directoria do London and
River Plate Bank em vista do lamentavel
naufragio do Aquidaban, com terrível perda
de vidas, offerece, por intermedio do V. Ex.,
seus respeitosos pezames ás famílias das vi-
ctimas e á nação brazileira.— Richardson,
presidente.

BLUMENAU, 27—Participamos a V. Ex. tine.
haverá s Ilemnes oxequils pelas victimass
do Aquida rmn, que borá) legar no dominga
28 do corrente, ás 9 horas da manhã, da.
igreja evasigelica, nest i cidade.— Schrdee
Altenburo Odbrecht Pro!nt, —Rinkieter Sclpt.
eu for

•	 •
•• ••

•
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Ao Exm. Sr. Dr. Francisco de Paula Ro!.'
drigues Alves, muito digno Presidente da
Republica:

Respeitosamente apresento a V. Ex. sina
ceras condolencias pela perda irroparave/
que acabamos de solTrer com a tremendel
catastrophe da noute de 21 do corrente. —
Trajano Adolpho Santos, chefe da 68. secção
do Correio.

— Guisara Municipal de Mogy-mirim, 23
de janeiro de 1906.

Exm. Sr.— Tenho a honrado communicar
a V. Ex. que a Camara Municipal desta ciA.
dado, em sessão de hoje, approvou unanimeg
mente a seguinte indicação: Indicamos que
seio lançado na acta da sessão do hoje una
voto de profundo pezar desta corporaçãct
pela immensa catastrophe que feriu a Naçãcf
Brazileira com o desastre occorrido com a
nosso couraçado de guerra Aquidaban, o quu.
se officio nesse sentido aos Srs. Drs. Presi-
dente da Republica e do Estado.

Sala das sessões, 23 de janeiro de 1906.—
Barros Penteado.— F. A. Andrade.—David
Baptista.—Antunes Lima.

Deram pezames por cartas os Srs.:
klonsenher Julio Tonti, arcebispo de An-

cyra, nuncimpostolice no Brazil;
Von Treutler, cavado extraordinario e

tninistro plenipotenciario do Sua Magestade
o Impei, dor da Allemanha ;

Rufia° T. Dominguez, enviado extraordi-
nario e ministro plenipotenciario do Uru-
guay

'
•

A. Serra, encarregado de negocies da
Italia;

Angel L. Dufour, secretario da legação do
Uruguay ;

Visconde de Cabo Frio, director geral da
Secretaria das Relações Exteriores ;

Monsenhor Laurent de Leoni. auditor da
nunciatura apostolica ;

Alfredo 0. Alconforado, 1° secretario de
legação

'
•

Alberto Torres, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal;

F. Ferreira Ramos, professor da Escola
Pols te-clinica de S. Paulo •

Crockratt de Sá. engenheiro civil ;
Dr. João Vieira de Araujo ;
Conego João Francisco Fernandes ;
Belisario Pernambuco ;
Dr. M. P. de Oliveira Santos ;
Dr. José Joaquim Pereira de Souza;

•• Barão de Aguas Claras, pelo Club de En-
genharia;

Eugenio de Andrade, pelo Club de Enge-
nharia;

Barão de lbirocahy ;
Mario B. de Magalhães Castro ;
Erasmo Braga;
Carlos Augusto de Miranda Jordão, enge-

nheiro civil;
José Raymundo da Costa Lobo;
Dr. Julio A. de Lima Freire, 1 , delegado

auxiii ar;
- José Quirino de Souza Mottaa

J. R. de Almeida Netto;
librado da Cunha Telles;
Leopoldo Arnoldi;
Coronel Emilio B/um;
J. M. de Azevedo Marques;
Coronel Rodolphe Nunes Pereira;
João Manoel Gonçalves dos San os;
Antonio Ignacio do Rego Medeiros;
J. A. de Magalhães Castro Sobrinho;
João Baptista Lopes, cirurgião dentista;
M. Maria Angelina de Sion, superiora do

Collegio de Sion;
Tenente-coronel C,onstantino Xavier;
Engenheiro civil Pedro Nolasco, pelo Club

de Engenharia;
Victorio da Costa;
Tenente-coronel Septinio Augusto Werner;
Capitão Malvino Reis Junior;
Thiago Guimarães, director do Instituto

de Linguas Berlitz;
Fernando Barroso de Azevedo e Manoel

Ruhessi de Faria.

Como preito de homenagem aos herétes
que succumbiram, e acompanhando o luto
nacional, suspendeu a sessão de hoje.

Sande e fraternidade — Ao Em. Sr.
Dr. Francisco de Paula Rodrieu ss Alves,
Dignissimo Presidente da Republica.— O
presidente do tribunal, Jasd Xavier de To-
ledo.

Juizo da Quarta Preteria do District° Fe-
deral, 26 de janeiro de 1906.

Illm. o Exin. Sr. Dr. Presidente da Repu-
blica.—Apresentando a V. Ex. condolencias
psla catastropho do Aquidaban, manifesto á
Nação o meu pezar por tão cruel desgraça.

Tomo a liberdade de enviar a V. Ex., por
cópia, a expressão de meus sentimentos con-
signada no dia 24 do corrente no protocollo
de audiencias.

Saudações. —O preto'', Auto Fortes,
(Segue a cópia )
Cópia do voto de profundo pezar pela

catastrophe do Aquidaban, mandada lançar
no protocollo das suas audiencias pelo Dr.
Auto Fortes, juiz da 4 4 Preteria:

Ainda perpassa pelos nossos corações a
sombra de angustias e de Ur lugubremente
projectada pelo tragico acontecimento da
noite do 21 do corrente, indescriptivel ca-
tastrophe. que, na extensão de seus horrores,
sacrificou tão distinctos officiaes e tão bravos
marinheiros, cuja distincção e bravura tanto
brilho o ongra.ndecimeuto davam á nossa
brio3a marinha de guerra. Como pallida
ida de seus sentimentos, este juizo manda
inserir no protocollo do suas audiencias um
voto do pezar pela sombria desgraça que
trouxe a consternação e o luto á Nação, a
tristeza, a magoa e o desalento á nossa da-
nosa o sobranceira Marinha, lancinantes
afilicções á imprensa, o desespero e a des-
olação ao seio das famili dos heroicos e
desventurados mortos.

Juizo de Direito de Pira.ssununga, 25 de
janeiro de 1906.

111m. e Exm. Sr. Dr. Presidente da Re-
publica — Em meu nome e no do pessoal do
fero desta comarca, venho apresentar a
V. Ex. os mais sinceros raizames pela in-
acreditavel catastrophe que acaba de ferir
a nossa heroica marinha e a Nação Brazi-
loira

Saude e fraternidade.— O juiz de direito,
Julio A. da R. Furtado,

Museu Nacional do Rio de Janeiro — N. 9
— Em 24 de janeiro de 1906.

Exin. Sr. conselheiro Dr. Rodrigues Alves,
Presidente da Republica — Com o mais pro-
fundo sentimeato de pezar, esta directoria
e a congregação do Museu Nacional com-
partilham a dor de V. e da Nação pelo
funesto acontocimento do Aguidaban, que
enluctou a marinha do guerra brazileira
e deixou tantos compatriotas na orphando,de
e na viuvez.

Com o maior respeito e acatamento á
pessoa do V. Ex. — O director, Dr. J. B.
de Lacerda,

O commandanto e officiaes do corpo de
bombeiros desta capital, tomando parto no
grande golpe q113 acaba de sof/rer a armada
nacional, apresentam sinceros penamos. —
Ria, 22 de janeiro de 1906.

Secretaria da Guerra — Em 23 de janeiro
do 1906.

Exm. Sr. Dr. Presidente da Republica —
O director e mais funccionarios da Secre-
taria de Estado da Guerra apresentam a
V. Ex. os seus sentimentos de profundo
pesar pela grande desgraça que acaba de
enluc/ar a marinha brazileira.-0 director,
Fravvisco Manoel das Chagas..

Saude e fraternidade.— Ao Exm. Sr. Dr.
Francisco de Paula Rodrigues Alves. digais.;
simo Presidente da Republica. —O secretario
da camara, Manoel de Almeida Branda°.

Camara Municipal do Tremembd—N. 85—
Em 23 de janeiro de 1900.

Illm. e Exm. Sr.— A Camara Municipal
de Tromembé, interpretando fielmente os
profundos sentimentos de dolorosa magna
de seus municipes, ante a magnitude da
hecatombe que acaba de, tão acerbamente,
ferir a nação com a perda do Aquidaban a
dos gloriosos brazileiros que nelle tiveram
o seu esquife, reunida hoje, em sessão os%
traordinaria, resolveu associar-se ao luta
da Patria, rendendo um preito de homena-
gem aos bravos marinheiros que, victima,5
do dever, sossobraram com aquele encou-
raçado, na bahia de Jacuecanga, na nouta
de 22 do corrente, mandando celebrar tici
Sanctuario do Bom Jesus, desta adila, uma
missa em suffragio de suas almas, regis-
trando no livro de actas aquelle infausta
acontecimento, canelando a V. Ex. apresen-
tando o testemunho do seu profiuidd
sentir, e associando-se, finalmente a toda§
as manifestações que forem roalizadas era
memoria e homenagem dos naufragos dci
Aquidaban.

Saude e fraternidade—Ao Illm. e Exm. Sr.
Conselheiro Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alves, dignis,simo Presidente da Rapu.
blica dos Estados Unidos do Brazil.— Alexan-
dre Monteiro Pallos, presidente.— Silvaria
Banhara, vice-presidente.—Francisco Coelho
Ferreira, intendente.— Maximiano Antunes,
vereador.—V. Coelho de Carvalha, seere.
tario.

Instituto Historico e Geographico Brada
leiro—Ria de Janeiro, 23 de janeiro de
1906.

Iam. e Exm. Sr.— O Instituto Historie° e
Geographico Brazileiro, que na catastrophe
do Aquidaban perdeu um dos seus mais are.
tigos, dedicados e illtistres con socios, Sr.
contra-almirante Francisco Calheiree da,
Graça, vem, com o devido respeito, apres
sentar a V. Ex. os seus mais dolorosos sene
timentos polo grande desastre que, ferindo a
nossa gloriosa marinha do guerra, punge a,
alma de toda a communhão brazilcira, dei
que V. Ex. é o maior representante.

Saúdo a V.Ex. com o mais elevado apreça
e consideração— Ao Illm. o Exm. Sr. Dr.'
Francisco de Paula Rodrigues Alves, muito
digno Presidente da Republica. — Afaz
Fleiuss, 1° secretario.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu
os officios e cartas que se seguem:

Supremo Tribunal Federal dos Estados
Unidos do Brazil, 24 de janeiro de 1906.

Sr. Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil — O Supremo Tribunal Fe-
leral, tomando parto no profundo senti-
mento da Nação, pela catastrophe aconte-
cida ao Aquidaban, apresenta a V. Ex. sen-
tidos pezamos. — Joaquim de Toledo Piza e
Almeida, vice-presidente.

Secretaria do Tribunal do Justiça do Es
Lado de S. Paulo, 24 do janeiro de 1906.

Eira. Sr.-0 Tribunal do Justiça do Es-
tado 'de S. Paulo vem compartilhar com
V. Ex., primeiro Magistrado da Nação Bra-.
aleira, o grande pezar pela catastropho oc-
eorrlda com o vaso de guerra Aquidaban,qt10
,riu de luto os corações patriotas.

•
•
• • • •
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Camara Municipal de Limeira—Limeira,
24 de janeiro de 1908.

Exm. Sr.— Profundamente consternada
com a medonha explosão do Aguidaban, que
victimou tantas vidas preciosas á nossa Pa-
tria, a Camara. Municipal de Limeira vem
patentear a V. Ex. toda a intensidade do
seu sentimento o communicar que. ante
tamanha desgraça, resolveu tomar luto par
tres dias.

Tenho a subida honra do apresentar a
V. Ex. os meus protestos da mais elevada
estima e consideração.

Ao Exm. Sr. Dr. Francisco de Paula Ro-
drigues Alves, Dignissimo Presidente da
Republica .-0 presidente da cansara, Beli-
sarja Leite de Barros.

Camara Municipal do Pe,tropolls, 24 de
janeiro do 1906.

Exm. Sr.—A Camara, Municipal do Potro-
polis apresenta a V. Ex. sentidissimos pe-
zames pela lamontavel catastroplie que tanto
enlutou a alma nacional.

A S. Ex. o Sr. Dr. Francisco do Paula
Rodrigues Alves, DD. Presidente da Repu-
blica. —Dr. Arthur de Sá Earp.

— Instituto Polytechnico Braziloiro— Em
23 de janeiro de 1906.

A S. Ex. o Sr. Dr. Francisco do Paula
Rodrigues Alvos, muito digno Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Brazil-
Tenho a honra do apresentar, em nome do
Instituto Polytechnico Brasileiro, os senti-
mentos do profundo pezar pelo duro golpe
que acaba, do sofirer a Nação Brazileira com
O pungente desastre do encouraçado Aqui-
daban.—Dr. Antonio de Paula Freitas, pro-
sitiante.

Estrada de Ferro Sorocabana — S. Pau/o,
23 de janeiro de 1906.—N. S 1/183.

Exm. Sr. Presidente da Republica.— As-
sim que tive conhecimento da grande des-
graça 'Decorrida na Marinha Nacional, diri-
gi-me, compungido, a V. Ex. apresentando-
lhe as expressões do meu profundo poza.r.

Volto hoje á presença do V. Ex., sobro o
Mesmo assumpto, para satisfazer o desejo
manifosta,do por todo o pessoal da Estrada
Sorocabana de significar a V. Ex. a grande
parto que toma nesse triste acontecimento
que veia enlutar a nossa Patria.

Digne-se V. Ex. de acceitar a expressão do
nosso pezar e a do maior respeito e venera-
ção, com que sou

Do V. Ex. attento criado e obrigado.—
Alfredo Maia, superintendente.

Sr. Presidente — O Club de Engenharia,
eprosentante de uma das forças vivas da

'Nação, nos manda apresentar a V. Ex. os
sentimentos do infindo pozar de que se
acham pungidos todos os seus membros pela
horrorosa hecatombe do Aquidaban, que, em
minutos, ceifou a vida preciosa de tantas
compatriotas, gloria o esperança da nossa
marinha nacional ; dolorosa perda tanto
mais sensivel quanto, neste momento, cuida
o Governo da sua necessaria reorganização.

The British Bani: of South America, li-
snited—Rio do Janeiro, 24 de janeiro de 1906.

Exm. Sr. Conselheiro Dr. Francisco do
Paula Rodrigues Alves, M. D. Presidente
da Republica do Brazil—Levamos ao conhe-
cimento de V. Ex. o telegramma que aca-
bamos de receber do nossa Caixa Matriz em
Londres, e que pedimos permissão para jun-
tar a esta, o em que os Srs. direetores tes-
temunham seu muito pezar pela catastro-
pho do Aquidaban; cabe-me, por minha voz,
associar-me á grande dôr pela perdaque
enluta não só a Marinha coma toda a Nação
Brazileira.

O telegramma a que me refiro ê conce-
bido nos seguintes termos :

Conitnunique o seguinte ao Exm. Sr.
Presidente dos Estados Unidos do Brazil,
diractoria deste banco, individual e collecti-
vamente :

Acceite as nossas sinceras candolencias
pela lamontavel morto de tantos bravos
homans e pela perda do Aquidaban. Hest-
tdMoS em telegraphar antes, por querermos
confirmação do tão triste acontecimento,
que, infe:izmente, foi verdade. »

Do V. Ex. attanto venerador e criado.—
J. V. Applin, gerente.

—Telogramma recebido pelo British Banir.
of South America Ltd.:

LONDRES, 24—Resongiez kantachtig rigos-
can sacktliege regardioz callectively judi-
catote sabiondez lamantable death school-
vesen sbiettato bravo men voguem sauru-
dera Aquidaban spatolato runkelrube s nn-
browly intrude schutzwand spinetaio sospi-
tator spaurata rejoneamos sod schluopfora
surdej aras schwersinn somotemos sonnen-
w u rz — Achslles.

Traducção — Comrnunicate the tollowing
to the President of the United Statos of
Brazil from the Directors individually and
c011ectively: --- Aceept our sincero sym-
pathy lu the lamentable death of so many
brava moa and the tod9 of the Aquidaban.
We hositate to intrude on you until wo
ware assured sad news was only too true.»

The Western Telegraph Company, Limited
—Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1906.

Exm. Sr. Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alves, Oignissimo Presidente da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil—Rio de Ja-
neiro.

Por telogramma que acabo do receber-,
carrega-me a directoria desta companhia,
cru Londres, de transmittir a V. Ex. as suas
seatidas condolencias pelo rude golpe por que
vem de passar a Nação Brazileira, com o tre-
mendo desastre que feriu a sua gloriosa ma-
rinha, ceifando vidas preciosas, que o paiz
inteiro deplora.

Dando cumprimento a essa incumbencia,
soja-me permittido exprimir tombem os
Meus sentimentos de profunda mapa por
tão doloroso acontecimento.

Tenha a subida honra de sor, com a ma-
xima consideração e mais alto apreço, de
V.Ex. attento venerador o humilde fervo.—
Wm. Belade, representante interino.

The Bra:ilian Coal C.° Ld., ropresen-
tantos do Cory Brothers & 0. 0 Ld: do Car-
diff e Londres—Rio de Janairo, 23 de janeiro
de 1906.

Illm. Sr. Dr. Francisco de Paula Rodri-
gues Alvesodignissimo presidoate da Repu-
blica. Petropolis.

Exm. Sr.—Tomamo 3 a liberdade de apre-
sentar a V. Ex. aia telogramma que aca-
bamos do receber da nossa casa de Londres,
Srs. Cory Brathers & C.° Ltd., associando-se
á dor nacional pela torrivel catastrophe de
Jacuacanga que occasionou a morto tão de-
plorada dos briosos officiaes o marinheiros
brazileiros.

Queiaa. V. Ex. tambem amoitar as nossas
profundas coo loloncias pelo terrível aco ate-
cimento que acaba do ferir a nação e 03

nossos protestos do sincera veneração para
V. Ex. com os qua.es nos subscrevemos mui
respeitosamente.

Do V. Ex. attentos veneradores obrigados.
—p.p. D. V. Sferms.

CARDIFF, 23— Dunrobir, Rio— Offer our
deepost syinpathy government loas so raany
bravo men,—Cory,	 • .	 •,	 .

•

•Diroctorio Republicano de PaPallybuna-
Estado de S. Paulo — Parahybuna, 25 de ja-
neiro de 1906.

Exm. Sr. Dr. Francisca da Paaila„Rod iguei
Alvo, digniisimo Paesidenéto d• Republica

—O diroctorio republicano desta cidade,
prafundam note consternado pela catastro-
pha do Aquidaban, na qual pareceram as
mais bolhas esperanças da nossa marinha,
tem a honra de apresentar a V. Ex. e
gloriosa armada nacional as • expressões de
sincero pesar.

Saude e fraternidade. — lacro Pereira cle
Souza Camargo.—Marcellino José de Carvano
Junior. — Josd Porfirio da Silva.—Jotto Elias
de Calasans. — Marcellino Amancio de Mello.

A S. Ex. o Sr. Presidente da Ropublica
dos Estados Unidos do 13razil, Dr. Francisco
do Paula Ro lrigues Alves, a directiria
Real o Benemerita Sociedade Portuguoza do
BenetIcencia. sentia lo, como propria, a
granie dor que dilacera e enlucta a nobre
Nação Brazileira,apresenta sentidos peZames
o renova a S. Ex., com o reconhecimento do
sempre, as homenagens do sou profundo
romeno.

Rio de Janeira, 23 do janeiro de 1908.--
M. A. da Costa Pereira, presidoato.

Associação dos Empregados no Commsrcio
do Rio de Janeiro—Secretaria, 24 do janeiro
de 1906.

Illm. Sr. Conselheiro Francisco do Paula
Rodrigues Alves—M. D. Presidente da Remo
blica—A Associação dos Empregadas no Coma
mareio do Rio de Janeiro, profundamente.
abalada com a infausta noticia da catas-
trophe do encouraçado Aquidaban, que enlu-
tou a marinha nacional e grande numero da
familias, vem respeitosamente aprosent ir a
V. Ex., como Supremo Magistrado da Nação,
as suas mais sentidas condoloncias pele
triste sueeesso.

Com o nosso doloroso pozs.r..quoira V. Ex.
acceitar os protestos da mais elevada consi-
deração o respeito.

Do V. Ex., Alberto de Araujo Ferreira Jaco-
bino. 1° secretario.

Orphanato Christovarn Colombo—S. Pardo.
25 do janeiro do 1906.

A S. Ex. um. Sr. Dr. Rodrigues Alves,
Presidente da Republica do Brazil—Rio de
Janeiro.

A espantosa noticia do terrivol desastra
perda do couraçado da Marinha Brazileira
Aquidaban, repercutiu-se em toda a sua tris-
teza nos corações desta grande familia no
Orphanato Christovarn Colainba, O muitas
lagrimas, e muitas oraç5es foram espalhadas
o rezadas a mo rnoria dos infehzes tão desas-
tradamente faXecidos.

lloj a eu mesmo celebrei a Sant a Missa do
Requien á presença da commanidoile e os
In :ninas receborarn a Santa Cominuatiau
com a mesma intenção.

Deus salve o glorioso povo brazileiro, oro

togendo-o com a su a grandeza e bondado!,
Com estima o respeito sou de V. Ex.

Attento o humildo ciado e servo.—Pauro
Faustino Coronni.

Sociedade União Beneficante Protoctara
dos Cocheiros—Rio do Janeiro, 26 de janeiro
de 1908.

A S. Ex. o Sr. Presidente da Republica Bra-
zileira — Debaixo do urna impressão horro-
rosa, pedimos venia a V. Ex., como chefe
desta grandiosa e magnanima Nação, ora
compartilhar perante V. Ex. a ilór extre-
ma que compunge a talos 03 membros desta
associação, pelo accidente inesquecivel da
bahia do Jacuacanga, que destruiu o coul-a-
çado Aquidahan, garbosa unidade tactica,
perda e Irreparavol para a Naúo; alem do
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facto em si mais doloroso o de arrastar com-
sigo tantas vidas preciosas o necessarias do
experimentadas servidores da Patria, con-
frangendo dcara.çao da Nação em todos os
angulos de seu territorio,

Por isto esta associação, tomando parte na
'aôr nacional, vem perante V. Ex. apresentar
sentidos pozamee, declarando que acompa-
nhara as exequias ordenadas por V. Ex,, e
tão bem acceitas par toda a Nação, como
de todos os cidadãos de outras patr ias aqui
residentes.

Deus guarde a V. Ex. — O 1° secretario,
Josd Martins Vianno.

.r
Secretaria do Club dos Planetas — Juiz do

atéra, 24 de janeiro de 1906.
Exm.senhor—Tenho a subida honra

de trazer ao conhecimento de V. Ex. que a
directoria deste club, em sessão de hontem,
fez consignar em acta um voto de profundo
pezar pela catastrophe do glorioso vaso de
guerra Aquidaba" hasteando ainda a ban-
deira a meio páo em signal de lucto.

Apresentando, pois, a V. Ex. a expressão
de sinceras condoloncias por tão irreparável
perda, que fere do perto a briosa marinha e
a nossa alma nacional, apravoito o ensejo
para apresentar tambem os protestos respei-
tosos de admiração, de par com os votos que
faço pela felicidade pessoal de V. Ex., ao
lado sempre do engrandecimento da Nação
Brazile ira.

Sau de fraternidade. —111m .e Em . Sr. con-
selheiro Dr. Francisco do Paula Rodrigues
Alves, muita digno Presidente da Republica.
—Manoel de Moraes e Castro, 10 secretario.

Meu profundo pezar ante V. Ex. pela pa-
vorosa scona, fatal desastre, perda do
Aquidaban o do seus bravos marinheiros,
enluctando a Patria e a familia braziieira por
asso imprevisto acontecimento. Em 23 de
janeiro de 1906. — R. A. Correa de Araujo.

`.x
Bailo Horizonte, 23 de janeiro de 1900.

jai Excellentissimo Senhor — Como brazileiro
e como patriota, venho apresentar-vos a
respeitosa homenagem do meu immenso
pezar pelo golpe profundo que acaba de
ferir a Patria querida com a catutrophe do
hontem, na ba.hia do Guanabara. —Vosso con-
cidadão e admirador, Francisco de Paula e
Souza.

—Ao Exin. Sr. Presidente da Republica—
Antonio de Freitas Pimento! Soromenho
comprimenta mui respeitosamente o dá
sincero pezame pela catastropho do Aqui-
daban, lamentando os mortos e feridos—como
si fossem seus proprios irmãos de sangue e
patria.—Rio, 25 de janeiro de 190C.

S. Paulo, 22 do janeiro de 1906—Exm. Sr.
Dr . Rodrigues Alves—Tenho a honra de apre-
sentar a V. Ex. as mais sinceras condolen-
cias pela grande desgraça que acaba do ferir
a marinha brazileira. Como legitimo repre-
sentante da Nação, digno-se V. Ex. acatitar
a expressão do meu sincero pezar.

De V. Ex. attonto venerador — Alfredo
Maia.

Rio do Janeiro 25 janvier 1006— Monsieur
le President—Au momentprosquo ou Votro
Excellence Ta so retirar dans la pais du
foyer domestique, combien soe cocar doit
saigner, frappé de co coup terrible qui, en
détruisant l'Aquidaban, privo le pays de
nombre de ses fils illustrea et tant de ses
pias obscurs ; tons dévoués serviteurs de sa
gloire et de son noble renom saras cesse grau-
dissant parmi les nations /as pitu hautes

Les inondations de coe jours dorniers qui
ont causo tant de ravages et (ait de si nom-
bl'81/80s victiraes avaient déja profondément
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attristd Votre Excollence, dont Ia douli s'as-
som.bait encore, bolas 1 de Ia perto de ces
iafartunés marins, onfants, ainsi que vous,
Monsiour lo Présideat de cetto mamo et
aionorée Patrie Brésilienno.

Quelconque parmi les étrangors qui reçoi-
vent sa largo hospitalité, j'ai hésité d'abord
a oser vonir témoigner de la, part que je
prends aux maahours qui fondent sur Elle.
Daigno Votre Excellence ou agréer l'expras-
sion sincère COMM3 un tribut d'admira.tion
ot do recoanaissanco i. co cher Brésil et soe
peuple; vous, Monsieur le Président, en
hommago respectuaux do qui dans soe
obscurité salure humblement lo pramier Ma-
gistrat de la République. — Rose Morys.s,
40, Corrêa Dutra.

Illm. Sr. Rodrigues Alves — Os alumnos
do Collegio Latino Americano enviam seus
pezaraes pela grande desgraça que acaba de
ferir a nossa carinhosa Patria.— Alberto
Imbuzeiro.— José Marques Jordao.—Josd F.
de Mello.

Rio de Janeiro, 24 de ji n airo de 1906—
Exm. Sr. Presidente da Reaablica dos Esta-
dos Unidos do Brazil—Venho apresentar a
V. Ex. os Meus sinceros pezames pelo golpe
que acaba de ferir a nossa querida Patria o
marinha, perdendo um dos seus melhores
vasos de guerra.—Oclacitio Onoaldo de Souza
Leila° Maldonado.

Divisa, 24 do janeiro de 1906 — mm.
Exm.Sr. Presidente da Republica—Dolorosa-
mente impressionado, apresento a V. Ex.
as minhas mais sinceras condolencias pela
terrivat o la.mentavel catastrophe que en-
lutou a nossa cara Patria, roubando-lhe
tantas vidas preciosas.

Torno extensivos os meus sentimentos de
profundo pezar ás familias das victimas.—
J. B. Azeredo Couttnho.

Barra da Pirahy, 23 de janeiro de 1906 —
Exm. Sr. Prosidente da Republica — A dói,
profunda ora exulcerando o coração da Paar i a
e soffoca,ndo a nossa razão e por todo canto
derramando o travo do angustioso soffri-
mento, vim )s reverentemente, em nome dos
meus camaradas da milicia civica deste mu-
niciai° o dos quaes me constituo interpetre,
juntar nossa co-participação, nesse coro
nnisono dos que, em longa anela, soltam so-
luçaotes gemidos por entre a effasão de la-
grimas da tristura causada pela grande ca-
tastrophe de Jacueeanga e que, em um fatal
acaso, feriu a alma da. Nação, a imprensa e
a marinha brazileira, enlutadas pelo solto
da flagiciosa morte no horrivel aconteci-
mento.

Acceito, pois, o principal magistrado do
nosso paiz as ondeiam sentidas do mal con-
tido pranto o as expressões legitimas do
nosso profundo pezar, significativas da par-
tilha que tomamos no luto nacional por tão
grande desgraça 3mp.mta pela preordenação
do destino.

Com subido apreço e elevada reverencia,
subscreve-se—Joaquim Candido de Oliveira,
major do 7° de artilharia do posição do
Estado do Rio e juiz de paz do 10 districto
da cidade da Barra do Pirahy.

— O Sr. Ministro das Relações Exteriores
recebeu mais age telegramma :

MEXICO, 23 — Permitame Vuestra Eme-
lencia exprosarle la pena dei Gobierno do
Mexia° ai saber la terrible catastrofe del
acorazado Aquiclaban.—Ignacio Mariscal (Mi-
nistro das Re/ações Exteriores).

— O Sr. Ministro da Marinha recebeu
mais os seguintes to/egramma.s:

RECIFE, 23— Sob dôr profunda pela con-
tristadora , lutuosa e irreparavel perda de
que acaba de ser victima a Armada Nacional,
o cal/mandante, ofliciaes e praças do 27 0 ba-
tairiao vos abraçam como chefe e como pac
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em um soluçar amicto de pezames.—Tenentaa
coronel Josd Joaquim de Aguiar.

PETROPOLIS, 22— Queira accoitar os mais
sentidos pezames pela dolorosa perda que
acaba de soffror a Nação Brazileira —Treutler

FORTALEZA, 23— Sentidos pezames. — Ca-
tunda.

PARAIIYBA, 24—A Associação Commerciaf,
repre;entando o commorcio desta praça, ma-
goado polo doloroso acontecimento do Aqui-
daban, envia a V. Ex.sentidos pezames, am-
pliando-os á Armada Nacional.—Associaçao.

BELÉM, 24—A officialidade dos navios sur-
tos aqui tristemente apresenta a V. Ex. O
EMI profundo sentimento peta brutal morte
dos nossos infelizes camaradas victimados
catastrophe do Aquidaban.—Oliceira

DELTA HonizorrrE, 23 — Sinceros senti-
mentos de pezar pela luctiosa catastrophe
do Aquidahn, associando-mo á justa dôr de
V. Ex. e da Marinha Nacional.—Jogo Luiz
Al.

N Tos, 24-0s alumnos da Escola Inter-
nacional de Santos,impellidos pela prolainda,
dôr, apresentam a V. Ex. sentidos pezames
pela morte daquelles que eram a esperança
da Patria que amamos e pereceram horri-
velmente no desastre do Aquidaban no curas
primento do dever.—Josa de Mello.

BAIIIA, 23—Todo o pessoal do serviço da
marinha neste Estado vos apresenta pro-
fundos e sinceros pozamos pelo desastre do
Aquidaban, que cobriu de luto pesado o paia
inteiro, fazendo dasappa.recer em acto do
cumprimento de deveres tantas vidas pre-
ciosas Ó. defesa da Patria.—Capitao do Porte.

PARARYBA, 23 — Associamos ao luto da.
nossa Marinha pela catastrophe do Aquida-
ban, justamente na épaca que ella mais mo-
vimentação apresentava.— Commandante e
officiaes da escola.

NEW-CASTLE ou TYNE, 23—Acceitao rumas
respeitosas e profundas condolencias peia
perda do Aquidaban e seus.— Armstrong
Whitworth •

GENOVA, 24 — Sinceros pezames.
vagno.

ESSEN , 25 — Pezames.—Marionetto Duval..
CAMPINAS, 23 — Pezam ‘3. Que a lastras

compungida erga sobro easanbros do Aqui.
daban sua grandeza naval. Soja esse o
tive panthoon de tantos talentos e dedicações
mallogradas.—Cesar Bierrenbach.

LAPA, 23 — Peço licença V. Ex. para,
associar-me de coração á cruciante dôr que
ora feriu a Marinha Brazileira, apresen-
tando pessoalmente a V. Ex. minhas sin.-
ceras condolencias pelo desastroso falleci.
mento de sou digno filho tenente Mario. Res-
peitosas saudações. — Engenheiro Alfredo
Borges Monteiro.

MANAOS, 23—Envio V. Ex. sinceros peza-
mas lamentavel catastrophe Aquidaban.—
Constantino Nery, governador.

ANGRA, 23—Profundamente compungido
grande desgraça tão duramente feriu cora-
ção de V. Ex. pae amantissimo e chefe su-
premo nossa gloriosa Marinha apresento
condo/anelas.— Luis Villas Boas, director
Sul Fluminense.

PORTO ALEGRE, 23—Causou profunda cons-
ternação noticia desastre Aquidaban per-
dendo Marinha Nacional illustres offlciaes
superiores e numerosa guarnição navio:
Associo-me em nome do Rio Grande do Sul
sentimento geral pela tremenda cata.stro-:
phe.—Borges Medeiros.

S. Paulo, 23—Duplo pezame enlutando
seu coração de pao e de brazileiro.—MeUo
Marques.	 g

23—Apresento-vos e a toda a Armada
Nacional sinceras condolencias horrivel des-
astre Aquidaban que ceifou muitas vidas
caras.—Deputado Cunha Machado.

S. PAULO, 23— Dolorosamente enlutado,
pezames.— Joaquim Huct Bacellar.



•

• •

Irerça-feira 30
	

WARM
	

Janeire -a -1 MB UM'

Rio, 23 — Em meu nome e no dos officiaas
do .batalhão de meu cominando, rogo a V. Ex.
que se digno acceitar duplos e sinceros pe-
Eames pela catastropho °ocorrida com o
encouraçado Aquidaban. — Coronel Cunha
Mattos.

S. PAULO, 23 — Trannlitto a V. Ex. soa-
tirnontos de profundo parar que vos dirigem
por meu intermedio a C tma.ra Municipal ao
população do S. Manoel pelo irreparavel de-
sastra °acorrido no Aquidaban.— Chefe de
policia Meirelles dos Reis.

Rio, 23 — Accoitae profundo sentimento
dos guardas municipaos da fraguaria de
S. Christovão, pela lutuosa hecatombe, por
que chora a Pa.tria neste momerto.— Pela
commissão, Joeto Manoel da Silva.— Plinio
Sant' Anna.	 •

MONTEVIDÉO, 23 — Lamento sinceramente
catastrophe ; paramos.— Serra Belfort,
PARA', 23 — Os funccionarlos do departa-

mento que dirijo apresentam sentidissimos
pezanies ; rogo acceiteis a expressão do
110330 profundo parar.— O secretario, da
Fazenda. —Alves da Cunha.

RECIFE, 23 — A Associação Commercial
Pernambucana, interpretando os sentimen-
tos da classe, apresenta a V. Ex. sentidos
pezames pelo lutuoso acontecimento do Aqui-
daban . —John Thom, presidente.— Ferreira
Leite, secretario.

S. PAULO, 23 — A Junta Commercial de
S. Paulo envia candolencia psla hsrrorosa

, hecatombe da marinha de guerra o pela
, perda V0330 filho. Presidenta, Jotlo Candido
Martins.

Juram/dia-, 23 —A Associação Recreativa
Dons do Abril, compungida pela castastro-
phe do Aquidaban, pela perda do preciosis-
siznas vidas dos distinctissimos officiaos, in-
feriores e mais bra.zileiros, associa-se ao
luto nacional, pedindo a V. Ex. acceitar
pezarnes o transmittir a nossa Marinha res-
peitosas saudações.— Siqueira Jorge.—Joc1O
Lima.— Alfredo Vieira.— I3enedicto Salda-
nha. — .Tosd -Augusto Dueno. —
Rubino Freitas .—Antonio Silva Oleveira.—
Benediclo Faria.— Mo Lara.— Josd Oli-
veira.

Rio GRANDE, 23— Sinceros paramos. —
Garnier

RIO GRANDE, 23—Condolencias sinceras—
Gonçalves Cruz, director da Saud° Publica.

BAHIA, 23— Partilho do parar que enluta
os brazileiros pelo lamentavel desastre do
Aquidaban .--Pelix Gaspar.

; S. PAULO, 23—A catastrophe tremenda
do Aquidaban veiu ferir-nos profundamente.
Acceite V.Ex. sinceras condolencias do com-
mandante e ofilciaes do l o batalhão da, força
publica do S. Paulo, pedindo transmittil-as

gloriosa Marinha Nacional.
RECIFE, 23-0 commandanto o officiaes da

guarnição da escola enviam sentidissimos
paramos pela terrivol ca.tastrophe do Aqui-
daban.— Rubis, capitão do porto.
' BELLO HORIZONTE, 23— Sentidos pezames
A gloriosa Marinha de Guerra nacional pela
tristissima, catastrophe do Aquidaban, que
enlutou o coração da Paaria. — Henrique

• Sales.
Rio, 23—Sinceros pezames pelo desastre

do Aquidaban, que victimou tantos bravos,
entro os quaes o almirante Rocha, nosso
companheiro de commissão. — Monsenhor
Amorim, governador do arcebispado.

Rio, 23— Sinceras condoleacias.—Fajardo.
'12.10,23 —Sinceras condolencias polo desastre

do Aquidaban, que enlutou a Nação o feriu o
vosso coração do pae extremoso.—Ignacio
Tosta.

'"'n Rio, 23—Apresento a V. Ex. profundos pe-
Umes, compartilhando de sua susta dôr. —

n Tarquinio de Souza.
PETROPOLIS, 23— Apresento a V. Ex. pro-

testos de pezar pela dôr que fére profunda-
mente vosso coração especialmente e

gloriosa Marinha Nacional. —Caldas Braga,
sacia" de gabinete.	 •

BAHIA, 23 Profundamente cansternado
peia lutuosa catastrophe que attingiu tão
cruelmente o espirito nacionaLvos apresento
sinceras condolencias em meu nome o no da
officialidade e praças da corporação sob meu
cominando. Saudações.— Manoel da Silva
Pires Ferreira, commaniante da policia da
Bahia.

BELLO HORIZONTE, 23—Envio a V. Ex. sen-
tidos pezames pelo horrivel desastre do Aqui-
daban,quo velu encher de magna e cobrir de
luto a Nação. —Delphino Moreira, secretario
do Interior.

TAUBATE, 23— A Associação Cor/marcial
envia sinceros paramos pela lutuosa catas-
trophe.— Pela directoria, ssó Augusto Ri-
beiro.

Rio, 23—Sinceros pesam as —Josd Lobo.
BELÉsr,23-0 inspector,todo o pessoal admi-

nistrativo do Arsenal, Escota de Nfachinistas o
Pilotos o Capitania do Porto enviam sentidos
pezamos pela grande desgraça que enlutou
nossa Patria.—Paneina, inspector do Arsenal
de Marinha.

BELÉM, 23— Acompanho, prafun lamente
consternado,o golpe que feria sou coraça,o de
pae e representante dá armada nacioaal. —
Theotonio 13 rito

JOINVILLE, 23—Acompanho o luto nacional
e vossa dôr. —Abdon Baptista.

LAouNA,23—Pezames á Marinha e á Nação
pela perda das vidas preciosas no sinistro do
Aquidaban.— Henrique Esteves, capataz do
porto.

RECIFE, 23—Transmitto a V. Ex.meus sen-
timentos pela horrivel catastrophe do cou-
raça.10 Aquidaban. — Elpidio Figueiredo, se-
cretario geral do Estado.

JoiNviaac,23 —Lamentando profundamente
contristados pelo desastre do Aquidaban, os
membros da cornmissão da estrada D. Fran-
cisea associam-se á grande dôr soffrida polo.
querida Parla, -péla valorosa Marinha e
pelas famillas. Cordiaes saudações. —Major
Franco, chefe.

noRIAN0roms,23—Ens nome do municipio
da capital e no nosso apresentamos á Arma-
da Nacional na pessoa de V. Ex. sinceros
pozames pelo lamentava' aconteçimento no
Aquidaban, que enlutou nossa Patria. — Ger-
mano Wendansen, superintenlente.—Eduardo
Harn, presidente do conselho.

LONDRES, 26 —Acceitae cordiaes condolen-
cias pelo laraentavel desastre do navio braa
zileiro. —Bullivants.

LIVORNO, 26—Acceitae nossas vivas condo-
'anelas pelo desastre do Aquidaban, que feriu
a honrosa Marinha e vosso coração paternal.
—Fratelli Orlando.

S. FRANCISCO, 23—Acompanho a V. Ex. e
a Marinha Nacional *no lutuoso e afilictivo
transe. Queira acceitar os votos do meu
pozar.—Dr. Luiz Gualberto •

PETROPOLIS, 23—Impelido por molestia de
levar immenso parar pela grande fatalidade,
faço-o por este meio. Eu e familia apresen-
tamos sentimentos de profunda dôr pela
desgraça que feriu paas extremosos. — A.
Graça.

BAHIA, 25 —Com mo,xima dôr no coração,
apresento-vos especiaes,sinceros o profundos
pera.mes polo passamento de pessoas tão
intimas de vossa familia no lamentava'
desastre do Aquidaban e como chefe da Ma-
rinha poios dos outros tão distinctos mem-
bros da classe a que tenho a honra de per-
tencer. —Pinheiro Vasconcellos.

Rio, 25—Em nome do Jornal Commercio do
Juiz de Fóra apresento a V. Ex. e á Marinha
Nacional sentidissimas condoloncias pela ca-
tastrophe do Aquidaban,—Decio Coutinho, re-
presentante do Jornal.

MENDES, 23—Em meu nome e no do pessoal
da Centra/ traasmitto a V. Ex sentigiontos
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do mais profundo pezar pela horrive/ catas!
tropho do Aquidaban . —Director.

XANxERÉ,24—A officialidade o mais pessoas]
civis nesta colonia, profundamente penaliza-
das ante o lamentava' desastre occorrido no
couraçado Aquidaban, que calfotUntas vidas
preciosas de nossos irmãos de armas, enviam
a V. Ex. sinceros paramos. Saudações.—
Capitão Seroa.

NATAr„24-0 capitão do porto o auxiliares,
conhecedores da horrorosa catastrophe do
Aquidaban, em extremo penalizados, enviam-
vos sentidos paramos. Resolvem tomar luto
par oito dias e mandar dizer missas por alme,
dos fallecidos.— Capittio do porto.

JUIZ DE FbRA, 25— Em nome do municipio
de Juiz de Fara, que presido, apresento a
V. Ex. profundos sentimentos de pezar ante
o luto nacional pela catastrophe do Aguidaban,
roubando ao Brazil vidas preciosas. Suspen-
sos aspectaculos e outras demonstrações de
luto. Respeitosas saudações. — Duarte cif
Abreu.

FLORIANOPOLIS, 24—Nós, representantes d&
juizo federal na secção deste Estado, cumpri.
mos o triste dever de dar sentidos pezames
a V. Ex., pai extremoso o abnegado servidor
da Patria.—ffenrigue Lessa, juiz federal em
exercicio.—Leonel Luz, substituto federal.—
Fernando Caldeira, procurador da Republica.
—Jacintlu) Simas, escrivão.

FORTALEZA DE SANTA CRUZ, 20— Apresento
a V. Ex , em meu nome e no do com mandaqte
e officiaes da guarnição da 2 divisão naval,
paramos pelo desastre de tantas vidas pre-
ciosas que roubou á nossa classe o sossobro
do Aquidaban.— Alexandrino, contra-almi
rante.

PARATY, 23—A Camara Municipal de Pa-
ra.ty acompanha o sentimento o luto da Ma-
rinha Nacional pela perda irreparavel das
vidas preciosas e do bailo vaso do guerra.-0
presidente da Camara, Mello Carramanhos.

ILA,14 Ia.° 23-0 commanda,nte, officiaes,
inferiores e alumnos da escola e pessoal da.
Capitania associam-se pela dôr no desastre
do Aquidabau.—Monteiro da Silva, capitão do
porto.

S. Joli o D'Et-REY, 24 —A guarnição 6 sons
daria na dôr que afilio a Armada Nacional
e vos envia sentidos paramos pelo lutuoso
desastre do Aquidaban, — .F. Cunha, coronek
commandante.

VICTORIA, 24 —O commandante e ofilciaes
do 100 regimento de cavallaria, curvados
pelo cruel destino da pleiade da distincta of-
cialida leda da Armada Nacional o da gua.r
nição que succumbiram no desastre do Aqui-
daban, reverentes vos enviam sentidos pe-
zames.— Justiniano Rocha, coronel.

LORENA, 24—Enlutados pelo desastre et-
perimentado pela Armada Nacional o Nação,
exprimo em meu nome e no dos officiaes desta
commissão sentidos pezames a V. Ex. como
representante ofilcial do poder publico e como
cidadão ferido intimamente pelo mesmo la-
mentava' acontecimento. — Tenente-coronel
Jodo Teixeira Maia, chefe da COMMISSIO dO
Sanatorio Militar.

VIcTORIA, 25—Meus paramos á gloriosa
Marinha e a V. Ex. pela catastrophe da
Aquidaban, que enlutou nossa Patria.—Cleto
Nunes.

ITAQIII, 24—Consternados pela catastrophe:
do Aquidaban, enviamos, eu e oftaciaes da
flotilha, sentidos pezames pelo tão lutuoso
acontecimento que vem enlutar a Armada,
roubando tão preciosas existencias.—Tinoco,
commandante da flotilha.

BAHIA, 25 — Dolorosamente sentidos, e,n,a
viamos paramos pelo desastre que enluta a,
Marinha Nacional.— Officiaes de marinha em
transito no vapor Pernambuco.

PORTO ALEGRE, 23—A brigada rallitar,da-
lorosamente compungida cora a grande des.
graça nacional, determinada pela explosã5
(morrida no Apiciaban, apresenta sentidü_
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tastrophe que acaba do ferir a. marinha na-
cional.--11figuel Calmem.

BAHIA, 23 — Dignar-vos do acceitar meus
sinceros peza,mes polo horrivel golpe que
feriu vosso coração de pa,o e de brazileiro.
—Japiassis.

LARGO DO MACHADO, 23-aPezames á mari-
nha nacional pela ca.tastrophe do Aquidaban.
—Juiz Raja Gabaglia.

CENTRAL, 23—Minhas mais profundas con-
dolencias pelo enorme desastre que acaba do
ferir tão dolorosaanente vossa alma de pae
e brazileiro.— Hosanah de Oliveira.

SANTOS, 23 — Eu e meus auxiliares vos
apresentamos sinceras condoloncias pelo ter-
rivel desastre em que fostes cruelmente
victimado. —Capita.° do porto.

LARGO DO MACHADO, 23—Pozames sinceros
pela dolorosa perda de seu digno filho o bra-
vos officiaes da armada nacional.— Sampaio
Ferraz.

CENTRAL, 23—Queira acceitar meus since-
ros pezamo; pela horrivel desastre que du-
plamente enlutou o extremoso coração de
V. Ex.—Alarandre Cazzani.

S. PAULO, 23—Com a alma partida do dor
associo-mo ao luto da marinha nacional.—
Valois.

PETROPOLIS, 23—Sinceras condolencias.—
Metello.

LIVERPOOL, 23—Acompanho o sentimento
pelo desastre do Aquidaban.— Pereira Pinto.

CENTRAL, 23 — As mesas do Senado o da
Camara dos Deputados, reunidas, associam-
se á, dôr que acabou do ferir a armada na-
cionaLcom a catastropho que enlutou a nossa
Patria e a Republica,. — Joaquim Murtinho,
Vica-Fresidente do Senado. — Paula Guinza-
raes, presidente da Cansara. — Ferreira Cha-
ves, 3° Secretario do Sonado.—Joaquan Pires,
4° Secretario, servindo do 1 0 Secretario da
Cansara. — José Maria Metal°, supplento do
Secretario do Senado. — Thomaz Delfim),
4s Secretario do Senado.

CUYABÁ, 23 — Dolorosamento surprohera
dido com a lamentavel noticia, da ca.tastro-
phe do couraçado Aquidaban, apresento a.
V. Ex. os meus sentidos pezames por este
cruciante golpe que veiu enlutar a gloriosa
marinha nacional.—Antonio Paes, presidente.

PELOTAS, 23— Pommes a V. Ex. e á glo-
riosa armada, pelo tremendo desastre que
enluta a alma nacional. —Cassiano do Nas-
cimento.

BAILIA., 23 — Redacção do Norte, solidaria
com a imprensa brazileira, apresenta peza-
mos pela grande perda da briosa marinha
de guerra. nobremente representada na
pessoa do V. Ex. — Joaquim Pires.— Luiz
Pinto.—Rodrigo Braneldo. — Antonio Munis.

FRIBURGO, 23— Associo-me a vossa grande
dor e partilho o luto nacional pela horrivel
catastrophe que tão dolorosamente feriu a
marinha brazileira e a Patria. — R034
Silva.

CORUMBA', 24—A guarnição do 70 districto
aprosonta t marinha nacional o a V. Ex.
sentimentos profundos de pezar pela morte
de distinctos camaradas no lamentavel de-
sastre do Aquidaban —General Correa.

BAHIA, 25—A Loja Moçonica Fidelidade
Beneficencia, solidaria com a magua da
Nação pela catastrophe do Aquidaban, apre-
senta sentidoa pazamas á gloriosa marinha.
—Os representantes.

PELOTAS, 25—A Bibliotheca Publica Pelo-
tenso participa seu pezar á marinha brazi-
leira pela caaastropho do Aquidaban.—Bcd-
domar° Trapaga e Zorrila, presidente. —Go-
mes Freitas, secretario.

CAMPANHA, 2"4—Enlutado tombem, pelos
sentimentos com o perda do siiperiores col-
legas e inferiores, irmãos de arraa.s.—Luiss
"errei" guarda-Marinha.

ARACAJU', 24—Nós, representantes da ar-
mada que aqui servimos e demais fünccio-
narios civis, profundamente compungidos
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pelo grande desastro, apresentamos a V. Er.,
como primeiro representante da classe, nos-
sos sentidos votos de pezar e compartilha-
mos da dor que enluta o coração do pae.
Saudações.—Anninthas.

BELÉM, 23—A Congregação do Gymnasio
Paes do Carvalho envia sentidos pezames.-s
Firmo Cardoso.

SANTOS, 25 — A' Armada Nacional, repre-
sentada na pessoa do V. Ex., a commissão
do povo do S. Vicente, incumbida de prestar
culto á mamaria das victimas da eatastrophe
do Aquidaban, apresenta condolenciae. — O
presidente, Antonio Milita° de Azevedo.— O
secretario, Septimo Augusto Ventei O the-
soureiro, Joaquim Alves de Figueiredo Ju-
fio,.. 

FRANCISCO, 24 — Pesamos á Republica e
ao Governo pelo lamentavel desastre do Aqui-
daban.Esta repartição associando-se aos senti-
mentos de toda nação tomou Rito por oito
dias . —Alvaro Gentil, administrador . — Lydia
Barbosa, escrivão.

liava% 24 — Acompanho o. luto da nossa
marinha . —Cansai .

FLORIANOPOLIS, 24—Apresento a V. Ex. em
meu nome e no do pessoal dos correios deste
Estado as expressões do profundo pozar pela
catastrophe do couraçado Aquidaban na qual
tantas vidas preciosas foram roubadas á
patria o á familia.— O administrador, Felix
Siqueira.

FLORIANOPOLIS, 24 —Todo pessoal desta re-
partição commigo lamenta fundamente a ca-
tastrophe que roubou á Nação tantos servido-
res. Queira V.Ex. acceitar os pozames que en-
viamos á marinha o a V. Ex. pessoalmente. O
governador vem u á capitania apresentar o sen-
timento do Estado, todas as repartições pu-
blicas, commorcio, navegação e associações
particulares já manifestaram pozar pelo
deploravel acontecimento. Reparação de
luto. Respeitosas saudações. — Capitão do
porto.

BELLo HoRISONTE, 23—PCzrtMeS á Marinha
Brazileira pela catastrophe do Aquidaban,--
Os estudantes de Ouro Preto.

S. PAULO, 24—Partilhamos da sincera dor
da marinha enlutada e a V.Ex. pessoMmento
apresentamos nossos sinceros pezames. —
Diario Popular.

PORTO ALEGRE, 24 — Lamentando a catas..
tropho do Aquidaban, choro a perda das vis
ctimas queridas, enviando pezames duplos..
—Alfredo Abreu.

QUELUZ, 24 — O Centro Protector dos Opa-.
rarios de Laffayette envia sentidos peza.mas.
—José Lopes Sobrinho.

CENTRAL, 24— A Associação dos Funccio-
narios Publico; Civis apresenta a V. Ex. sina
ceras condolencias pelo enorme golpe que
acaba do ferir a Patria Brazileira o a glo-
riosa Armada Nacional.— A Directoria.

PORTO ALEGRE, 24—Pezames á Marinha o
a vós pessoalmente.— Cesar Sampaio.

PORTO ALEGRE, 23—Em nome da guarnie54
do 6° distrieto apresento pezames a V. Ex
pelo la,mentavel desastre do couraçado Aqui-
daban o pela morte dos illustres almirantes,
officiaes e praças da Armada Nacional.—Ge-
neral Godolphim.

RIO GRANDE, 23—Conpungido em extreme
pelo desolador desastre do Aquidaban, apre-
sento a V. Ex. em nome do municipio sen-
tidas condolencias.— Juvenal Miller.

RECIFE, 23 — Profundamente pezaroso, 2*
districto militar apresenta suas condolencias
á Armada Nacional na pessoa do V. Ex. pela
lamentavel e coiatrista.dora ca,tastropho que
acaba, de enlutar a Patria.—General

LARGO DO MACHADO, 23—Apresento V. Ex.
pesamos tremenda catastrophe enluta a
Pa.tria e lar V. Ex. —Virgitio Brigido.

CENTRAL, 23—Sinceros pezaanes.—L. Crias
LARGO DO MACHADO, 23—Apresento meus

sentimentos profundo pezar pela enorme
catastropae nacional que feriu duplamente
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le ó II (I o/o no Eu á Marinha, do que sois o mais
'alto representante e á Patria Brazileira,quo
neste momento chora a perda de patrioticos
aervidores.— Coronel Carlos Pinto.... Be itiA,23—Apresento possoalmente a. V.Ex.

a toda Maaanaa Nacional sentimentos de
j)tofundissimo pezar.— Dr. Alfredo Britto,
dircetor da Faculdade de Medicina.

Patife, 23—Com dolorosa sympathia tomo
Parte no luto nacional.— Paes de Carvalho.

PETROPOLIS, 23 — Apresento compungido
a V. Ex. a parto que tomo no luto nacional
pela horrivel catastropho do Aquidaban.—
Oliveira Rocha, director da Noticia.

JARAGUÁ, 23 — A Patria curva-se respei-
tosa ante os despojos mortaes dos bravos

e succunqbiram na tremenda fatalidade

tonal com o desastre do Aquidaban. Em meu
que acaba de enlutar a gloriosa Armada Na-u

dome e no dos empregados desta Alfandega
/espeitosamente apresento a V. Ex. os mais
sentidos e dolorosos pezames. — O inspector
Joaquim Naziazeno do Amaral.

CRUZEM°. 23—Associação Beneficente Bra-
zileira de Cruzeiro e S. Paulo, ao ter conheci-
mento da, grande catastropho do Aquitiaban,
hasteou a sua bandeira a meio pio, adiou a
sessão doeonselho, fazendo inserir na raspe-
ativa acta um voto de profundo pezar, asso-
ciando-se assim ao luto da Marinha Brazi-
teira.— Luis Pedro Rodrigues de Faria, pre-
sidente.

BELLO HORLSONTE — Em nome da brigada
policial do Estado, sob meu com mando, apre-
sento a. V. Ex. os sentimentos mais pro-
fundo; de pena pelo lamentavel aconteci-
Mento que veie enlutar a Armada Nacional
e a Patria Brazileira.— O chefe de policia o
comma.ndanto geral da brigada, Olavo de
Andrade.
‘ ANGRA, 23 — O presidente da Cansara de
Angra acaba de enviar-me o seguinte tele-
garamma do Dr. Nilo Peçanha dirigido a
V. Ex.: aRogo testemunhar Sr. almira.nta
Julio Noronha, ministro da marinha, assenti-
mentos de profundissimo pesar do Estado do
kio de Janeiro pela grande desgraça que
neste momento commove a Armada e a toda
a Nação.—Almirante Carlos de Noronha..

PORTO ALEGRE. 23 — De coração compar-
tilho vossa immensa dôr pelo lutuoso desas-
tre do Aquidaban.— Froes, delegado.

S. JoXo D'Ea-Rair, 24 — Causou profundo
pezar á população deste municipio a horro-
rosa desgraça e em seu nome dou peza.me;
a V. Ex., a armada o ao pais.— Leite de
Castro, presidente da Camara.

• ANGRA, 22—Tenho recebido manifestações
de pazamas do povo da, região da. Ilha Grande.
O commercio de Angra cerrou meias portas,
as autoridades empregam esforços a procura
dos eadaveres. Atd agora sómente appaxe-
coa deitado sobre a barda do Aquidaban o
aadaver do marinuoiro nacional da lO a com-
panhia ia.5com todas as formalidades man-
dei proceder ao enterramento.— Almirante
graduado, Carlos Noronha.

BaLtm, 23— Receba a expreasS.o de Meu
mais sentido pezame.—Antonio Lemos.

CENTRAL,22—Apresantamos a V.Ex., como
chefe da Armada Nacional e como terno
pae extremosissimo, a expressão sincera do
nosso profundo pezar pela horrivel cata,stro-
plie que duplamente o feriu.—Aicindo Gua-
gabara.— Souza Lage.

PRAÇA DA REPUBLICA,22—Apresento V.Ex.
.. sinceras condolencias pela enorme perda

Oe a Marinha Nacional acaba de solarer.
— Rodolpho Abreu.

SANTA CATHARINA, 23 — Profundamente
kmocinado pela dolorosa perda que acaba
tib softrer nossa Marinha, apresento emmen
momo e no dos officiaes e guarnição do Tupy,
gineeras condoia/leias. Do verdadeiro amigo.
..-- Altino Corria.

HARTA, 23—Apresento a V. Examens senti-
Ciento, do profundd pesar pela terrivei ca-sa i	 •

•
• .	 • • • •

•	 •	 •
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V. Ex. como pao e chefe briosa corporação.
...,=Pèreira de Loa, deputado.

COPACABANA, 23 — Venho trazer V. Ex.
chefe armada nacional, pao extremo assim
testemunho meu profundo pezar pala catas-
troph3.—ilquino Ribeiro.

LONDRES, 23—Paofundo sentimento sanar
victimas catastrophe Aquidaian.— A.:acedo
Castro.

SANTOS, 23—Sentidos p3zames.-0 inten-
dente municip1, Carlos Augusto de Vascon-
cellos Tavares.

BAHIA, 23 — Directoria Associação Com-
marcial apro anta vosso intermedio pezames
valorosa mo.rinha nacional pela perda de
seus diatánctos membros victimsdos no de-
sastre Aquidaban. Saudações. —Josd de Sd,
presideate.

CENTRAL, 23—A Associa,ção protecúra. dos
Empregados no C iminercio, profundamente
Commovida„ associa-se a dor n teional que
vos foro tão do perto. —Catarro Braga, pre-
sidente.

BELÉM, 23 — O Sport-Clua do Pará envia
a V. Ex. e á marinha brazileira con tolencias
pelo lutuoso acontecimento.— A Directoria.

S. PAULO, 23 — Aoresentamos á nossa glo-
riosa marinha de guerra sentidas coadolen-
cias pelo lutuoso acontecimento do Aqui-
tlaban.— Pessoal telegraphico nacional.

RECIFE, 23 — Queira V. Ex. accoitar sen-
tidos pezames pela grande perda que enlu-
tou nossa Paria o partienlarmento V. Ex.
com as mortos do vossos dignos filho o so-
brinho, Luiz Noronha, meu velho amigo e
inesquecivel camarada de escola.— Alfonso
Maranhao, engenheiro-chefe do Districto de
Pernambuco.

S. Nano, 23— A Escola de Pharmacia de
S. Paulo manifesta o seu profundo pezar
pela oatastrophe do Aquidaban e acompanha
o luto nacional.— O director, Dr. Amancio
de Carvalho.

SANTOS, 23— Sentimentos SIMONS he-
polca marinha brazileira pela horrivol des-
graça.—Sociedade Auxiliadora de Instrucçao.

BAHIA, 23 — O intendente municipal, in-
terpretando os sentimentos de pozar do povo
que representa, deante da horrorosa e la-
menta.vel eatastrophe que acaba de enlutar
o paiz com a explosão do vaso Aquidaban,
vem apresentar-vos em nome denso povo os
protestos de sua vivissima dor, pedindo-vos
gue os transmitta.es aos vossos bons compa-
nheiros.— Leopoldino Tanto.

FLORIANOPOLIS, 23—A imprensa desta capi-
tal cumpre o doloroso dever de enviar á Mari-
nha Nacional, por intermodio do V. Ex., seu
profundos sentimentos pela catastrophe do
ri.quidaban.—Martinho Gaitado, polo O Dia.—
,41,Pronso Livramento, pelo Correio do Povo.—
Araujo Cpytinho, pela Reforma.—Luis Neves,
pela A Pd.

RECIFE, 23-0 34° batalhão de infantaria,
profundamente compungido,apresentaaos ca-
maradas da Armada condolencias pela lamen-
to.vel e lutuosa cátastrophe do Aquidaban.
Pezames.—Eduardo Silva, tenente-coronel.

RECIFE, 22—Com os officiaes do batalhão sob
▪ meu commando apresento a V. Ex. sinceras

condolencias pelo doloroso acontecimento que
acaba do enlutar a Armada Nacional. Sau-
dações.— Tenente-coronel Gaviao Pereira

oommandante do 40* batalhão.
PORTO ALEGRE, 23—A Escola Propa.ratoria

e de Tactica apresenta a V. Ex. sinceras con-
dolencias pela tremenda desgraça que acaba
de enlutai a marinha e o povo braziloiro. Re-
‘Ipeitosas so.udações.—Coronel Martins Mello.

Raoira,23-0 commandante do 14° batalhão
ê infantaria do exercito o officialidade as-

iam-se consternados ao profundo pezar
pe enluta a Patria iirazileira pelas perdas
ás preciosas vidas de seus camaradas no

Xatal desastre do Aquidaban.—Tenente-co-
ronel Xavies:

CENTRAL, 23—Apresento sentidos Numes
pela catastropha do Jacueeanga, que veiu
oulutar a Amalia Nacional o a familia do
V. Ex.—Mornohr Ainarim, governador do
Arcebispado.

Rio GRANDE, 23—Apraaanto-vos eondolen-
elas pela eittastrophe da Avataban quo en-
luta a Marinha ai:laia-n. 1 .M ',Tilai içar a ban-
deira a m 310 pao. sendo acomaanhado por
toda a Marinha. Mercanto ; esta capitania
toma luto ty,r oito dias, contristada. Aguar-
do VOSSal, ordens.—Paao Dias, capitão da
porto.

PETROI-OLIS, 24— P87.3,11103 á Armada o
particularmanto a V.Ex. pelo nefasto aconte-
cimento do AquWaban.—Marechal Mallet.

PORTO ALEGRE, 24-0 com mandante e oll-
cimas do 250, coaiternados, associam-se á
grande dor que nesta momento fere a Paria
e vosso coração, pelo facto doloroso que ea-
luta a Armada Nacional.

TRES filados, 24—Ante a dolorosa catas-
tropho e a grandeza do vossa dor, curvamo-
nos reverentes. —Alves Pita,—Faria Souto.

S. Josa DE CAMPOS, 23—A Cama.ra Municipal
do S. José do Campos apresenta á brava e
gloriosa marinha de guerra brasileira na
pessoa do V. Ex. profundos sentimentos do
pinar pela tremenda, catastrophe que acaba
de foril-a enbietando a alma nacional. Con-
sternação intensa geral. —José Monteiro Fer-
reira, prasideute.

S. Piano, 23 — A redacção da Concordia
envia condolencias. —S . Paulo.

L. DA LAPA, 23 — Acompanho a V. Ex. na
profunda dor que tão Justamente o amigo.—
Andra Cavalcante.

SANTOS, 23— Profundarnonte compungido
pela horrorosa catastrophe do Aquidaban
arrebatando vidas tão preciosas á Patria en-
viamos sentidos pezames á horoica armada
nacional. -Clua Internacional de Regatas.

MONTEVIDEO, 23— Queira V. Ex. receber
sentidas pozamo,s polo grande desastre que
enlacra a marinha nacional e a Nação.—
Vice-consui.

NITHEROY, 23—Apresento a V. Ex. sinceros
pozames pela catastrophe do Aquidaban, que
feriu dolorosamente o coração de V. Ex,
como chefe da armada nacional e tombem
como pae extremoso.—Dr. Luis da Silveira,
juiz no Alto Puras.

CENTRAL, 27— Apresento sinceros pezames
pela vossa dor pessoal o pela enorme des-
graça que feriu a Nação e nossa gloriosa
marinha.— Vergne Abreu,

Rio, 23 — Abala sob a impressão dolorosa
da horrivel catastropho que enlutou a Patria
o feriu profundamente a marinha nacional
venho trazer minhas demanstraçZies de sus-.
caro pesar. Na partilha da dor inclemente
fostes o mais acerbamente cruciado com a
perda do entes extremosos e de companheiros
amigos e dedicados ; acceitae, pois, minhas
condolencias na qualidade do pa,o do uma
das victimas e como chefe da no.isa gloriosa
armada nacional. —Joaquim Pires, secre-
tario.

S. PAULO, 24—Apresento a V.Ex. a expres-
são de meu profundo pezar pelo falleeimento
de sou prosado filho e pela grande catas-
trophe do Aquidaban.—Alvaro Carvalho.

CEARA', 25— Eu e collegas da Praticagem
apresentamos a V.Ex. sentidos pezames pelo
desastre do Aquidaban, estando a Associação
de dueto durante oito dias.— Pratico-m(3r,
Nascimento.

ARACAJU', 24 — Apresento aos camaradas
da armada nacional minhas condoloncias
pela catastrophe do Aquidaban.— Oliveira
Valladao.

FORTALEZA, 24-0 municipio de Fortaleza,
no Ceará, exprime a sua Ur pela grande
perda que a marinha brasileira acaba do
exporimentar enlucta.ndo o paiz
Guilherme Rocha intendente.	 .

MANÁOS, 24—Pezo.r profundo pelo deb.stre
do Aquidaban.—Torres, capitão do porto.

MARANIIXO, 21 Pezames á marinha e
ao Brasil pais desgraça do Aquidaban.—Com-
mandante, oliciaea o guarnição do paquete
Alagoas	 • •

FORTALEZA, 21—A Associação Commercial
do Ceara, lamentando a eatastrophe do Aqui-
daban, com ;artilha o pa.zar que amigo a
arma la nacional °particularmente a V. Ex.

FORTALEZA, 24—Sinceras condolencias pelo
triste facto Tia a , aba do enlutar a nossa Pa-
tria. Saiidaçõas.— Alferes Gastato Pereira.

MANÁ03, 21-9 cominaa,laate da flotilha o
seus com.naadadoa enviam sentidos peza-
mes.—Valle, em-H-ainda-1U, da flotilha.

aia:N.1.05,21-0s funccionarios da Delegacia,
tristemante emocionados, manifestam seu
profundo pesar nela lutuosa catastrophe.
—Oliveira A, delegado fiscal.

NATAL, 24 — Ao benamerito Ministro da
Marinha, ao exemplar chefe do familia,
minhas sinceras e mdolencias . —Pedro Velho.

LIVRAMENTO, 24 — Sentidos pontua. --
Vidal de Oliveira.

MACEIÓ, 24—Accalte V. Ex. sentidas con-
dolenclas minhas e dos empregados da Sauda
dos Partos deste Estado, pela perda do dia-
tinetos ofile.iaas da armada o pela lutuosa.
catastropha do Aquidaban.— Dr. A. de Gota.
vaca inspector do Saude do Porto.

MANAOS, 24-0 inspector da Alfantiga do
Mantos e os demais empregados da mesma
repartição, sinceramente consternados polo
horrivel desastre ()acorrido na brava e intre-
pida marinha brazileira com o sinistro do
Aquidaban, enviam a V. Ex., representante do
governo, sentidas condoloncás. Respeitosas
saudações .—Argemiro Costa.

MANAOS, 24—Sentidos pezames.—Paulino
Rodrigues.

FORTALEZA, 21 — Com o pessoal da Capi-
tania apresento-vos sentimentos do pezar

-peio desastre do Apoidaban. Escola e Capi-
tania ficam do lucto atrá o colobramento da
exequias. —Capitai; do Porto.

blattastato, 24—Por vossa pessoa dirijo
meus sentimentos fi armada pelo luctuosa
acontecimento na s aguas do Jacuacanga.—
Belfort Vieira.

MACEIÓ,24—Asso3 I ando-m o ás manifestações
do pozar que enluta neste momento a armado.
nacional e a familia bra.zileira em consoquen-
eia da pavorosa catastropho do Aquidanrn,
apresento a. V. Ex. meus sentidos peza.mes.
Affectuosas saudações.— Leite Pindahyba.
juiz federal.

Cor:uma, 24—Lamento com pezar a catas'.
tropho do Aquidaban, onde pereceram nossos
camaradas. Bandeira em funeral durante
oito dias. Esta inspectoria, officiaes e em-
pregados do rsenal apresentam profundos pes
zames.—Arantes, inspector.

BARRA, 24-0 pessoal sob mau commana
do, duplamante compungido, envia-vos sin-
ceros pozames polo desastre do Aquida, .173
perocimento do almirantes, (Alat o es e praaaa
da nossa marinha, que, colen ta de lat:o
choram com a Patria Brasileira o familia.*
o prematuro desappareeimento 	 .
nares do companheiros.— Correa	 .;
mandante.

TUEREZINA, 24— Profundam are o can ater-
nado pela catastropho do Aquidaban e lancei-
mento do vosso digno filho apresento-vos
respeitosas condolencias.—Emio Buriamaqui,
delegado fiscal.

CORUMBÁ, 24—Alumnos do Gremio Hilari0
Ribeiro, dirigido pelo professor Harpia-ar
Barbosa, horrorosamente feridospaa,, aosa•
tre do Aquidaban, apresentar e • F'1.
tidas condolencias, compartilhando a dor illfe
enluota a marinha redcional.—Pedro lIedetKs
- Generoso ti.nce Pilho .—Sebastido Pratetti,,
ARA 24—Peço amoiteis minhas coas

aaramielas p•lo desa.pparecimento do enooura-
çado rlç, r i , la:5an nas aguas do Jacuacanga1

e alia°4°
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ora as preciosas vidas dos inditosos officiaes
e marinheiros da armada nacional victi-
ma,dos pela catastrophe.-Floriano Fontes,
inspector da Alfandega.

S. PAULO, 25-Transmitto a V. Ex. á ma-
rinha de guerra t xpitssães de profundo pezar
da guarda nacional da comarca do Rio Claro,
neste Estado, pelo lamentavel desastre do
Aquidaban.Sa,udaçães.-Coronel José Piedade,
eommandante superior da guarda nacional.

PORTO ALEGRE, 25- Communico a V. Ex.
que o Sr.consul da Alemanha, acompanhado
de seu secretario, voiu apresentar-me senti-
mentos de pezar pelo doloros' :mo desastre
do Aquidaban . -Delegado fisca. Luiz Brigido.

CUlATIA 25- Lamento proamdamente a
catastrophe do Aquidaban, Condolencias.-
Dr. Augusto Novis, capitão de fragata hono-
?afio.

Rio GRANDE, 25-Na pessoa do V.Ex. apre-
sentamos pesamos a gloriosa armada nacio-
nal pela tremenda fatalidade do Aquidaban,
que muito deploramos.- Pela Associação
Commercial, Joaquim Domingues Pereira.

BAHIA, 25- A loja Maçonica Fraternidade
Bahiana em sessão de hontem inseriu na acta
um voto de profundo pesar pela terrivel ca-
tastrophe que enlutou o paiz inteiro. Pe-
zames amarinha nacional.-Josd Pinto Braga,
secretario.

Bania,24-Em nome da colonia inglesa da
Bahia apresento a V. Ex. s 1,10S pesamos
pela catastrophe do Aquid. - Francis
Atenvenson, consul-interino.

D. PEDRITO, 24-0 4° regimento do ca-
valaria, que commando,sob a mais dolorosa
impressão causadi. pela catastrophe do Aqui-
daban envia á armada nacional pezamos pelo
desaparecimento dos illustres e bravos ma-
rinheiros victimas do dever. Saudações.-
Tenente-coronel JotTo José Luz.

LISBOA, 25- Mesmo longe acompanho as
tristezas da querida Patria.- José Carlos.

MánANnÃo-Ein meu nome e dos officiaes -
dos corpos da guarnição deste Estado apre-
cento-vos sinceras condoi meias polo lutuoso
acontecimento que sobreveio á Paaria e em
particular á armada nacional eam o desastre
do Aquidaban.- R,Jdrigues Silva, tenente-
Coronel.

BAHIA, 24-0 Con;elho Municipal da Bahia
'envia a V. Ex. em nome dos seus municipes
sentidos posamos Km lamentavel catastro-
phe do Aquidaban \Intimando valontosde
fensores da Patria .- Dr. ' Alfredo Barros,
presidente do consalho.

BELLO HORIZONTE, 24-Eu e todos os fun-
ecionarios da Secretaria das Finanças do
Estado de Minas, sentindo com a. Nação,
temos a honra de apresentar á V. Ex. e a
gloriosa marinha brasileira as seguranças do
, nosso profundo pesar pela irreparavel perda
soffrida na catastrophe de Jacuacanga. San-
'ilações - O director-secretario, Theophilo
Ribeiro.

Vicroma, 24-Eu o auxiliares da Capitania,
feridos por tão acerba dor, vimos assim
unir os nossos sentimentos a V. Ex. como
principal representante da classe. Pezames
pela catastrophe do Aquidaban.- Verissimo,
capitão do porto.

MANAOS, 34- A V. Ex., como legitimo o
digno chefe da armada enluctada pela eston-
teante hecatombe do Aquidaban, tarjando de
negro crepe o pa.vilhão nacional a amortalhar
almirantes do nomes respeitaveis e amados
camaradas, assim roubados á Patria, apre-
LIAnto profundo sentir de sincero pesar.
itoslicif toas saudações.- Coronel Pantaletto
"Telles , aelveado do estado-maior.

Teima°, m entando a horrivel oa-
tastrophe do AquidaN---aue tantas vidas pre-
ciosas roubou á nossa P atrwtica marinha e
à, familia brazileira, apresento---..g em meu
..nome o no do municdpio de Tubarão, tr.,1 re-
ipresento, profundos pesamos. - lodo Cabral
kta 11411o, superintendente.

PORTO ALEGRE, 24 - Compartilhando do
grande pesar occasionado pela catastrophe do
Aquidaban,apre.sen to a V. Ex. sinceros pesa. mes
pela perda de existencias tão preciosas á
Republica o á familia. - José Montaury,
intendente.

RECIFE, 24-A infelicidade que compunge o
coração da armada nacional Unhem fere
minha alma. Acceitae, pois, minhas condo-
lencias.- Lobo Gomes, pratico.

JaaaeeÁ, 24-A Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Alagôas envia-vos sinceros pe-
zames e prostra-se afilictamente ante ta-
manho infortunio nacional.- Thedim Costa,
commandante.

nxternato do Gymnasio Na-
cional- O resultado dos exames do 2°
anno foi o seguinte :

Ala.mir Baglioni Martins-Distincção, em
francez e geographia. ; simplesmente, gráo 5,
em portuguez, gráo 4, em inglez.

Alberto Figueiredo Pi montei 20-Distincção,
em inglez ; plenamente, gráo 6, em Fe-
graphia e desenho, gráo 5, em francez.

Alfredo Reis Junior-Distincção, em inglez
o desenho; plenamente, gráo 9, em portuguez
e geographia, gráo 8, em trances o
arithmetica.

Alvaro Fonseca da Cunha-Simplesmente,
grá.o 5, em desenho, gráo 4, em geogra.phia.

Antonio Cerquoira da Motta Junior-Plena-
mente, gráo 6, em francos o desenho ; sim-
piesmente, gráo 2, em geographia.

Antonio Germano Telles Dantas-Plena-
mente, gráo 9, em francos, gráo 8, em por-
tuguez, gráo 7, em geogra.phia ; simples-
mente, gráo 5, em desenho, grá.o 2, em inglez
e arithmetica.

Armando Coutinho Souto Maior, distincção,
em desenho ; simplesmente, gráo 5, em goo-
graph ia, gráo 2, em portuguez e a rith metica .

Armando Ferreira Leite-Distincção, em
trances ; plenamente, gráo Q, em desenho,
gráo 7, em inglez, gráo 6, em portuguez ;
simplesmente, gráo 4, em arithmetica o geo-
graphia,

Attila Terra Lopes-Plenamente, gráo 6,
em geographia ; simplesmente, gráo 5, em
trances e inglez, gra° 3, em arithmotica
e desenho.

Balbino de França Ribeiro-Plenamente,
gráo 9, em desenho, gráo 6, em inglez ; sim-
plesmente, grão 5, em portuguez e geo-
graphia ; gráo 4, em francez.

Caio Leoni Werneck-Distincçã,o, em por-
tuguez, francos, geographia e arithmetica.
plenamente, gráo 9, em inglez ; simples-
mente, grá.o 3, em desenho.

Dermeval Rocha-Plenamente, gráo 7, em
francos, grá,o 6, em desenho ; simplesmente,
gráo 4, em portuguez e geographia, grão 3,
em inglez.

Edmundo Magno de Brito Abreu-Plena-
m-snte, gráo 8, em desenho.

Ernani Figueiredo Cardoso-Distincção, em
arithmetica; plenamente, grá,o 8, em francos
e geographia, grilo 6, em portuguez e dese-
nho; simplesmente, grão 5, em inglez.

Euclydes Gomos da Silva-Simplesmente,
grito 4, em geographia, gráo 3, em desenho.

Fernando Noves Sampaio- Plenamente,
grilo 9, em desenho, grilo 6, em geographia,

Helio Hostillo de Moraes o Rego-Distin-
eção, em geographia, plenamente, grilo 8,
em francez, grilo 9, em desenho, grilo 6, em
arithmetica; simplesmente, grilo 2, em
i nglez .

José Freire Telles-Simplesmente, gráo 5,
em inglez e arithmetica., grilo 4, em portu-
guez e geographia, grão 3, em francas o
desenho.

José Pinto da Rocha-Simplesmente, grilo
2, em geographia.

Mario Sa.ttamini dos Santos- Simples-
mente, .grilo 4, em desenho, grão 2, em ari-
tbmetica.

Milton Jardim-Simplesmente, grilo 4, eni
francas, grilo 3, em arithmetica, grilo 2, era
desenho.

Moysés Alvos do Mesquita-Distincção, onl
franeez o arithmetica; plenamente, grilo 9,
em geographia; simplesmente, grilo 5, em
portuguez e ingIez, grilo 4, em desenho.

Octacilio Dantas Barbosa-Simplesmente,'
grilo 5, em portuguez, arithmetica o dese-
nho, grilo 4, em geographia, grilo 3, em
francez.

Raul Alves de Mesquita- Plenamente,
grilo 9, em francez o geographia, grilo 8, em
arithmetica,; simplesmente, grilo 5, em in-
glez, grilo 3, em portuguez e desenho.

Sylvio Altamiro Nepomuceno--Distincção,
em francez e vographia; plenamente,
grilo 8, em arithmetica, grilo 7, em portu-
guez e inglez; simplesmente, grão 4, em
desenho.

Annibal Valle da SilvaCosta-Plenamente
grão 9, em francos, mathomatica e geogra-
phia, grilo 6, em portuguez e desenho; sim-
plesmente, grão 4, em inglez.

Antenor Ferreira Romariz-Plenamen-
te, grilo 7, em mathematicas, grilo 6,
em francez e desenho ; simplesmente,
grão 5, em portuguez e inglez, grilo f, em
geograph ia .

Antonio Sizenando Machado-Simples-'
mente, grilo 5, em (rances e desenho, grilo
I, em portuguez.

Armando de Andrade Guimarã,es-Plena-
mente, grilo 7, em geographia, grilo 6, era
portuguez, francez, arithmetica e desenho;
simplesmente, grilo 5, em inglez.

Arthur Ribeiro de Almeida-Simples-
mente, grilo 1, em portuguez e inglez,
grilo 4, em mathematica e desenho.

Aza.mor Goulart de Oliveira-Plenaineu te,
grilo 7, em francos, grilo 6, em portuguez o
desenho ; simplesmente, grilo 3, em mathe-
matica, grilo 1, em inglez.

Claudionor Lino Tavares-Plenamente,
grilo 7, em desenho; simplesmente, grilo 4,
em portuguez, grilo 3, em francez e ge,e-
graphia,

Deodato Ferreira Madeira-Plenamente,
grilo 9, cm francez e geographia, grilo 7,
em desenho, grilo 6, em portuguez ; sim-
plesmente, grilo 4, em mathematica, grão 3,
em inglez.

Edmundo Saldanha Guillon-Plenamente,
grilo 7, em desenho simplesmente, grilo 5,
em portuguez e fíancez, grilo 4, em geio-
graphia, grilo 3, em mathematica, grilo 2,
em inglez.

Flavio Abatahira Gama-Simplesmente,
grilo 4, em francez o mathematica, grilo 5,
em desenho, grilo 2, em inglez, grilo 1, em
portuguez.

Francisco Bernardino de Senna Junior-
Plenamente, grilo 9, em francez o geogra-
phia, grilo 8, em desenho, grilo 6, em por-
tuguez ; simplesmente, grilo 4, em inglez,
grilo 3, em inathematica.

Francisco de Paula Bicalho Filho-Plena-
mente, grilo 9, em geographia o desenho ;
gráo 7, em francez, grilo 6, em mathema-
tica ; simplesmente, grilo 4, em portuguez
e inglez.

Francisco Prisco Telles Dantas-Plena-
mente, grilo 7, em desenho ; simplesmente,
grão 5, em francos, grilo 4, em portuguez.

Hugo Capeto da Camara-Simplesmente,
grilo 4, em desenho, grilo 1, em francos.

Honorio Ferraz-Plenamente, grilo 9, em
geographia, grilo 6, em inglez e desenho •
simplesmente, grilo 5, em francez, grilo
em mathematica. grilo 1, em portuguez.

Hyldo Sá de Miranda e Horta-Plena-
mente, grilo 6, em desenho ; simplesmente,
grilo 1, em portuguez, francos, inglez o nsa-
thematica,

Jayme da Cruz Guimarães-Plenamente,
grilo 8, cm geographia, grile 431.Q3 Cmnilk
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e desenho ; simplesmente, gráo 5, em por-
tuguez, gráo 1, em inglez.

João Severlano da Fonseca Hermes Filho-
Plenamente, grão 7, em desenho, gráo 9, em
geographia, gráo 6, em inglez ; simples-
mento, gráo 5, em francez, gráo 4, em ma-
thomatica, gráo 1, em portuguoz.

Joaquim Sá de Miranda e Horta-Plena-
mente, gráo 8, em desenho ; simplesmente,
gráo 5, em francez, gráo 1, em portuguez,
inglez e mo.thematica.

Luiz do Valle-Distincção, em francez, in-
glez e geographia ; plenamente, grá,o 8, em
mathematica e desenho, gráo 6, em portu-
guez.

Luiz Leopoldo Fernandos Pinheiro Filho-
Plenamente, gráo 6, em desenho ; simples-
mente, grão 5, em portuguez, ma.thematica
o geographia, grão 4, em francez, gráo 1,
em inglez.

. Manoel Rodriguos do Souza-Plenamento,
gráo 8, em desenho, gráo 6, em portuguez ;
simplesmente, gráo 3, em mathematicas,
gráo 2, em francez, gráo 1, em inglez.

Octavio Gomos dos Anjos-Plenamente,
gráo 9, em desenho ; simplesmente, gráo 4,

' em portuguoz e francoz.
Onofre Olynth Potra de Barros-Plena-

mente, gráo 7, em dosenho, grao 6,em frau-
' Cez ; simplesmente, gráo 3, em portuguoz e
Mathematica, gráo 1, em inglez.
• Pandiá Hermano de Tautphceus Castello
Branco-Plenamente, gráo 9, cm geographia,

'grá,o 8, em desenho, geá.0 6, francos ; sim-
plesmente, gráo 5, em mathernatica., gráo 4,
em ingloz, gráo 3, em portuguoz.

Paulo do Andrade Pinto -Diatine,ção, em
•&anilhe; simplosmente, greto 5, em franeez,
ikré,o 4, em geographia.

Pedro do Vai Villares-Plonamente, gráo
7 em francoz, grã.o 6, em desenho; simples-
monto, gráo 4, em geographia, gráo 2, em
inglez, gráo 1, em portuguez.

Foram reprovados em arithmetica, 14;
ena geographia, 15; em portuguez, 2; em
francez, 4; em inglez, 13 o em desenho, 5.

Correio - Esta repartição Medirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoj e:
Polo Guarcoly, para ltapemirim, Victoria,

Ponta da Ara, Bahia e AracajO, recebendo
impressos até ás 4 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 4 1/2 e ditas com por-
teduplo até ás 5.

Poio San Lourenzo, para Paranaguá, roce-
bondo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 10.

Polo Gram Pard, para Santos, Paranaguá,
Antonina e Rio da Prata, recebondo impres-
sos até &s8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 9.

Pelo Ionic, para Tenoriffe, Plymouht e
Londres, recebendo impressos até á. 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Polynesia, para Santos o Buenos Aires;
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Polo Itaqui, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 91/2 e
ditas com parte duplo até ás 10.

Pelo Nile, para Santos, Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 3 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 3 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 4 e objectos para registrar
até ás 2.

Pelo Tamar, para Santos, recebendo im-
prossos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Polo Gtoría,`,para Paraty, Santos, Parana-
guá o Anton1na, recebondo impressos até ás
4 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2 e ditas com porto duplo até
ás 5.

Pelo Rio Formoso, para Penedo, recebendo'
Impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2s da tardo, ditas
com porto duplo até ff 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Amanha:

Polo Carangota, para Cabo Frio 0 S. João
da Barra, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até as
9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 o
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

•
Polo Pernambuco, para Santos, recebendo

impressos até Is 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porto
duplo até ás 12 o objectos para registrar at4
ás 10.

.Polo Caravellas
'
 para o Hav re, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 10 e objectos para re-
gistrar até ás 6 da tardo do hoje.

Pelo Itabira, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porto
duplo até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Polo Clycle, para os Estados do norto,
Tenoriffe e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até á 111/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Guasca, para Santos, Parana guá e
Antonina, rocebondo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porto duplo até ás 7 o obje-
ctos para registrar até 4.9 6 da tarde de
h o•e.

Nota Saques para Portugal o valee
postaes para o intorior, nos dias utois, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

Directoria do Meteorologia da Mariuha-Repartição da Carta Maritima-Restimo metoorologico e magnetieodo dia 22 do janeiro do 1906 (domingo).
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OCCURRENCIA5	 • s.
Di 14 hs. 10 m. (2 hs. 10 m. u.) até ás 14 hs. 30 m. (2 ha. 30 m. p.) chuviscou, teng.o trovejado ao N ágnella hora.
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PASULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRALn49.0 houve observação pordomingo.

Directoria de Meteorologia, 29 de janeiro de 1906-Ohservne5es meteorolo g icas simultaneas a O h. m. de Greenvvich (9 h. 07 m. a.t. m. d Rio.)
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Belém 	 761.42 25.7 22.55 27.50 S. Paulo 	 760.29 23.4 15.30 23.75
S. Luiz 	 - - - 1 Santos 	 760.08 28.2 20.60 26.65
Parnahyba 	 --

-
-- 30.50 Paranaguá 	 758.90 27.0 19.57 27.20

Fortaleza 	 751.2? 3-0.3 23.16 28.20 Curityba 	 761.66 25.4 17.56 23.90
Natal 	 762.70 28.8 20.83 27.00 Assuncion . 	
Parahyba 	   Posadas 	
Recife 	 Florianopolis 	 759.15 24.8 19.02 24.50
Joazeiro 	 761.44 28.0 14.19 28.10 Corrientes . 	
,placei6 	
Aracajú 	 761.95 28.7 21.46
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,Victoria 	 760.00 27.0 22.31 29.35 Mendoza 	

uiz de Fora 	 763.35 22.8 17.39 21.10 Buenos Aires (I) 	 757.20 28.7 18.33 26.50
Capital 	  761.21 25.6 21.20 25.00 Montevidéo 	 759.20 24.2 15.84 24.85
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	 Na Victoria relampejou, trovejou e chuveu continuamente no correr do dia de hontem.
Em Juiz de Fora houve nevoeiro baixo na noite de hon tem.

Nota ao meio-dia - Na Capital o tempo se conservará variava'.

NOTA- As observações com este signal (x) são de hontem.
Aviso - A previsão é válida durante 24 horas.
Até ás 2 hs. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum*

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.435

Arnold Bayer, pharmaeoutien, domiciliado
^ -ern Budapesth, Hungria, apresenta a marca
supra, quo consisto em uma etiqueta com o
busto de uma mulher segurando com a mão
esquerda uma pilula, que olha com attenção;
esse braço e a mo são enluvados até o
cotovello ; acima dos cotovellos, nos braços
nus, uma pulseira ; a face da mulher é do
estylo elassico, seus eabellos empastados

,cahem até ao pescoço e são ornamentados
com um diadema ; um corpete de fantasia
encobre os seios ; por cima da figura a pa-
lavra Purgen em linha horizontal. Esta
;nana, que pôde variar em suas dimensões,
coros e typos, applicasse em ambos os lados
das caixinhas e papois contendo o purgativo

a, fabricação do depos:tante. Rio do Janeiro,
4 de março de 1905. - Por procuração,
Tules Gdraud, Leclerc & Comp. (sobre uma
estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
lnercial da Capital Federal, á 1 hora da
tardo do 4 de março do 1905.-0 secretario,
çesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.435, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de seno por
estamphas. Rio de Janeiro, 15 do maio do
11905.- O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
'ado achava-seo carimbo da Junta Commer-

• 014
-

Por despacho da Junta Commercial
Eessão de hoje, annotou-so no registro respe-
ctivo, sob n.1.435, a transferencia da marca
'do purgativo Purgen de Arnold Bayer para
st, firma social Dr. Bayer & Comp. Rio de
'Janeiro, 18 de janeiro do 1906.-0 secretario,
Mn,- de Oliveira.

--
N. 1.303

• Arnold Bayer, pha.rmaceutico, domiciliado
em Budapesth, Hungria, apresenta a marca
4upra que consiste da palavra- Purgen.

, gsta marca sorve a distinguir preparados
upiedieinaes da fabricação do depositante.

•
••	 •

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1904.-Por
procuração, fales Gdraud, Leclerc & Comp.
(sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da
tarsfe de 16 do agosto de 1904.-q ;secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.393, par despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 1 de dezembro
do 1904. - O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

n--
Por despacho da Junta Commercial, em

sessão de hoje, annotou-so no registro respe-
ctivo, sob n. 1.393, a transferencia da
marca Purgen, do preparados medicinaes de
Arnold Bayer para a firma social Dr. Bayer
&Comp. Rio de Janeiro, 18 do janeiro de
1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE

Renda dos dias 2 a 27 de
janeiro de 1906. 	

Idem do dia 27:
Em papel..	 136:716$121
Em ouro....	 03:805$420

Em igual periodo de 1905.

RECEBEDORIA
Renda do dia

Interior 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfamariaís.
Especialidades

pharresIceuti-
caS.? 	

•
•
• • • •• .	 •	 •

Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Vinhos 	
Registro.. 	

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

73:178$907
Renda do 2 a 27 do janeiro

de 1906 	  1.601:007$002

Total 	  1.734:185$909
Em igual periodo de 1905 	  1.783:324738

-------
Diferença para meno s 	  	 49 : 137$829

EDITAES E AVISOS
•••••n••••n••,	

.Junta Commercial
Pela secretaria da Junta Commercial

Capital Federal se faz publico na confor-
midade do art. 51, decreto n. 5.122, do 26
do janeiro do 1904, que no periodo de 1 á 10
do corrente mez, foram archivados os se-
guintes contractos, alterações, prorogações
e distra.ctos do sociedades commerciaes

Contractos
De Itudolph Bock o Emilio Rodrignas

Ribas, para o commercio do machinas de
costura nesta praça, á rua General Camara
n. 63, com o capital de 34:000$, sob a firma
Bock & Ribas ;

De José Coelho o a firma Pinheiro 8c
Mattos, para o commercio de seccos o mo-
lhados nesta praça, á rua da Mizericordia
n. 61, com o capital do 30 . 000$, sob a
firma José Coelho & Comp.;

De Luizo Bron Mano Apel , para o
commercio de armarinho e artigos para
bordar, nesta praça, com o capitai-de 5:000$,
sob a firma Luize Bron & Comp. ;

De Wadih Aboud o Mainli Aboud, para o
commercio de armarinho, etc., nesta praça,

•

JANEIRO

5.967:366$851

200:521$547

6.167:888$401

6.360:359$878

DO RIO DE JANEIRO
29 de Janeiro de 1906
	  22:965$087

2:020$500
2:8802,;400

24:000A00
1:937$000

120s400

882$000

72600
675ooa

1:144090
3:050S.000

15A00
5:230$000 42:022$500

4:984$705
41000

3:165$615



•

' Terça-leira 80	 DIÁRIO OFFICIAL	 Janeiro — 1000 UOV

•

A rua do Nuncio n. 41 A, com o capital de
10:000$, sob a firma Wadib Aboud & Comp.;
• De Azamor Guimarães e Manoel da Costa
'Azevedo, para o commercio de calçado nesta
praça, a, rua da Assemblea. n. 59, com O ca-
pital de 8:004, sob a firma Azamor Guima-
rães & Azevedo;

De Sylvio Roao, Armando Pereira Salgado
e um commanditario, para o commercio do

5 encommendas postaes nesta pra.ça.,á Avenida
Central n. 146, com o capital de 10:000$,
aob a firma Rego, Salgado & Comp.;

De Antonio Joaquim da Silva Dantas, Lici-
nio Fonseca de Souza Carneiro, José Pinto
Soares de Moura e o commandita.rio Joaquim
Teixeira Bastos Guiinaaãos, para o commer-
cio de ferragens e armarinho nesta praça, á
rua de S. Pedro n. 78, com o capital de
450000$, sob a firma Silva Dantas & Comp.;

De Antonio Monteiro de Magalhães e Joa-
quim Nunes da Rocha, para o amimarei°
de roupas nesta praça, á Avenida Central
n. 133, com o capital do 25:000$, sob a
firma Antonio de Magalhães & Comp.;

De Antonio Alves Barbosa, João Antonio
de Campos Amaral e Fe:nando Pimentel
de Mello, para o commercio do ladrilhos
nesta praça, á rua Chile n. 37, com o ca-
pital de 250:004, sob a firma Barbosa,
Amaral & Pimento!

Do Antonio Cardoso de Souza Loureiro o
Josè Loureiro, para o commercio de instru-
mentos de musica, etc., nesta praça, á rua
da Quitanda n. 74 B, com o capital de
50.000$, sob a firma Cardoso & Coma.:

De Manoel Corrêa Guodes e Antonio Igna,-
cio da Silva Sobrinho, para o commercio do
chapéos, nesta praça, á rua Sete de Setem-
bro n. 132

'
 com o capital do 6:000$, sob a

firma M. corrèa & Silva.;
De Antonio da Motta Bastos e comman-

ditar'o José Joaquim Borga, para a explo-
ração do restaurante e botequim, á praça
Tiradentas n. 1, com o capital de 53:000$,
sob a firma Moita Bastos Sc Cump ;

De José Soares dos Santos e a commandi-
tarja D. Corina Machado Tavares, para o
commercio de funilaria nesta praça, a rua
do Rosario n. 127, com o capital de 60:000$,
sob a firma J. Soares & Comp.

Alterações de contractas
De Sotto Maior & Comp., pela retirada do

sacio solidario Domingos Alvos Moreira, ad •
Missão de José Antonio de Souza e Sylvio
Duque o Santos na mesma qualidade, ele-
vaçao do capital social de 5.000:000$ a
5.750:000$ e quanto aos socios solidarios
Joaquim Duarte de Oliveira e Antonio Au-
gusto da Cunha Sotto Maior, que passaram
a commanditarios ;

Do Lago & Loureiro, pela abertura de
uma casa filial a rua da Alfandega n. 23.
.	 Prorogações de prazos de contratos

De Vasconcollos, Couto & Comp. ; Figuei-
redo & Comp., por tempo indeterminado;

De Ferreira Pinto & Monteiro, por mais
,cinco amos;

De Martins & Comp. por mais troa annos ;
De Cunha, Carneiro & Comp. por mais

em anno ;
De Tosta & Machado, por mais tres amuos.

Distractos

De Baptista & Barros ; Couto & Machado ;
Ferreira Ramos • Freitas & Amado; J. P.
de Carvalho & COmp. ; Soaras & Fonseca;
Figueiredo, Reis & Ferroira ; Gustavo da
Silveira & Comp. ; Guimarães, Dantas
& Comp.; Motta & Borges; Soussan & Moura;
J. Vellozo (4G Comp. e Thomaz de Aquino
& Comp.

Secretaria da:Junta Cornmercial da Capital
Federal, 22 do janeiro de 1906.-0 secreta-

Cesar de Oliveira.

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sa.ude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores,dos pre-
dios, abaixo meacionados, a comparecerem,
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afira de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos prodios,
sob as paaas da lei:

Rua do Livramento ns. 3, 77, 94 93;
Rua Coronel Pedro Alves na. 189, 189 A e

229;
Rua dos Benedictinos n. 27 (terreo) e 27

(sobrado):
Rua do Costa n. 67;
Praça da Republica na. 32 (loja) e 32 (so-

bralo;
Ladeira Felippe Nery na. 1 e 3.
Sec 'etaria da Directaria Geral do Saudo

Publica, 20 de jan3iro do 1903.—Polo secre-
tario, Olympio de Niemeyer, chefe do secção.

--
De ordem do Sr. director geral de Sande

Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencioaarbs, a comparecerem n3sta
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim do tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo insp3ctor sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Livramento na. 13, 42, 109, 150
e 155.

Rua Conselheiro Zacharias ris. 30 (termo),
e 30 (sobrado).

Rua de Santo Christo n. 117 (sobrado).
Rua da Ga,m1a53, n. 25.
Rua do Senador, Eusebio n. 51.
'Rua Afilia a.. 1V. • "	 -
Rua. do Jogo da Bola n. 48.
Becco dos Ferreiros n. 12 (laudo de vis-

toria).
Rua do Rezende n. 63.
Directoria Geral do Sado Publica, 28 de

janeiro do 1905.— Pelo secretario, Olympio
de Niemeyer, chefe de secção.

De ordem do Sr. director geral de Saude
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarjes ou responsaveis, dos pre lios infra
menciona los, condemnados, desoccupados e
fechados, a comparecerem, no prazo de 10
dias, na 2' Delegacia de Saude, á praça Duque
de Caxias ri. 4, afim de receberom as chaves
desses predios, que se acham em abandono :

Rua Barão de Guaratiba n. 67.
Rua Santo Am iro ris 72 e 74.
Rua Chefe de Divisão Salgado n. 23 (loja).
Rua Dr. Corrêa Dutra n. 3 (uni quarto).
Rua Silva Manoel n. 76.
Travessa do Cassiano n. 3.
Secretaria da, Directoria Geral de Saude

Publica, 23 de janeiro de 1906.—Pelo secre-
tario, Olympio de Niemeyer, chefe de
secção.	 (•

--
Directoria, Geral de Sa,ude

Publica
INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de cinco dias, as
multas que lhos foram impostas, ou, findo
esse prazo, so verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario em vigor:

Pela 3' Delegacia do Saude:
Oscar Liberalli, residente no Hotel Carson

(Cattete), multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 47.072, referente
ao predio n. 72 da rua de S. José, infrin-
gindo o e 1° do art. 98 do citado regula-
(mento.

r'	 4	 4.

Pela 4' Delegacia de Saude:
Henrique Ribeiro, responsavel pelas 'obras'

do predio da rua Theophi/o Ottoni n, 41 e
residente á mesma rua e •nunieb, multado
em 200$, por não ter cumprido a intimação
ri. 16.375, para melhoramentos no referido
prole), infringindo o art. 98 do citado regu-
lamento.

Dr. Alfredo Lopes da Cruz, procurador do
engenheiro Costa Couto, residente á rua do
Ouvidor n. 39, sobrado, multado em 59$,
por não ter cumprido a intimação n. 6.782
para melhoramentos no predio n. 244 da rua
da Alfandega, infringindo o art. 98 do citado
regulamento.

Antonio J. Gonçalves, na qualidade do
proprietario do predio da rua Senhor dos
Passos n. 27, multado em '50$, por não cum-
prido a intimação n. 12.553, para substituir
a caixa de limpeza da latrina por outra com
tampa de ferro a prova de mosquitos, infrin-
gindo os arts. 108 e 115 do citado regula-
monto;

José Dias da Silva Tavares, representante
da firma procuradora do proprietario do
predio da rua de S. Pedro n. 84 e rasidento

rua Marechal Floriam° n. 96, multado em
em 125$, por não ter cumprido a intimação
n. 12.496, para melhoramentos no prodio
acima citado, infringindo os ares. 98 e 101
do mesmo regulamento.

Pela 7" Delegacia de Saude :
Magalhães Torres & Rego, procuradores

do proprietario do predio á. rua Chaves
Faria n. 14, residentes á rua da Candolaria
n. 18, multados em 50$, por não terem cum-
prido a intimação para. execução de melho-
ramentos no referido predio, infringindo o

1° do art. 98 do citado regulamento;
Martins & Cunha, residentes á rua São

Luiz Gonzaga ri. 74, multados em 20$ por
não terem collocado quatro esoarradoras sa-
nitarios. conformo a inttmaçao n. 33.917
que receberam infringindo o art. 221 do ci-
tado regulamento;

Antonio P. das Neves, residente á rua São
Luiz Gonzaga ri. 12, multados em 20$, por
não terem collocado deus escarradores sare-
tarjes, conforme a intimação n. 11.103 que
receberam, infringindo o art. 224 do citado
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saud()
Publica, 20 de janeiro do 1903. Pelo secre-
tario, Olympio de Niemeyer, abafo do secção.

Tribunal Arbitrai 13razileiro
Peruano

De ordem do Tribunal Arbitral Brazileirei
—Peruano faz-se publico que, na sessão de
installação, hoje effoctuada, nesta cidade,
ficou resolvido que as reclamações a que se
referem os arte. 3° e 4° do protocollo de 12
de julho de 1904 deverão ser apresentada.%
até 15 de julho do corrente anuo, na secre-
taria, que funeciona no Ministerio das Re-
lações exteriores, sendo este prazo impro-
rogavel. Os reclamantes deverão declarar
expressamente que se submetterão ao jul.
¡amianto do Tribunal e que a sentença terá
o effeito de cousa julgada.

Rio de Janeiro, 15 do janeiro de 1906-0s
secretaries, Graça Aranha e Torres Wendeli.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA QUATRO LOGARES DE 46$

ESCRIPTURARIOS
De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-

bunal, faço publico que, durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta, na
secretaria do mesmo tribunal, a inscripção
ao concurso para provimento de quatro va-
gas de	 oscripturarios.

•



•

.• CrBf?E:3	 Terça-feira 30

. Na forma do art. 89 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896, o concurso versará sobre as seguin-
tes materids,• grammatica da lingua nacio-
nal ; grainmalicallas linguas franceza e in-
gleza ; arithmetica e suas applicações ao
coininercio e ás repartições do fazenda ; al-
gebra até equações de 2° gráo e eseriptura-
ção por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerimento in-
struido de documentos com os qua.es provem
bom procedimento e a idade maior de 18 o
menor de 25 annos.

Tribunal do Contas, 27 de dezembro de
1905.-0 secretario, Domingos Couto de Car-
valho Neves.	 ('

Recebedoria do Rio
do Janeiro

IMPOSTO DE CONSUMO

Por esta repartição se faz publico qne a
cobrança do imposto de registro de consumo
começará no dia 2 de janeiro de 1906, sendo
observadas as disposições constantes do de-
croto n. 5.622, de 26 do março de 1900 o
as alterações que baixaram com o decreto
n. 4.345, do 18 de fevereiro de 1902.

As guias apresentadas para a obtenção da
patente deverão acompanhar os registros de
1905.

Recebedoria, 30 do dezembro de 1003.-0
sub-director interino, Herman° Evgenio Ta-
vares.	 (.

~MIM

Inspectoria do Seguros
De ordem do Sr. inspector do seguros, faço

sciento, para conhecimento dos interessados,
que, em cumprimento das disposições dos
arts. 20, n. III e 9° do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 5.072, de 12 do dezem-
bro do 1903, todas as sociedades do seguros
de vida, de seguros torrestres e maritimos,
nacionaes ou e)trangeiras, quer operem sob
a forma anonyma, quer sob o regimen do
mutualidade, devem, sob as penas dos arts.66
e 67, fornecer á Inspectoria do Seguros,
dentro dos primeiros sessenta dias seguintes
ao semestre a findar em 31 de dezembro cor-
rente, a relação dos seguros effectuados du-
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rante o corrente semestre, com os numeres
das apolices emittidas, ou dos recibos de reno-
vação, o capital segurado o o respectivo
premio, e tombem a dos sinistros pagos, das
cornruissões e mais despezas.

Inspoctoria de Seguros, 15 do dezembro de
1905.— O escripturario, lodo Vieira de Se-
gadas Vianna.	 (.

Alfandoga do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. inspector, intima-se a

firma commercial Dias Pereira & Almeida a
vir satisfa,zer,no prazo de oito (8) dias, o pa-
gamento da quantia de 138:5591;a60, prove-
niente de direitos em dobro, armazenagem
e outras taxas, de que é devedora a mesma
firma, nos termos da decisão da 'aspecto-
ria, de 7 de dezembro proximo passado,
proferida no processo concernente aos des-
pachos do importação falsos,sob as. 9.921 e
10.770, de abril; 8.532, de maio de 1903;
1.402 e 1.903, ambos do janeiro de 1904;
7.643, de setembro; 9.923, de outubro; 4.736,
8.508, 9.001 o 9.403, de dezembro do 11-(03,
e 10.220, do janeiro do 1904, decisão que
passou em julgado, como consta do termo
lavrado no competente livro.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 26 de janeiro
de 1906.—José B. de Lemos Cordeiro, 30 ,3s-
eripturario, servindo de escrivão nr •

CessOd.
~NI

Alfandega, do Rio do , ..•neiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de sarem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as o retirai-as no prazo de 30 (lias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 50, cap. 5° da
Consol:daçao das Leis das Alfanclegas sem que
lhes fique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.

Armazem n. 4— CEC: 1 caixa vinda de
Bordéos no vapor franeez Chile, descarre-
gado em 5 de fevereiro de 1896,

EltS: 5 gigos ns. 1.060/1.085.
Idem: 1 dito sem numero.
Idem: 1 barrica n, 1-11, vindos do Liver-

pool no vapor ing/ez Orivia, descarregados
em junho de 1905.

AAP: 1 caixa, n. 1.554.
ERS: 5 gigos os. 1.076/1.079 e 138, vindos

da mesma procedencia o vapor.
Armazena n. 9 — 1INDA: 2 engradados

vindos do Nova-York no navio norueguez
Oito Srerdrup, consignados ao Ilospicio Na-
cional de Alienados.

F. Soares Filgueira.s: 1 caixa.
II: 1 dita n. 3.474, vindos de Liverpool

no navio inglez Tilian.
DCAB: 3 volumes do madeira ns 4, 5 e 6,

vindos do Nova-York no vapor inglez Tenny-
son, consignados a Acl. Chistraus & Comp.

ATCB: 9 caixas ns. 30, 31, 32, 34, 37, 36,
42, 39 e 45, vindas da mesma procedencia e
vapor.

itACB: 3 ditas ias 27, 20 e 25.
S. Siginaldi & C. : 12 ditas os. 25, 26,

19/22, 4, 8, 17, 23, 24 e 32, vindas da mes-
ma procodencia e vapor.

PC—Alt: 1 dita n. 1.
Idem : 8 volumes de ferro, vindos da mes-

ma procedenda o vapor. Todos estes vo-
lumes descarregados eus junho de 1895.

Armazena da; amostras — JC : 1 caixa,
vinda do Ilavre no vapor francoz Corrientes.

N. S. Monteiro : 1 encapado, vindo do
Southampton no vapor inglez Danube

Bodto & C. — SS : 1 caixa n, 77, vinda
daouesma procedencia o vapor.
.1
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SC—L : 1 dita n. 224/227, vinda de GO-
nova no vapor italiano Quinto.

AINC : 1 pacote n. 4.634, vindo de Li.
verpool no vapor inglez Tilian, consignado
a M. Nunes & Comp.

J. Davi : I caixa.
O. Dunlop & C.: 1 pacote, vindo de South.

ampton no vapor inglez Clyde.
Eduardo Lemberg : G caixas, vindas de

Tri estro no vador austriaco Urano, consi-
gnadas a Herman Stoltz & Comp.

J. Siywal : 2 ditas, vindas do Rio da
Prata no vapor inglez Danube.

Lettreiro: 1 pacote, vindo da mesma pro-
cedencia o vapor,consignado a Arthur Bilbao,

Idem: 1 dito, vindo da mesma procedencia
e vapor, consignado a Urbano Rivéra.

Idem : 1 encapado, vindo do Bremen, no
vapor allemão Crefeld, consignado a Steven.9
Chap mar.

AC: 1 caixa, vinda do Bordos no vapor
franeez Cordillère.

BEC : 2 ditas ns. 6.617/18, vindas de Li-
vorpool no vapor inglez Gaelic.

Todos estes volumes descarregados em
junho do 1905.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 29 de ja-
neiro de 1906. — Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes„ ajudante.	 1

Quartel General da Marinha

Do ordom do Sr. contra-almirante chefe
do estado-maior general da armada, acha-se
aberta nesta repartição, durante oito dias,
a inscripção dos candidatos a duas vagas do
gua.rdiãos do corpo de officiaes inferioroa
da armada.

Qurtel General da Marinha, 23 de janeiro
de 1906. — Raymundo de Mello Fernando de
Mendonça, sub-chefe.

.A.dministração dos Correios
do Districto Ii'esderai o Us:
tado do Rio do Janeiro
De ordem do Sr. administrador interino

dos Correios do Distrieto Federal o Estado
do Rio de Janeiro, faço publico, para conhe-
cimento dos inte,•essados

'
 que se acha aberta

na 1° secção, durante 30 dias, a contar desta
data, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
nos dias uteis, a inscripção de candidatos ao
concurso a realizar-se no mez de fevereiro
proximo futuro, para preenchimento das va-
gas, que occorreremde carteiro de 3a classe.

Os candidatos deverão ter do 18 a 30 annos
do edado, bom procedimento, gosar boa
saude o estar vaccinados, tudo provado com
documentos bastantes o devidamente legali-
zados, que serão juntos aos requerimentos
de inseripção; o exhibirão provas do saberem
ler e escrever correctamente e de conhece-
rem as quatro operações fundamentaes
arithmetica; provas essas em que deverão
obter nota boa para alcançarem classifi-
cação.

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, bastando.
uma nota má para inhabilitar o candidato.
Os candidatos não classificados e os repro-
vados só poderão de novo concorrer depois
de um anno contado da data da terminação
de todas as provas.

Em caso de approvação em igualdade de
condições, terão preferencia na classificação
o para nomeação os contintios, conductoros,
estafetas, carirnbadores e serventes que to-
marem parte no concurso, nos termos da
segunda parte do § 4 do art. 394 do Regula-
mento dos Correios.

Nã será admittido á inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos com-
probatorios dos requisitos exigidos neste edi-
tal, ou que os não apresento devidamente los,,

Recebo doria do Rio de
Janeiro

Do ordem do Sr. director interino, faço
publico que, do dia 1 do fevereiro proximo
futuro em deante, se procederá á cobrança
do 1 0 semestre do corrente exercicio do im-
posto de industrias e profissões. Os collo-
ctados guio não satisfizerem o referido im-
posto até o dia 28 do citado mez incorrerão
na multa de 10 °/s.

Outrosim, deverão os contribuintes apre-
sentar, no acto do pagamento, o conheci-
mento do 20 semestre do exercicio anterior,
sem o que não serão attendidos.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de ja-
neiro de 1906. —Honorio Eugenio Tavares,ser-

• vindo de sab-director.	 (•

Caixa da Amortização
Faço publico que, de conformidade com a

'tesolução tomada polo junta administrativa
em sessão de 16 do corrente mez. se  acham
som recolhimento , as notas do Thesouro, do
valor de 50,$, fabricadas na Inglaterra.

Outrosim, que, a partir de 19 do junho
vindouro, começarão essas notas a soffrer os
descontos mencionados no art. 13 da lei
n.3.313, de 16 de outubro de 1886.

Caixa do Amortização, 19 do janeiro do
1906,— O inspector. M. C. de Lel°.

s
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opposto ou ponta; em colocar depois o tacão -
e pintar a sola com uma composição ade-
quada para °ocultar os cravos; tudo coma
substaacialmento descriptf e especificado.
com referencia ao desenho o inodoros an:
nexos e para o fim indica lo.

Rio de Janeiro, 5 do junho do 1905.—Por
procuração, Ju:es Géraud, Leclerc Co.

galizados, ou ainda que, sondo estrangeiro de
origem, deixo de exhibir titulo do naturali-
2ação sendo que a inscripção só se tornara,
effectiva com a assignatura do proprio can-
didato em livro especial existente na P
secção.

Primeira. Secçõ.i o da Administraçã.o dos
Correios do District° Federal e Estado do
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1V06,— O
ajudante interino do administrador, José
C. de Mesquita Soares.

PARTE COMMERCIAL

Camara Synclieal dos Corre.
toros do Fundos ublicos da
Capital Federal

CURSO OFFIC1A.L DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	
• Pariz 	
• Hamburgo 	
• Italia 	
• Portugal 	
a Nova York	

Libra esterlina, em moeda 	 	 14$368
Ouro nacional ,em vales, por 1$000 	 1$577

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices garoas miudas, de 5 sio. 1:002.000
Ditas idem do 1:000$, de 5 1:009$000
Ditas dO Emprestinao Nacional de

1895, port 	  1:0033000
Ditas idem idom do 1903, port 	 	 998$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896,_port 	 	 200.4;000
Ditas idem idem do 1904, part. —	274000
Ditas do Estado do Minas Gemes,

de 1:000$, port 	 	 815$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 500$, port 	 	 470$000
Ditas idem idem idem, de 100$,

4 %, port 	 	 69$000
Banco da Republica. do Brazil... 	 37$750
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 131$000
Comp. Docas de Santos 	 	 32O$000
Sociedade Assuca.reira de Bra,cuhy	 10$000
Dobs, da Comp. Fabril Paulistano 	 186000
Ditos da Comp. Tecidos Brazil

Industrial, 1° serie 	 	 201$000

Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 29 de janeiro de 1906.—Josd Claudio
da Silva, syndico.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4.506 Memorial descriptivo acompa-

nhando urn pedido de privilegio, durante
15 annos, vara c Novo systema de fabricar
calçado cravejado,. Invençao de Domingo
Giardino Yantorna, domiciliado em Buenos
Aires, Republica Argentina

O presente memorial descriptivo se re-
fere a um novo systema de fabricar calçado
cravejado que inventei, cujo system s re-
presonta um grande adeantamento na in-
dustrio, de fabr i cação de calçado, pois reduz
quasi á. metade o tempo requerido para a
confecçÃo do calçado, economizando ao mes-
mo tempo uma grande quantidade de ma-
terial, barateando assim onormemente o
custo de produeção do calçado.

Pelo modelo annexo, se pôde apreciar a
importando de minha invenção; o calçado
fabricado por meu systema tem todo o as-
pecto e as condições de durabilidade do
melhor calçado de luxo.

Minha invenção consiste essencialmente
no processo para cravejar qualquer elwse
de calçado, com contraforte e palmilha,
cravejada por dentro. Nes,e processo 83
eolloca sobre a fôrma o corte o a sola ao
avesso, isto é, exteriormente a parto que
constitue o interior do calçado. Colloca-se
depois o contraforte e se procedo a cravejar
sobre a sola na fôrma representada no
desenho annexo ; foito o que, se dobra o cal-
çado sobre si mesmo, reoregando-o pela
parte posterior, comoçaudo do tacão até
terminar ao extremo opposto, ou ponta ;
isto terminado, se collocs a palmilha. inte-
rior e o tacão, seja esto do sola ou ma-
deira. • - os eo

Noa modelos que acompanham, um dellos
está constituido por uma botina de senhora
completamente prompta, e outro pela botina
companheira, dado volta e cravejada sobre
a forma, permanecendo esta sempre dentro.
Desta maneira 83 pôde apreciar a singeleza
do trabalho o a economia de tempo para
effectual-o, pois todos os profissionaes sabem
que o calçado cravejado pelos metholos
actualmente em uso requer armar o corte
previamente sobre urna palmilha e depois
cravejar a sola, emquanto que meu processo
de cravejar na parte interior, o corte está
cravejado directamente sobre a sola externa
de maneira que uma vez dado volta ao cal-
çado poderá collocar-se no interior, uma
simples palmilha de papelão ou de uma tela
impermeavel.

As pontas dos cravos ficam rebatidas do
lado exterior da sola, isto é, na planta do
calçado. Para as fazer desapparecer da
vista, pinto a sola com uma composição de
ocre inglez com gomma aleagante. Esta
composição tem pouco mais ou menos a côr
de uma, bola trabalhada.

O calçado elaborado segundo meu systema
tem todo aspecto, como já. disse, do melhor
calçado de luxo.

Este systema se applica a toda classe de
calçados, com contra-forte ou sem elle, de
couro ou de outra espade, pela seu cara.cte-
ristico essencial é ser cravejado de dentro
para fora.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um novo systema de fabricar calçado cra-
vejado, caracterizado essencialmente pelo
facto de collocar na fôrma, a sola o o recorte
ao avesso som armar este previamente
sobre uma palmilha; em cravejar o recorte
sobre a sola do lado interior, retirando de-
pois a forma e dando volta ao calçado sobre
si mesmo, repregando-o sobre si mesaço co-
meçando pelo tacão até terminar no extremo

•
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.N. 4 .501-7Ifernorial descriptivo de um pedi-
do de privilegio, na Republica dos Eetarlos
Unido: do Draidt, vara « Saccos Imp-rmea-
veis Aperre•çoados Invento de Edionrd
J. Deegan e Charles E Preffen, domicilia-
dos em Nova-Yorh, Estados Unidos da Ame-
rica

A is onero, refere-se a aperfeiçoamentos
em saccos e tem por objecto :

1°, fornecer um sacco impermeavel ao ar o
á agua, em que se podem encerrar e trans-
portar com segurança todas as especios do
miudos e tripas e diversas outras substan-
cias fluidas e semi-fluidas;

2°, fornecer um saca° pua miudos ira-
permeavel ao ar e á agua, tendo compri-
m idas, sobre suas bordas, tiras metallicas
vincadas, que reforçam o sacco e ao inesma
tempo permitte fechal-o com perfeição e fae
alimente, assim como abril-o;

30, fornecer um sacco imp,.rrneavel ao ar
e á agua do genero mencionado, no qual os
miudos contidos são desinfectados por moio
do bolsas interiores do construcção nova,
carregadas do mataria desinfectante'.

No desenho annexo, a fig. 1 é uma vista
lateral de nosso saco° aperfeiçoado para
miudos, representado aberto e vasio. A fig, 2
é. uma vista lateral do Sace0 cheio o fecha,
do. A fig. 3 é uma vista (parto em secotio
por x-x da fig. 2), mo>trando a posição das
bolsas desinfectantes. A fig. 4 é um detalhe,
representando o modo sie dobrar o compri-
mir as tiras do reforço nas bordas do corpo
do sacco.

O corpo do sacco consisto em duas partes,
integrantes uma com outra, A e E. Para
formal-o, dobra-so pelo meio, do modo a
corresponderem as bordas do lado o de ex-
tremidade, uma peça de mataria imper.
measel ao ar o s agua, do custo muito mo-
dico, tal como papel impermeavel ou sub-
stancia analoga.

F e H são tiras do folha metallica com
bordas vincadas b e d, sendo os vincas d do
dimensões muito maiores que os vincos b.
Estas tiras metallicas dobram-se sobre as
bordas correspondentes dos lados do corpo
do sacco, como representado em A e F
(fig. 4).

No interior do sacco fixam-se duas ou mais
bolsas A, construidos do qualquer mataria
fragil, sendo comtudo ssacientemente resis-
tentes para conter, emquanto se conservam
soccas, uma carga de pó desinfectante.
Assim, porém, que as bolsas são molhadas
pelo contacto com o conteúdo do saca°, eila.s
se rompem em consequencia da textura
fragil de suas paredes, e o pó que eonteem
espalha-se no corpo do saco°, desinfectando •
seu conteúdo.

Para usar nosso sacoo, abre-se, como re-
presenta a fig. 1, ficando então em pé solara
seu fundo ora razão de sua construcção e
disposição, e sendo mantido em posição ver-
tical, com a boca aberta, pelas tiras de re-
forço F e H. Assim que se introduzem os
miudos, o operador agarra e sacode a ex-
tremidade superior do sacco, como se agarra
a bocca de um sacco commum para amar-
ral-o, torcendo em seguida a extremidade
superior do sacco até tomar a posição repre-
sentada na fig. 2. O suco achasse então fe-
chado de modo a ser impermeavel ao ar e

•

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 27 DE JANEIRO DE 1908

Algodão em rama, ia sorte, Assú, 0650
• por 10 kilos.

Assucar mascavinho,da Bahla,170 réis por
kilo.

Dito branco, crystal, da Bahia, 215 a 230
róis por kilo.

Dito mascavinho de Maceió, 145 réis por
kilo.

Dito maseavinho, de Sergipe, 160 a 170
réis por kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 110 réis por
kilo.

Café, 6$700 a arroba.
Sebo do Matadouro de Santa Cruz, SOO

réis por kilo.
Sebo do Rio Grande, 530 réis por kilo.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1906.
Jodo Severino da Silva, presidente. —

Bebastido S. da Rocha, secretario.,
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agua, e eMquanto nesta -posição, não deixa
escapar fluido, vapor ou gaz algum, po-
dendo ser transportado sem perigo de sahala
de qualquer 'lauto ¡e seu conteúdo.

Quando se deseja abrir o sacco, basta dos-
• torcer sua parte superior de modo a fruta

xar as tiras F o II. O sacco, porém, pólo
se fazer do materia tão barata, a se vender
por tão baixo preço, que qttasi não vale a
pena abril-o para o despejar e encher de
novo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, a combinação com um corpo de sacco
impormeavel ao ar e á agua de tiras de
folha metallica de reforço, vincadas, com-
primidas sobre as bordas do mesmo corpo e
dispostas de modo a mantel-o de pé quando
se abre, e, sendo torcidas, como se descre-
veu, por baixo da bocca do sacou, manter
este tão hermaticamento fechado que não se
podem escapar liquidos vapores ou gazes ;

2°, a combinação com um sacco tendo um
corpo impermeavel ao ar o á agua, susce-
ptivel do se abrir e fechar á vontade, de
bolsas desinfectantes, formadas de mataria
fragil, fixadas no interior do sacco e dis-
postas de modo a conterem, quando soccas,
um certo pó desinfectante, rompendo-se,
porém, estas bolsas, em consequencia de sua
natureza fragil quando, humedecidas pelo
contacto com o contendo do saca°, e esca-
pando-se então o pó que continham no corpo
do sacco, de que desinfectam o contendo.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1905.—
Por procuração, Jules Géraud, Leclerc Co.

.A7, 4.502 — Memorial descriplivo acompa-
nhando um pedido de privilegi c na Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, para um

Methodo completa de calçamentos e pavi•
mentos por meio de crosta monolithica e su-
perficie lisa de asphalto ou rocha asphalticas
shistos betuminosos ,do Bratil, estratificações
betuminosos brazileiros ou estrangeiras, ar-
gilas betuminosos »acionaes e asphalticas,
em pastas s. Invençao do engenheiro Antonio
Coutinho de Vasconcellos, residente nesta
cidade de S. Sebastiaa do Rio de Janeiro

O methodo completo de calçamento e pa-
vimentos por moio de superficie lisa de as-
phalto ou rochas aspholticas, shistos betu-

. minosos do Brazil, oxtratificações betumino-
sos brazileiras ou estrangeiras, argilas betu-
TilMOS0.8 nacionaos o asphalticas em pasta,
consisto na adaptação dessas substancias a
fama temperatura conveniente por meio do
contacto de uma superficie aquecida artifi-
cialmente, o posta em massa superficial
na parte que se deseja fazer o calçamento
ou pavimento, onde alisada ; sondo que a
base que tem de receber a massa será prévia,
mente preparada pelo modo commum que
se queira:— dá como reivindicações do sua
invenção:

1°, 0 uso dos productos minera.es nacionaes
ou estrangeiros como asphaltos ou rochas as-
phalticas, schistos betuminosos, extrafino:1-

* Oes betuminosa, argilas betuminosos e as-
• phalticas para em massa serem empregados

nos calçamentos das ruas e pavimentos de
qualquer natureza, comeu sem aquecimento
prévio

2°, o emprego em superflcies lisas pela
compressão de plano quente ou frio , á tem-
peratura menor de cem grá,os centigrados do
thermometro

30, o uso em tijolos para o mesmo fim de
calçamento, pavimentos e outras quaesquer
applicações, em crostas monolitieas

4°, o emprego em varias fOrmas geome-
tricas dos mesmos produtos.
: Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1005.
r-Por procuração, P. R. Moura Esco bar.

ANNUNCIOS

Nr ie to via a Minas
EMISSÃO DE OnitIOAOES (1)EBENTUREN)

A Companhia Estr ida de Ferro do Victo-
ria a Minas, com o capital de 40 milhões do
franas, tem por ohje.cto a construeção e
exploração de cerca do 700 kilometros de
urna linha forma, de bitola de uni metro,
partindo de Victoria„ Estado do Espirito
Santo com direcção a Peçonha o indo ter-
minar na cidade de Diam tutina. Estado de
Minas Gemes.

Esta companhia goza durante 30 annos
de uma garantia kilometrica, pagavel em
ouro, que lhe fo ; concedida pelo decreto
n. 4.337, do 1 de fevereiro de 1902, em con-
firmação do decreto n. 1.082, (10 28 de no-
vembro de 1890, tendo direito a uma con-
cessão territorial gratuita, de terrenos na-
cionaes, que estiverem devolutos, ao longo
da linha e cuja extensão pôde attingir a um
ma,ximo de 14 mil kilometros quadrados.

A companhia já possue 506 kilometros de
estudos approvados, conformo o decreto
n. 4.759, de 3 de fevereiro de 1903, Tem
em trafego 92 kiloinetros, tem mais 30
concluidos, faltando • o assentamento de tri-
lhos e 45 em adaantada construcaáo.

A directoria da companhia, tendo sido au-
torizada pela assembléa geral extraordina-
ria de 19 de abril de 1902, a &Tecto:Lr um
emprestimo até a quantia de 80 milhões do
francos, em obrigações ao portador, contra-
ctou por conta dessa autorização mais a
collocação de 30 milhões de francos em GO
mil obrigações, com os Srs. Razsowich
& Gers.

O prospecto da emissão anterior foi publi-
cado no Diario Official do 18 de janeiro de
1903 e Jornas do Commercio da mesma (lata.

As obrigações agora a emittir são tombem
do valor de 500 francos cada uma, juros de
5 o/. ao anno, reembolsaveis ao par, em 90
annos, por sorteios que terão legar annual-
mente a começar em outubro de 1906, de-
vendo ser realizado o respectivo pagamento
no dia 15 de abril do atino seguinte.

As 60.000 obrigações desta serie, sob nu-
meres 80.001 a 140.000,vencerão os juros de
francos 12,50 cada urna, nos dias 15 do abril
o 12 de outubro, a começar em 15 de abril
proximo, nas praças de Paris e Bruxellas.

A escriptura de hypotheca para a estima-
ção do cretlito no valor total do emprestimo
—80 milhões de francos—foi lavrada no livro
de notas do cartorio do tabellião Evaristo,
em 27 do setembro de 1902 e registrada a 17
do outubro no Registro Geral do Ilypothecas
do 2, districto devendo ser annotadas as an-
teriores emissões.

Os estatutos da companhia estão publica-
dos no Diaria Ciliciai do 25 de julho de 1901 O
15 de dezembro de 1903.

O ultimo balanço da companhia approvado
em assemblóa geral ordinaria de 26 de se-
tembro de 1905, foi publicado no Diario Offi-
cio! de 24 do setembro e Jornal do Commercio
de 25 de setembro, ambos de 1905.

O corretor José Claudio da Silva, está en-
carregado de preencher, com a sua inter-
venção, as formalidades legam.

Rio de Janeiro, 29 do janeiro de 1906.—
Luia. da Rocha Dias, director-secretario.

Imprensa Nacional

GRAVADORES-LIT110GP,AMIOS

A Imprensa Nacional precisa de deus gra-
vadora.; lithog,rapaot e paga a Maria con-
forme as liabilitaçõos provadas em exame
ntltssional.

•

. Imprensa Nacional
Acham-se venda na thesouraria desta

repartição
Reg.ulamentos para os
Institutos Militares
de Ensino, amorados
pelo decreto n. 5.698, do 2 de.
outubro de 1905 	 	 23000

4000
Instrucções para as

eleições federnes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro do 1905 	 	 $500

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do 13ra.zil o
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogera.s, 1° vo-

er'uma 	
Idem, 2° volume 	
Idem, 30 volume 	 	 4000

Cborographia da Pro-
vinda do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcan ti 	 1$00)

podigo penal da, Re-
publica dos E.stados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pra-
seripção, systema, ponitenciario,
cellulas. etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 4000

Carta g fa ra 1 da antiga
Provincia do Mara-
nhão, polo bacharel Frau:dia
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado-
maior de .1" classe, e outros.

Carta da Ruela, do São
Uranciseo,orga,nizada pela
com ni issão h yd roa' ica do enge-
nheiro chefe V. Milnor Roberts

Constituição Moral o
Devores do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayra), 1821, 4 vo-
lumes (raros) 	

Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mo-
sas de Rendas 	

Constituição o Leis Or-
g-anicas da Republica

Carta Gr'eog, raphioa
13razil, pelo coronel Con-
rado Jaeob de Niemeyer 	

(DavtJL Gi eogz-a.,phica.
Goyaz, pelo brigadeiro Ita.y-
mundo José da Cunha Mattos-

Carta Geographica do
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	

	

Carta G eogret plaioza da	
Republica, pelo Dr. Cro-
ekatt de Sá 	

Curtas jesui tiea,s, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1500), de Valia Cabral 	

Carta chorographica.
da, proviu eia. de
Santa Catba,rina, por
Jasé Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

Carta goodlydrogra-
phica, da ilha e ca-
nal de Santa Ca,tha,ri.
na, 1830.	

Rie de Janeiro — Imprensa Nacional — 190fi,

Reforma .Tuclicia ria
da justiça Local do
District() Federal, de
1905 	

3000

2$000

84;000

6$000

5$000

12$000

4$000

. .
12$000

1(4000

4000

4000

6030
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